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PODER EXECUTIVO 

LEI   Nº   6.126                                                                                       DE    28    DE    DEZEMBRO    DE    2011. 
 
 

ESTABELECE O PLANO PLURIANUAL DO 
ESTADO DO RIO DE JANEIRO PPA/RJ PARA O 
PERÍODO DE 2012-2015. 

 
 
 

O GOVERNADOR DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO 
 

Faço saber que a Assembléia Legislativa do Estado do Rio de Janeiro decreta e eu sanciono 
a seguinte Lei: 

 
Art. 1º - Esta Lei estabelece o Plano Plurianual do Estado do Rio de Janeiro – PPA/RJ 2012-

2015, para o período de 2012 a 2015, conforme o disposto no Art. 209 da Constituição do Estado. 
 
Parágrafo Único - Integram esta Lei os Anexos abaixo discriminados: 
 
I – Anexo I – Contextualização Estratégica do Plano constituída de cinco capítulos: 
- Cenário Macroeconômico e Estratégias de Desenvolvimento 
- Finanças Públicas do Estado 
- Oportunidades e Parcerias 
- Dimensão Territorial do Planejamento 
- Macro-objetivos e Objetivos Setoriais 
II – Anexo II – Programação Setorial do Poder Executivo; 
III – Anexo III – Programação das Empresas Estatais Independentes; 
IV – Anexo IV – Programação dos Demais Poderes; 
V – Anexo V – Projetos do Plano de Desenvolvimento Sustentável do Norte e Noroeste Flu-

minense do Estado do Rio de Janeiro; 
VI – Anexo VI – Metas e Prioridades para 2012, em cumprimento ao disposto na Lei nº 6010 

de 18 de Julho de 2011, Lei de Diretrizes Orçamentárias. 
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Art. 2º - Para efeito desta Lei, considere-se: 
 
I - Programa: o instrumento de organização da ação governamental, visando à concretização 

dos objetivos pretendidos pelo Governo Estadual; 
II - Ação: o projeto ou a atividade orçamentária cuja execução visa o alcance dos objetivos e 

metas dos programas; 
III – Produto: o bem ou o serviço produzido em cada ação governamental na execução dos 

programas; 
IV – Meta: a mensuração quantitativa dos produtos entregues ou dos serviços prestados. 
 
Art. 3º – A programação definida no PPA/RJ 2012-2015 abrange os recursos previstos para 

custeio das atividades finalísticas e dos projetos, excluídas as despesas de pessoal e encargos sociais, 
manutenção administrativa e outras atividades de caráter obrigatório. 

 
Art. 4º – Os valores consignados a cada programa no PPA/RJ 2012-2015 são referenciais e 

não constituem limites à programação das despesas expressas nas Leis Orçamentárias e seus créditos 
adicionais. 

Art. 5º – A realização dos programas previstos nesta Lei fica condicionada à efetivação de 
transferências voluntárias, contratação de operações de crédito e recebimento de receitas não orça-
mentárias, no montante previsto nos Anexos II, III e IV. 

 
§ 1º - O ingresso de novas fontes de recursos no decorrer do exercício financeiro permitirá 

antecipação da execução de programas previstos para os anos subsequentes. 
 
§ 2º - O mecanismo definido no § 1º poderá ser adotado para a execução dos projetos cons-

tantes no Anexo V deste Projeto de Lei. 
 
Art. 6º - Os programas de Governo, como instrumento de organização da ação governamen-

tal por meio de projetos e atividades finalísticas, no âmbito da execução orçamentária da Administração 
Pública Estadual, ficam restritos aos correlacionados no  Anexos II, III e IV, do PPA/RJ 2012-2015. 

 
Art. 7º - A exclusão ou alteração de programas constantes nesta Lei ou a inclusão de novos 

programas serão propostas pelo Poder Executivo, por meio do Projeto de Lei de revisão anual ou de 
Lei específica, por meio de créditos especiais. 
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§ 1º - Considera-se alteração de programa: a adequação de denominação ou objetivo; a in-

clusão ou exclusão de ações orçamentárias; a alteração do título da ação orçamentária, do produto, da 
unidade de medida, do tipo, das metas e dos custos. 

 
§ 2º - A inclusão de novos programas e de ações, atividades finalísticas e projetos, nos pro-

gramas existentes, será permitida desde que as despesas dela decorrentes para o exercício e para os 
dois subsequentes tenham sido previamente definidas em Leis específicas, em consonância com o 
disposto no art.16, inciso I, da Lei Complementar Federal nº 101, de 04 de maio de 2000. 

 
§ 3º - A data de início de novos projetos poderá ser ajustada por ato específico da Secretaria 

de Estado de Planejamento e Gestão - SEPLAG, em função da disponibilidade de recursos, observan-
do-se o disposto no art. 45 da Lei Complementar Federal nº 101, de 04 de maio de 2000. 

 
Art. 8º - O PPA/RJ 2012-2015 terá sua programação revista anualmente, com base no pro-

cesso de monitoramento e avaliação da execução dos programas e nas metas e prioridades estabele-
cidas na Lei de Diretrizes Orçamentárias de cada exercício. 

 
Art. 9º - O Projeto de Lei de revisão anual do PPA/RJ 2012-2015 será encaminhado ao Poder 

Legislativo até o dia 30 de setembro dos exercícios de 2012, 2013 e 2014, contendo, no mínimo: 
 
I - no caso de inclusão de programa, a identificação do alinhamento do programa com as li-

nhas estratégicas de Governo formuladas e de sua contribuição para o alcance dos objetivos prioritá-
rios, bem como a indicação dos recursos que o financiarão;  

 
II - no caso de alteração ou exclusão de programa, a explicitação das razões que justifiquem 

a proposta. 
 
Art. 10 - O acompanhamento físico e financeiro dos programas do PPA/RJ 2012-2015 será 

realizado a cada quadrimestre do exercício financeiro conforme disposto na Lei nº 6010, de 18 de julho 
de 2011, Lei de Diretrizes Orçamentárias. 

 
§ 1º - Para atendimento do disposto neste artigo os responsáveis pela execução dos progra-

mas formalizarão, na forma deliberada pela SEPLAG, as informações referentes à execução física das 
respectivas ações. 
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PODER EXECUTIVO 

§ 2º - São de responsabilidade da SEPLAG a consolidação das informações e a produção de 
relatórios contendo demonstrativo, por programa e por ação, de forma regionalizada, da execução físi-
ca e financeira do período anterior e da execução acumulada. 

 
Art. 11 – A execução do PPA/RJ 2012-2015 será monitorada e avaliada, no âmbito do Poder 

Executivo, em ação conjunta com as Secretarias de Estado, segundo normas emitidas pela SEPLAG. 
 
Parágrafo único - O processo de monitoramento e a avaliação dos programas do PPA/RJ 

2012-2015, como parte do modelo de gestão descentralizada, está assim definido: 
 
I - O Monitoramento do PPA/RJ 2012-2015 constitui uma atividade estruturada a partir da im-

plementação de cada programa constante do Plano, orientado para o alcance das metas previstas, 
identificando restrições e propondo medidas corretivas quando necessárias; 

II - A avaliação do PPA/RJ 2012-2015 consiste na análise do desempenho dos resultados dos 
programas face às políticas públicas de Governo, fornecendo subsídios para eventuais ajustes em sua 
formulação e implementação. 

 
Art. 12- A sistemática de acompanhamento e monitoramento da execução dos programas do 

PPA/RJ 2012-2015 será objeto de regulamentação pela SEPLAG. 
 
§ 1º - O monitoramento e a avaliação da execução dos programas do PPA de que trata o ca-

put deste artigo será feito com base no desempenho dos indicadores, no que couber, e na realização 
das metas físicas e financeiras, cujas informações serão apuradas periodicamente e terão por finalida-
de medir os resultados alcançados. 

 
§ 2º - O monitoramento de que trata este artigo deverá ser formatado em modelo de relatório 

e publicado anualmente no Diário Oficial do Estado até o mês de abril de cada ano subseqüente. 
 
Art. 13 - O Poder Executivo promoverá a participação da sociedade no processo de monito-

ramento e acompanhamento dos programas do PPA 2012-2015. 
 
Art. 14 - Fica o Poder Executivo autorizado a modificar a unidade gestora, a alterar, incluir ou 

excluir produtos, respectivas metas e regionalização das ações do Plano Plurianual, desde que estas 
modificações contribuam para a realização do objetivo do programa. 
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PODER EXECUTIVO 

 
Parágrafo Único - De acordo com o disposto no caput deste artigo, fica o Poder Executivo 

obrigado a adequar as metas das ações dos programas para compatibilizá-las com as alterações de 
valor ou com outras modificações efetivadas na lei orçamentária anual.   

 
Art. 15 - Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação, produzindo efeitos a partir de 01 

de janeiro de 2012. 
 

 
Rio de Janeiro, 28 de dezembro de 2011 

 
 

SÉRGIO CABRAL 
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APRESENTAÇÃO 



 

 



A Secretaria de Estado de Planejamento e Gestão - SEPLAG, na qualidade de Órgão Central, tem a satisfação 
de apresentar o PLANO PLURIANUAL DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO – PPA/RJ 2012-2015. Como instru-
mento legítimo da implantação das diretrizes e estratégias da administração estadual para os próximos quatro 
anos, o Plano foi construído com o firme propósito de fortalecer o processo de planejamento institucional, tendo 
como preocupação retratar a agenda de Governo, contextualizando sua programação ao momento de reestrutu-
ração da economia estadual, às oportunidades que se apresentam e às parcerias estabelecidas com demais 
entes da federação. 

Configura-se desde 2007 um ambiente favorável a um novo desenho institucional que estimulou o Governo a 
fazer de seu Plano Plurianual 2012-2015 um documento vivo de discussão de cenários, que assegure fluxo per-
manente e sistemático de informações qualificadas capazes de garantir sua governança e governabilidade, en-
quanto processo. A Constituição Federal ao conferir ao Plano Plurianual papel central no processo de planeja-
mento institucional dos entes da federação, destaca a ação planejada de governo e a necessária compatibiliza-
ção do orçamento com o instrumento de planejamento.  

Este Plano de quatro anos não pode ser entendido apenas como um conjunto de metas a serem alcançadas ao 
fim de um período, mas sim como um conjunto de estratégias a serem compartilhas com a sociedade. Como um 
plano de médio prazo, trabalha com incertezas e oportunidades que devem ser objeto de debates e de possíveis 
alterações dos objetivos inicialmente propostos. 

A gestão estratégica setorial e a inserção da dimensão territorial do planejamento, como espaço de articulação 
das políticas públicas, consolidam-se no PPA/RJ 2012-2015, propiciando um olhar na qualidade do gasto públi-
co, na concepção de que o planejamento não é desligado da ação e que seu monitoramento conduz a avalia-
ções face à interpretação e incorporação de novos e atualizados cenários. 

A concretização destes propósitos foi possível pela implantação de metodologia que permitiu às Secretarias 
conceberem, de forma integrada e participativa dos dirigentes, o seu Planejamento. Esta opção visa desenvolver 
uma política articulada construindo, de forma coletiva, um modelo de gestão descentralizada, que se concretiza 
pela utilização de métodos inovadores, com base em indicadores de resultados dos programas e das ações 
governamentais. 

É desse processo que surge o PPA/RJ 2012-2015 permitindo aos atores envolvidos uma reflexão sobre a atua-
ção do Governo prevista para o período de sua vigência, de modo que o Estado do Rio de Janeiro possa manter 
o ritmo de desenvolvimento e investir em prol da qualidade de vida de sua população. 

 

 

Sérgio Ruy Barbosa Guerra Martins 

Secretário de Estado de Planejamento e Gestão 
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INTRODUÇÃO  



 

 



O PLANO PLURIANUAL DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO – PPA/RJ 2012-2015 insere-se no novo modelo de 
gestão pública comprometida com a transparência e com os compromissos assumidos pelo Governador com a 
sociedade fluminense. Ao definir os macro-objetivos do Governo, aos quais estão associados os objetivos seto-
riais, a estrutura proposta permite visualizar as transformações que a administração pretende realizar e os resul-
tados a alcançar, a serem aferidos pelos indicadores previstos. 

A metodologia adotada com base na constituição de uma Comissão Central de Gestão do PPA, no âmbito da 
SEPLAG enquanto órgão central responsável pela supervisão e coordenação da elaboração do plano, e de 
Comissões Setoriais de Gestão do PPA, compostas por técnicos da SEPLAG e das Secretarias de Estado com 
participação de seus dirigentes, possibilita a implantação de um processo que permeia a estrutura multissetorial 
da administração estadual, promovendo a articulação inerente ao processo de planejamento institucional. 

No ciclo de gestão do PPA, a fase de concepção da ferramenta requer do Governo a definição do papel dado ao 
instrumento. Neste sentido, o PPA 2012-2015 foi concebido para ser um instrumento de gestão, marco de refe-
rência para formulação e execução das ações governamentais e para o desenvolvimento do território estadual, e 
não um conjunto de informações para cumprimento dos dispositivos constitucionais submetidos à Assembléia 
Legislativa do Estado, sem visibilidade para a sociedade e para o próprio Governo. 

Mais do que um instrumento indicativo da programação das ações a serem executadas no período de quatro 
anos, o Governo quer que o PPA seja uma reflexão do processo de planejamento, de modo que os atores envol-
vidos tenham participação como sujeitos no processo de implantação do Plano. Para isto é necessário valorizar 
os instrumentos de gestão. Não só o PPA, mas a Lei de Diretrizes Orçamentárias – LDO e os Orçamentos Anu-
ais – LOA devem, cada vez mais, ter melhor qualificação, fundamentados na orientação estratégica de Governo. 

O caráter gerencial do PPA 2012-2015 apóia-se nas bases estratégicas nele contidas que compreendem não só 
os macro-objetivos, mas também os objetivos setoriais para o quadriênio, que orientando a atuação de cada 
setor, presidem a formulação da programação do PPA. A proposta de formulação de indicadores setoriais, por 
sua vez, é fundamental ao monitoramento e à avaliação de resultados. 

A contextualização estratégica compõe-se de capítulos que se constituem em referenciais básicos com vistas ao 
perfil reflexivo proposto para o Plano, de modo a torná-lo um documento vivo aberto ao debate. Dela fazem par-
te: 

 Cenário Macroeconômico e Estratégias de Desenvolvimento; 

  Finanças Públicas do Estado; 

  Oportunidades e Parcerias; 

  Dimensão Territorial do Planejamento; 

  Macro-objetivos e Objetivos Setoriais. 

Por sua vez, a estrutura básica do PPA 2012-2015 está organizada por Secretaria de Estado com vistas a permi-
tir o gerenciamento do instrumento. Desse modo, além dos quadros da programação o Plano contém um diag-
nóstico do setor, os objetivos específicos para o quadriênio e indicadores setoriais. Neste sentido o PPA 2012-
2015 se configura como um processo que permeia a estrutura institucional com o objetivo promover em cada 
setor a função planejamento, buscando ajustar os resultados previstos aos recursos disponíveis e à efetiva ca-
pacidade de execução do gestor. 

O modelo adotado para a programação segue a legislação vigente e está baseado na formulação de programas, 
ações e produtos, visando criar nas organizações públicas uma cultura gerencial comprometida com o alcance  

de resultados. O programa deve ser entendido como um conjunto articulado de ações que concorrem para a 
realização de um objetivo comum, necessárias para enfrentar um problema, suas causas e consequências, a-
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proveitando uma oportunidade ou atendendo a uma demanda da sociedade. A ação é uma operação ou um 
conjunto de operações da qual resulta um bem ou um serviço, ou seja, um produto que contribui para atingir os 
objetivos do programa. O produto a ser ofertado, por uma ação, tem sua quantificação identificada através das 
metas a serem alcançadas anualmente. 

O Plano Plurianual 2012-2015 é apresentado em dois volumes e tem a seguinte composição: 
 
- Mensagem do Governador 
  
- Texto do Projeto de Lei e seus Anexos, nos seguintes termos: 
 

 Texto do Projeto de Lei 
 

 Anexo I – Contextualização Estratégica 
 

 Anexo II – Programação Setorial do Poder Executivo 
 

 Anexo III – Programação das Empresas Estatais Independentes 
 

 Anexo IV – Programação dos Demais Poderes 
 

 Anexo V – Projetos do Plano de Desenvolvimento Sustentável do Norte e Noroeste do Estado do Rio de 
Janeiro 

 

 Anexo VI – Metas e Prioridades para 2012, em cumprimento ao disposto na Lei nº 6010, de 18 de julho 
de 2011, Lei de Diretrizes Orçamentárias. 

 
A responsabilidade institucional pela elaboração do Plano Plurianual 2012-2015 coube: 

 à Secretaria de Estado de Planejamento e Gestão - SEPLAG que consolidou a programação setorial; 
 

 às demais Secretarias de Estado que formularam seus diagnósticos e seus objetivos e indicadores seto-
riais, os programas e ações  de suas respectivas áreas de atuação, de acordo com as orientações esta-
belecidas pela   SEPLAG; 

 

 às Empresas Estatais Independentes e aos Demais Poderes que definiram sua respectiva programação. 
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ANEXO I – CONTEXTUALIZAÇÃO ESTRATÉGICA  



 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CENÁRIO MACROECONÔMICO E ESTRATÉGIAS DE DESENVOLVIMENTO 
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INTRODUÇÃO  

A última década foi marcada por profundas transformações no cenário econômico brasileiro. As taxas de cresci-
mento que antes se situavam abaixo da média mundial agora se encontram em patamares que revelam grande 
dinamismo e potencialidade para a próxima década. Contudo, o fator inovador preponderante do desempenho 
econômico brasileiro nos últimos dez anos revela-se na redução das desigualdades regionais e sociais a não 
somente acompanhar o crescimento, mas como elemento dinamizador deste processo. O conhecido descom-
passo entre os lados econômico e social foi minimizado por práticas que contemplaram conjuntamente a inclu-
são social, a transferência de rendas e a preocupação com a solidez fiscal e monetária. 

IMPACTO DA CONJUNTURA INTERNACIONAL SOBRE O CRESCIMENTO DO PIB 

Ao longo da década de 2000, o crescimento da economia brasileira passou de uma média anual de 2,5% para 
4,5%.  No período de 2007 a 2010, essa taxa não ficou acima de 6% apenas devido à crise financeira interna-
cional de 2008, que ocasionou uma retração de 0,6% do Produto Interno Bruto – PIB em 2009.   

A crise, cuja intensidade é perceptível pela evolução do PIB, prejudicou a trajetória de crescimento econômico 
brasileiro principalmente no último trimestre de 2008 e primeiro trimestre de 2009, momento em que a retração 
das linhas internacionais de crédito gerou queda nos preços das commodities, resultando na desvalorização do 
real frente ao dólar dos EUA e conseqüente deterioração temporária dos indicadores da atividade econômica e 
de emprego.  

Como política de combate à crise, o Governo Federal aplicou um conjunto de políticas fiscais e monetárias com 
o intuito de romper com o ciclo da crise e suas expectativas negativas, impulsionar o crescimento econômico e 
restabelecer o ambiente de confiança entre os diversos setores. 

No campo fiscal, algumas das principais medidas foram: postergação do prazo de recolhimento de certos tribu-
tos; desonerações tributárias – redução do IPI, por exemplo – de produtos de consumo duráveis e de construção 
civil que estimularam a demanda doméstica e a produção, o que se refletiu na manutenção dos níveis de empre-
go; concessão de aportes financeiros para os bancos públicos; e, ainda, redução temporária da meta de superá-
vit primário de 3,3% para 2,5%.  

No campo monetário, foram adotadas, entre outras, as seguintes ações: provimento de liquidez em moeda es-
trangeira e doméstica; disponibilização de reservas internacionais para o comércio exterior; flexibilização de 
regras relacionadas ao depósito compulsório dos bancos visando ampliar a disponibilidade de recursos para 
empréstimos dos bancos comerciais; e movimento de corte, pelo Banco Central, das taxas básicas de juros 
(SELIC). 

Como resultado da recuperação e eficácia das políticas anticíclicas adotadas pelo Governo Federal descritas 
anteriormente, em 2010, o PIB brasileiro cresceu 7,5%, o maior crescimento dos últimos 24 anos, e estima-se 
que, para o período 2011-2014, essa taxa volte ao patamar de 5% a 6,5%. 

A taxa de câmbio, em função de sua correlação com o saldo comercial, traduz-se numa variável de grande im-
portância, principalmente no caso do Brasil, uma economia emergente que tem commodities como principais 
produtos em sua pauta de exportação, além de ser grande importadora de bens de capital e de insumos indus-
triais e ainda possuir grande parte de seus títulos emitidos no mercado internacional indexados ao dólar. 

IMPACTO DAS FLUTUAÇÕES DA TAXA DE CÂMBIO SOBRE AS CONTAS EXTERNAS – DÉFICIT EM 
CONTA CORRENTE – E A INDÚSTRIA NACIONAL 

As contas externas e o déficit em transações correntes 

A década passada foi marcada por grandes transformações na inserção externa da economia brasileira. Após a 
crise financeira internacional de 2008, houve uma queda no dinamismo das economias desenvolvidas e uma 
pressão para o aumento das importações devido ao aquecimento da economia interna, incentivada por medidas 
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anticíclicas praticadas pelo Governo Federal combinadas às ações do PAC (Programa de Aceleração do Cres-
cimento). Ainda assim, em sentindo oposto, aumentou a participação brasileira no total das exportações globais, 
e o fluxo de comércio do Brasil expandiu-se, contabilizando um superávit de US$ 20 bilhões no saldo comercial 
ao final de 2010.   

Nessa década, as exportações brasileiras foram beneficiadas pelo aumento dos preços das commodities e pelo 
alto dinamismo das economias emergentes. Isto contribuiu para que as vendas externas saltassem de US$ 60 
bilhões, em 2002, para mais de US$ 200 bilhões, em 2010. As vendas para a Ásia, o Mercosul, a África e o Ori-
ente Médio foram expandidas. A China passou a ser em 2010 o principal destino das exportações brasileiras, 
representando mais de 83% das compras de produtos básicos, superando os Estados Unidos, que reduziram 
suas compras, e a área do euro, por exemplo.  

Mesmo com saldo comercial superavitário em 2010, o resultado das transações correntes apresentou um déficit 
de 2,3% do PIB – US$ 47,52 bilhões – no mesmo ano. Apesar desse resultado negativo, a trajetória de cresci-
mento pode não ser necessariamente comprometida, pois a dívida externa líquida, que leva em consideração o 
nível de reservas internacionais, apresenta tendência declinante – -0,9% do PIB em 2007 e -2,5 % do PIB em 
2010 – e revela, dessa forma, um ambiente de relativa confiança aos investimentos estrangeiros no país.  

O investimento estrangeiro direto – IED  colabora para o aumento da taxa de investimento global da economia e 
é uma importante fonte de financiamento do déficit, apesar de exercer um contraponto como elemento agravante 
à valorização cambial. A partir de 2007 houve um aumento notável do IED no país. Naquele ano, o saldo foi de 
US$ 36,3 bilhões. Já em 2010, os investimentos estrangeiros diretos alcançaram US$ 48,5 bilhões, o que cor-
respondeu a 2,3% do PIB. Para 2011, o relatório de projeções para o Balanço de Pagamentos do Banco Central 
projeta que o país receberá cerca de US$ 38 bilhões em IED. O Brasil também vem apresentando uma trajetória 
crescente do influxo de investimento estrangeiro em carteira – ações e títulos – que passou de US$ 46,5 bilhões 
em 2007 para US$ 67,8 bilhões em 2010. O BC projeta US$ 51,3 bilhões de investimento em carteira para 2011. 

Outros dois pontos positivos no cenário macroeconômico que merecem destaque são a trajetória declinante da 
dívida interna pública líquida, que passou de 54,9% do PIB em 2003 para 40,4 % do PIB em 2010, e o contínuo 
acúmulo de reservas internacionais pelo Banco Central, que alcançaram US$ 310 bilhões no primeiro trimestre 
de 2011. 

No entanto, persistem dois riscos capazes de comprometer o financiamento do déficit do balanço de pagamen-
tos, e conseqüentemente afetar a trajetória de crescimento da economia brasileira. O primeiro seria uma queda 
brusca nos preços das commodities, afetando, assim, o saldo (superávit) da balança comercial. O segundo risco 
seria uma eventual elevação da taxa de juros internacionais, ocasionando uma inversão do fluxo de recursos 
financeiros, que atualmente contribuem para o financiamento do déficit brasileiro em transações correntes via 
conta de capital. 

Uma questão fundamental é a excessiva valorização cambial em curso no país. O ritmo de crescimento interno e 
externo tem apresentado um descompasso desde os primeiros impactos da crise de 2008, justificando, em parte, 
a constante valorização da moeda nacional, que contribui para o aumento das importações e, conseqüentemen-
te, para o agravamento do déficit em transações correntes. 

Aspecto central para a compreensão da recente valorização cambial é a elevada taxa referencial de juros brasi-
leira (SELIC). Seu atual patamar gera um grande diferencial quando comparada às taxas de juros vigentes no 
mundo (EUA e Europa). O ambiente institucional de liberdade para a movimentação de capital e de ampla liqui-
dez internacional tem propiciado, no Brasil, uma elevada atratividade de recursos em busca de alta rentabilidade, 
potencializado por um ambiente de constante queda do risco. Com isso, a grande entrada de dólares na econo-
mia brasileira acaba por resultar na apreciação do real frente ao dólar. 

O grande volume de operações no mercado futuro brasileiro de câmbio também é apontado como fator catalisa-
dor do processo de valorização cambial. Em divulgação recente, o Banco de Compensações Internacionais -  
BIS, sinalizou o rápido crescimento de contratos de curto prazo no Brasil, explicado por características inerentes 
ao mercado de câmbio brasileiro, como a menor rigidez na regulação do mercado de derivativos em relação ao 
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mercado à vista de dólar, e ainda o grande volume transacionado no mercado futuro, até cinco vezes maior que 
no mercado à vista.  

Desta forma, a recente valorização cambial brasileira está atrelada principalmente ao elevado patamar da taxa 
de juros e, ainda, ao grande volume de transações no mercado futuro brasileiro de câmbio e a seu arranjo insti-
tucional, e não fundamentalmente ao saldo comercial. Desde o último trimestre de 2009, para conter essa valori-
zação, foram tomadas medidas pelo Ministério da Fazenda, como o aumento do Imposto sobre Operações Fi-
nanceiras (IOF), e pelo Banco Central, como o aumento das compras de reservas e a elevação do compulsório 
sobre as posições vendidas em dólar que excederem US$ 3 bilhões. 

A indústria nacional 

Uma das conseqüências da valorização cambial observada nos últimos anos foi o rápido crescimento das impor-
tações brasileiras. Entre 2007 e 2010, esse crescimento foi de aproximadamente 50,72%. Um dado positivo 
sobre o aumento das importações foi a elevação da participação dos bens de capital sobre o volume total. Esse 
fato contribuiu tanto para a renovação do parque industrial como para o aumento da Formação Bruta de Capital 
Fixo da economia brasileira – componente da demanda interna que mais cresce desde 2009 – que saiu de 
17,4% do PIB, em 2007, para 18,4% do PIB, em 2010. 

Contudo, o aumento das importações de bens de consumo duráveis e não-duráveis tem impactado negativa-
mente a indústria nacional. Essa preocupação com a influência da taxa de câmbio sobre a indústria brasileira se 
reflete em um estudo da Confederação Nacional da Indústria - CNI, no qual foi constatado que em pelo menos 
quatro setores – têxteis, calçados, vestuário e equipamentos hospitalares e de precisão – 75% das empresas 
perderam participação no mercado doméstico em função da concorrência com produtos importados. Além disso, 
verifica-se uma constante queda na participação dos bens manufaturados na pauta de exportações brasileiras. 
Em 2006, esta participação era de 56%; em 2010, ela passou a ser de 36,4%. 

A partir do terceiro trimestre de 2010, a indústria em geral apresentou contração devido aos ajustes dos esto-
ques, à baixa demanda externa e ao aumento das importações, esta última em função da valorização do câmbio. 
Ou seja, apesar da aparente recuperação e tendência de crescimento no pós-crise, a alta dos juros e a aprecia-
ção cambial são assuntos atuais e pertinentes à pauta de discussões do setor industrial. A alta dos juros prejudi-
ca a indústria pela via de obtenção de recursos para o financiamento de suas atividades produtivas, e a valoriza-
ção cambial tem efeitos adversos que vêm sendo percebidos ao longo da última década na economia brasileira, 
tais como: a concentração e a desindustrialização da pauta exportadora, a substituição de produção industrial 
doméstica por bens importados e a perda de mercados de exportação em produtos de maior valor agregado – a 
exportação brasileira tem seu alicerce principalmente em commodities, que correspondeu a 64,6% do total das 
exportações em 2010. 

Sendo assim, outro agravante diante da apreciação do câmbio é que, no campo microeconômico, as empresas 
tendem a intensificar seu processo produtivo com insumos importados. A troca de fornecedores nacionais por 
estrangeiros, em razão da valorização cambial, direciona a economia brasileira à redução do conteúdo nacional 
da produção, o que pode gerar uma diminuição dos postos de trabalho e a desarticulação das cadeias produti-
vas. 

A AMPLIAÇÃO DOS INVESTIMENTOS PÚBLICOS PELO PAC E SEU IMPACTO SOBRE A GERAÇÃO DE 
EMPREGO  

Ao final de 2010, a taxa de investimento do Governo Federal em proporção do PIB chegou a 3,3%, um aumento 
de quase dois pontos percentuais em relação à marca de 2003. Como condutores dessa reação podem ser 
elencadas as políticas anticíclicas adotadas para conter os impactos da crise financeira internacional de 2008 e, 
paralelamente, as medidas do PAC, que têm por estratégia alavancar o crescimento sustentável de longo prazo 
por meio de incentivo ao investimento privado e ao investimento público na recuperação e construção da infraes-
trutura. Os efeitos positivos podem ser constatados a partir dos dados de investimento relativos ao PIB, que a 
União conseguiu mais do que triplicar – de 0,4% para 1,4% – entre 2004 a 2010, e as estatais conseguiram 
duplicar – de 1% para 2% no mesmo período. Outro dado importante foi a criação de 5,67 milhões de empregos 
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formais no país entre janeiro de 2007 e fevereiro de 2010. Em setores ligados às obras do PAC, a geração de 
empregos ficou acima da média nacional. Na construção ferroviária e rodoviária, a geração de empregos foi seis 
vezes maior que a média, e nas obras de saneamento, cinco vezes maior. 

Na indústria, desde 2007 impulsionada pelos incentivos do PAC, a produção de bens de capital no Brasil apre-
sentou um movimento ascendente, com taxas de crescimento superiores a 14% ao ano. Apesar de ter enfrenta-
do em 2009 os impactos da crise deflagrada em 2008, o setor retomou o crescimento em 2010. A indústria de 
transformação como um todo apresentou um crescimento de 10,5% em 2010. 

O Rio de Janeiro é um dos Estados que mais têm recebido investimentos do PAC. Foi previsto um total de 
R$484,4 bilhões, dos quais R$125,7 bilhões foram executados até 2010 e R$ 358,7 bilhões serão após esse 
ano. Entre os empreendimentos exclusivos, ou seja, praticados dentro do Estado do Rio de Janeiro, foram exe-
cutados 11,8 milhões no eixo logístico, 73,1 milhões no energético e 28,8 milhões no social e urbano. Ainda há 
perspectiva de R$ 865 milhões, R$ 289 milhões e R$ 29,6 milhões, respectivamente para os mesmos três eixos 
citados para depois de 2010. 

A DINÂMICA DA ECONOMIA FLUMINENSE E SUA ESTRATÉGIA DE DESENVOLVIMENTO 

De acordo com os dados do IBGE, a economia do Estado do Rio de Janeiro representava, em 20081

Apesar disto, entre 1995 e 2008, o Rio de Janeiro apresentou a 25ª pior taxa média de crescimento do PIB – 
2,53% – entre todos os entes estaduais da federação. Este processo de perda continuada de participação no 
PIB nacional e de baixo crescimento teve reflexos negativos, principalmente sobre a geração de empregos for-
mais, sobre rendimento médio do trabalho e outros indicadores sociais. 

, 11,3% do 
PIB nacional, constituindo-se na segunda maior economia do país. O Estado também se destaca por ser uma 
das principais bases industriais do país. Segundo dados da Pesquisa Industrial Anual - PIA/IBGE, a indústria 
fluminense obteve a terceira maior participação no valor da transformação industrial - VTI nacional em 2007, 
7,5%, além de responder por mais de 80% da produção de petróleo e mais de 40% da produção de gás natural 
do Brasil. 

Contudo, o cenário apresenta indícios de que está sendo revertido. A retomada do crescimento econômico sus-
tentado no Brasil, a maturação de alguns investimentos nos últimos quatro anos e o atual cronograma de inves-
timentos públicos e privados previstos para o Estado do Rio de Janeiro aceleraram a geração de empregos for-
mais e o crescimento do rendimento médio, e se refletiram em uma baixa taxa de desocupação da mão de obra. 

O objetivo desta seção será apresentar um rol de indicadores econômicos que demonstram que o baixo dina-
mismo da economia fluminense, em relação a outros Estados e a média nacional, começou a ser superado a 
partir de 2009. 

 

 

 

 

 

 

                                                           
1
 Ultimo dado disponibilizado pelo IBGE. Contas Regionais 
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Gráfico 1 

 
Fonte: IBGE, Contas Regionais do Brasil 2002-2008 e Ipeadata. 

 

Pelos dados do gráfico, observamos que o crescimento médio da economia brasileira entre 2002 e 2008 foi de 
4,0%. Neste período, os estados da região Sudeste apresentaram um crescimento médio de 4,2%. Já a econo-
mia do Estado do Rio de Janeiro apresentou um crescimento médio de 3,1%. Com isso, pelos mais recentes 
dados disponíveis acerca dos PIBs estaduais, percebemos que até o ano de 2008 a economia fluminense ainda 
crescia em um ritmo mais lento que o do Brasil e de outros Estados do Sudeste como um todo. 

No que se refere à renda per capita do Estado do Rio de Janeiro em 2008 (R$ 19.674,00), ela se encontrava 
acima da média nacional e no mesmo patamar da dos Estados da região Sudeste. Entre 2002 e 2008, a taxa de 
crescimento médio do PIB per capita no Rio de Janeiro foi de 2,3%, nos Estados da região Sudeste foi de 2,5%, 
e no Brasil, de 2,0%. Contudo, cabe destacar que o crescimento populacional no Estado do Rio de Janeiro no 
período foi de apenas 6%, sendo de 7% nos Estados do Sudeste e de 13% no Brasil. Isto quer dizer que a taxa 
positiva de crescimento do PIB per capita verificada no Estado do Rio de Janeiro foi influenciada pelo baixo 
crescimento populacional verificado no período. 
 

 

 

 

 

2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008
Rio de Janeiro 248946467,5 240157631,6 263588210,1 272409630,4 286075935,2 296283585,3 308585112,2
Sudeste 1216820649 1210589872 1281584745 1338642180 1397857979 1486610866 1569200359
Brasil 2146783161 2171398551 2295436022 2367964193 2461995399 2612247951 2745328784
Rio de Janeiro 4,67 -1,1 3,235591507 2,938295788 3,996194101 3,568161025 4,1
Sudeste -0,2 5,511022044 3,51377018 4,036697248 6,349206349 5,5
Brasil 2,66 1,1 5,736894164 3,180542563 3,98912058 6,102877071 5,2
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Gráfico 2 

 
Fonte: IBGE, Contas Regionais do Brasil 2002-2008 e Síntese de Indicadores Sociais 

 

Gráfico 3 

 
Fonte: RAIS e Caged – Ministério do Trabalho  

 

2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008
Rio de Janeiro 16864,16439 16100,78156 17299,32753 17878,27846 18138,21552 18785,41626 19673,89941
Sudeste 16294,71892 16009,58224 16520,11714 17255,60927 17283,96531 18381,35993 19663,91848
Brasil 12675,14186 12481,73725 12608,12183 13006,4967 13149,71798 13952,22911 14452,674
Rio de Janeiro 0 -0,045266567 0,074440235 0,033466673 0,014539267 0,03568161 0,047296431
Sudeste 0 -0,017498717 0,031889333 0,044521 0,001643294 0,063492063 0,069774954
Brasil 0 -0,015258576 0,01012556 0,031596686 0,011011519 0,061028771 0,035868454
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2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010
Rio de Janeiro 2.922.463 2.945.193 3.060.174 3.191.784 3.373.627 3.665.846 3.712.383 3.851.259 4.041.939
Sudeste 15.128.47415.396.67216.259.71917.201.45218.140.16819.532.51220.386.01921.098.135 22.235.08
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A evolução do estoque de empregos formais na economia é um dos indicadores mais importantes para avaliar 
sua dinâmica, pois reflete a geração de empregos a partir do crescimento econômico verificado. Entre 2002 e 
2010, a aceleração do crescimento da economia brasileira gerou 14.600.580 novos empregos formais, ou um 
crescimento de 51% no período. A região Sudeste, no mesmo período, gerou 7.106.612 novos empregos for-
mais, apresentando um crescimento total de 47% entre 2002 e 2010. Já o Estado do Rio de Janeiro, entre 2002 
e 2010, gerou 1.119.476 novos empregos formais. Isto representa um crescimento total de 38,3%. Apesar de ter 
apresentado um crescimento percentual do emprego formal abaixo da média nacional e da região Sudeste entre 
2002 e 2010, a partir do ano de 2008, a economia fluminense passou a reagir. Entre 2008 e 2010, a geração de 
empregos formais na região Sudeste cresceu 9,1%, e no Rio de Janeiro, 8,9%. Como reflexo deste ritmo de 
geração de empregos formais, a proporção de pessoas empregadas sem carteira assinada sobre o total da po-
pulação ocupada no Rio de Janeiro saiu de 21% em 2002 para 17,3% em 2010 (PME-IBGE). Para todas as 
Regiões Metropolitanas analisadas2

 
 na pesquisa, este percentual saiu de 21,2% em 2002 para 18,0% em 2010. 

Gráfico 4 

 

* Regiões Metropolitanas de Porto Alegre, São Paulo, Rio de janeiro, Belo Horizonte, Salvador e Recife. 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa Mensal de Emprego. Notas: 1. Inflacionado pelo INPC da região metropolitana 

 

Esta recuperação do crescimento do emprego formal teve impacto direto sobre a renda real média dos trabalha-
dores fluminenses. Em 2010, a renda real média do trabalho no Rio de Janeiro (R$ 1. 567,00) superou a renda 
real média dos trabalhadores das RMEs de RJ, MG e SP (R$ 1.526,00) e a renda real média do trabalho em 
todas as RMEs3

 
 (R$ 1.515,00). 

                                                           
2
 Pesquisa Mensal do Emprego – PME/IBGE: Salvador, Recife, Porto Alegre, Rio de Janeiro, Be-

loHorizonte e São Paulo. 

3
  RMEs pesquisadas pela Pesquisa Mensal do Emprego (PME/IBGE): Porto Alegre, São Paulo, 

Rio de Janeiro, Belo Horizonte, Salvador, Recife. 

2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010
Rio de Janeiro R$ 1.206 R$ 1.228 R$ 1.214 R$ 1.240 R$ 1.274 R$ 1.348 R$ 1.419 R$ 1.465 R$ 1.567
Sudeste R$ 1.200 R$ 1.267 R$ 1.253 R$ 1.276 R$ 1.327 R$ 1.376 R$ 1.430 R$ 1.480 R$ 1.541
Brasil R$ 1.204 R$ 1.273 R$ 1.257 R$ 1.276 R$ 1.326 R$ 1.369 R$ 1.415 R$ 1.460 R$ 1.515
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Gráfico 5 

* Regiões Metropolitanas de Porto Alegre, São Paulo, Rio de janeiro, Belo Horizonte, Salvador e Recife. 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa Mensal de Emprego 

 

O gráfico 5 revela a queda contínua da taxa de desocupação no Brasil a partir de 2003. O Estado do Rio de 
Janeiro, que em 2002 já apresentava uma taxa (8,4%) inferior à de todas as RMEs (9,7%) e da média das RMEs 
do RJ, MG e SP (9,3%), apresentou uma queda acentuada do indicador nos últimos oito anos, alcançando uma 
taxa de desocupação de 5,6% em 2010, situação muito próxima à do pleno emprego. 

 
Gráfico 6 

Fonte: IBGE – Pesquisa Mensal do Comércio 
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A análise da evolução do volume e da receita nominal das vendas do comércio varejista é um indicador impor-
tante para medir a dinâmica da economia em tela. Pelos dados do gráfico 6, observamos que entre 2003 e 2008 
o índice médio de volume de vendas do comércio do Rio de Janeiro cresceu abaixo da média nacional e da 
região Sudeste. Tal tendência passou a se inverter principalmente a partir de 2009, quando o crescimento das 
vendas do comércio no Estado do Rio de Janeiro se aproximou dos apurados no Brasil e na região Sudeste. 

 

Gráfico 7 

 

Fonte: IBGE - PIM-PF Regional 

 

Em 1985, o Rio de Janeiro era o segundo Estado do Brasil com maior número de empregos formais (520.334) 
no setor industrial. Já em 2010, o Estado ocupava a sexta colocação, com 432.531 empregos. A despeito de sua 
importância para a economia fluminense, observamos pelos dados do gráfico que a taxa de crescimento da 
indústria fluminense apresentou índices inferiores ao do Brasil e da região Sudeste como um todo entre 2002 e 
2009. Apesar disso, o cronograma de grandes investimentos industriais em curso e a maturação de alguns deles 
no Estado parecem apontar para uma inflexão positiva no setor. Isto se reflete no crescimento industrial verifica-
do em 2010, que indica que o cenário de baixo crescimento pode estar se revertendo. 

 
 

 

 

 

 

2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010
Rio de Janeiro 99,9958333100,30833396,6641667111,153333116,748333 113,96 120,009167132,651667128,236667
Sudeste 99,9952778105,144541108,954556122,533269131,442699139,593472144,28785127,939468148,736069
Brasil 99,995 104,7175 109,205 120,3325 129,178333136,764167141,948333129,470833146,826667
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Gráfico 8 

 

 Fonte: IBGE - PIM-PF Regional 

O Estado do Rio de Janeiro apresenta a menor participação da indústria de transformação sobre o setor indus-
trial (9,9%) como um todo entre todos os Estados do Sudeste. É sabido que, entre todos os subsetores industri-
ais, o de transformação é o que paga os maiores salários e o que está relacionado às atividades de maior valor 
agregado. Os dados do gráfico 8 demonstram o baixo dinamismo da indústria de transformação no Estado do 
Rio de Janeiro. Em 2009, potencializado pelos efeitos da crise internacional, o volume físico da produção da 
indústria de transformação fluminense voltou aos níveis de 2002. No Brasil e na região Sudeste, o crescimento 
acumulado no mesmo período foi de 15,6%. Apesar disto, em 2010, a indústria de transformação fluminense 
apresentou um crescimento vigoroso – de aproximadamente 12% –, o que nos aproxima das taxas de cresci-
mento do setor no Brasil e na região Sudeste como um todo. 

A indústria extrativa representa metade do setor industrial no Estado do Rio de Janeiro. Este subsetor cresceu 
de forma acelerada no Estado e na região Sudeste, puxado principalmente pelo aumento da extração – e do 
preço – de petróleo no litoral fluminense e capixaba e pela extração de minérios em Minas Gerais. Cabe desta-
car ainda que a indústria extrativa em São Paulo representa inexpressivos 0,1% do setor industrial, e, por isso, o 
crescimento expressivo da produção física no setor é reflexo de seu aumento exclusivamente no Rio de Janeiro, 
em Minas Gerais e no Espírito Santo. 
 

 

 

 

 

2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010
Rio de Janeiro 99,99583333 98,675 102,3941667101,7716667 102,97 106,2775 106,9225 99,16083333110,9083333
Sudeste 99,994375 99,42151602108,2158404111,5458449114,8973729121,7208334126,3679624115,6298728127,9750629
Brasil 99,995 99,80083333108,3116667 111,255 114,1141667 120,9925 124,6941667115,5908333127,4641667
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Gráfico 9 

 
Fonte: IBGE - PIM-PF Regional 

 

Assim, os dados demonstram que o Rio de Janeiro apresentou taxas de crescimento econômico, geração de 
novos empregos formais, crescimento do volume de vendas do comércio e da produção física da indústria abai-
xo da média nacional e da média da região Sudeste. Observamos também que a estrutura produtiva da econo-
mia fluminense permanece concentrada em setores com poucos encadeamentos produtivos internos e alta rela-
ção capital/trabalho gerando proporcionalmente menos empregos que a estrutura econômica de outros Estados. 
Em contrapartida, a renda real média do trabalho, a proporção de pessoas empregadas sem carteira assinada 
sobre o total da população ocupada e a taxa de desocupação da RMRJ são indicadores que tiveram melhores 
médias no Rio do que em outros Estados citados. Há, finalmente, sinais de que a economia fluminense pode 
estar retomando o crescimento sustentado, anunciado pela recuperação recente de indicadores. 

É preciso ainda vencer antigos desafios. Um deles consiste em direcionar a estratégia de desenvolvimento da 
economia fluminense para a consolidação de complexos produtivos existentes e a para construção e desenvol-
vimento de outros. Para isso, convém coordenar a atuação das instituições estaduais de fomento para induzir e 
incentivar as empresas fluminenses a aproveitarem as oportunidades de preenchimento das cadeias produtivas 
nos setores em que o Estado possui vantagens comparativas, como os de petróleo e gás, química e siderurgia. 
Além disso, o Rio deve procurar revelar novas vocações econômicas e desenvolver os setores intensivos em 
tecnologia e trabalho menos agressivos ao meio ambiente, como são os casos das áreas de tecnologia da in-
formação, biotecnologia, indústria do entretenimento e da cultura e do setor de pesquisa e desenvolvimento 
tecnológico. 

A ESTRATÉGIA DE DESENVOLVIMENTO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO 

Colocado o cenário macroeconômico para as economias do Brasil e do Rio de Janeiro, cabe agora descrever a 
estratégia de desenvolvimento econômico do Estado. A orientação estratégica do Governo do Estado têm por 
finalidade sobretudo criar um ambiente de negócios favorável ao desenvolvimento da atividade produtiva. Para 
alcançar este objetivo, a área econômica atua com a sua capacidade de articulação entre órgãos e entidades 
públicas e privadas e com alguns programas de incentivos fiscais e financeiros. 

2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010
Rio de Janeiro 99,9958333100,30833396,6641667111,153333116,748333 113,96 120,009167132,651667128,236667
Sudeste 99,9952778105,144541108,954556122,533269131,442699139,593472144,28785127,939468148,736069
Brasil 99,995 104,7175 109,205 120,3325 129,178333136,764167141,948333129,470833146,826667
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Em particular, o trabalho de articulação consiste em facilitar a negociação de empresas com as diversas áreas 
de Governo e concessionárias de serviços públicos. Trata-se de criar para o empresário um setor de referência 
no interior do Governo estadual. Como estímulos à atividade econômica, a Secretaria dispõe de um conjunto de 
incentivos tributários e financeiros que ajudam a aumentar a competitividade do Rio de Janeiro. Entende-se, 
porém, que incentivos são apenas um dos fatores relevantes na tomada de uma decisão de investimento. A 
criação de um ambiente de negócios adequado passa por uma boa interlocução com o Governo, proximidade de 
mercados e fontes de matérias primas, disponibilidade de mão de obra qualificada e facilidades logísticas.  

Com o intuito de incentivar o investimento, o Governo criou o Programa de Bens de Capital de Consumo Durá-
vel, que tem como objetivo desonerar de impostos os investimentos. Para isso, este programa institui tratamento 
tributário especial diferindo o ICMS das operações de importação e aquisição de máquinas e equipamentos. A 
idéia é que os investimentos em atividades produtivas que vão gerar mais impostos e postos de trabalho não 
devem ser tributados pelo Estado. O programa vem sendo utilizado por empresas de diversos setores, uma vez 
que desonera os investimentos de maneira horizontal. 

De modo a promover a diminuição das desigualdades regionais, em parceria com a Assembléia Legislativa, o 
Governo criou o Programa de Recuperação Industrial Regionalizada. A Lei 5.636/2010 (que substituiu a Lei 
4.533/2005) estabeleceu tratamento tributário diferenciado com alíquota de 2% para um conjunto de 44 municí-
pios e três distritos industriais. A principal evolução em relação à Lei anterior é a obrigatoriedade de avaliação, 
realizada por uma comissão no Poder Executivo, dos pleitos das empresas interessadas em se beneficiar da 
alíquota. Esta comissão busca evitar assimetrias competitivas ao não favorecer empresas que já possuam con-
correntes que não gozem deste benefício no Estado. 

A viabilização financeira de projetos de investimentos conta com o apoio do Programa Fundes. Este incentivo 
caracteriza-se pelo financiamento de parte do imposto referente ao faturamento incremental de um investimento. 
Assim, as empresas que realizam investimentos no Estado usufruem um benefício financeiro, visto que financi-
am parte dos impostos com taxas de juros reduzidas. O incentivo contempla todos os setores da economia, 
sendo, na prática, o financiamento do capital de giro de uma empresa. 

O Executivo estadual conta igualmente com empresas especialmente voltadas para a atração de novos investi-
mentos produtivos no Rio de Janeiro. Uma delas é a Investe Rio, agência cuja missão é estimular o desenvolvi-
mento por meio da concessão de financiamentos e da prestação de serviços financeiros. Através dela, o Gover-
no pode financiar projetos de todos os portes, da micro à grande empresa, instalada ou em implantação. Ela 
administra linhas de crédito amparadas por recursos do BNDES ou recursos próprios do Tesouro do Estado e de 
fundos estaduais de fomento. Trata-se de uma agência que precisa continuar a ser capitalizada, de modo a 
ganhar musculatura financeira para responder à demanda de financiamentos no Estado. 

Questão relevante para o desenvolvimento do Rio de Janeiro é o encadeamento dos setores já instalados no 
Estado. A atração de fornecedores, empresas prestadoras de serviços e clientes para o entorno de grandes 
empresas eleva a produtividade dessas empresas e gera benefícios para o Estado. Em particular, o Governo 
terá por foco o desenvolvimento das seguintes cadeias produtivas:  

o Cadeia do Petróleo e Gás 
o Cadeia Siderúrgica 
o Cadeia Petroquímica 
o Cadeia Automobilística 
o Cadeia Naval 
o Cadeia Logística 
o Cadeia de Bens de Consumo de Massa:  

• Setor de Alimentos e Bebidas 
• Setor de Vestuário e Calçados 
• Setor Moveleiro 

O desenvolvimento dessas cadeias passa pela atração de empresas (clientes, fornecedores e prestadores de 
serviços), pelo incentivo à formação de arranjos produtivos e pela sua articulação com as aquisições das gran-
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des empresas. Outra estratégia é a articulação entre as Secretarias do Governo, no sentido de viabilizar a infra-
estrutura e a capacitação profissional necessárias para os novos investimentos e setores em expansão. 

É importante também que se tenha uma clara reflexão setorial sobre as potencialidades e gargalos da economia 
fluminense. Nesse sentido, a disponibilização de recursos para a contratação de análises setoriais e estudos de 
pré-viabilidade é mais do que necessária. 

A elevação da eficiência no setor público fluminense é também condição necessária para o desenvolvimento. A 
área econômica do Governo vem mantendo contato com as prefeituras no sentido de orientá-las para um melhor 
relacionamento com investidores. Nota-se que parte dos investimentos privados hoje no Estado pertence ainda à 
economia do século XX. O maior desafio do Rio de Janeiro é fazer com que estes investimentos alavanquem a 
economia do século XXI, baseada em serviços e tecnologia. Por fim, a agenda de megaeventos esportivos colo-
ca o Rio em evidência no cenário internacional e também deve ser usada para desenvolver o turismo e fortalecer 
a imagem do Estado.  

O desafio de transformar crescimento em desenvolvimento econômico passa necessariamente pela renovação 
do setor público fluminense, que deve aprofundar o processo de modernização em curso, ganhar eficiência e 
gestão para responder às questões do século XXI. Os exemplos atuais de renovação na área de planejamento e 
na gestão de determinados setores do Executivo estadual apontam caminhos para os próximos passos. O desa-
fio requer iniciativas de responsabilidade do conjunto do Governo e vem sendo enfrentado por seus mais diver-
sos órgãos, em especial aqueles envolvidos com a área de planejamento e gestão, assim como os da área fiscal 
e financeira da administração estadual. Sobre esta última área versará o próximo capítulo deste PPA. 
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INTRODUÇÃO 

Vive-se atualmente o momento da gestão pública. A sociedade cobra por um Estado mais eficiente e eficaz nos 
seus gastos. A preocupação se volta para distintos aspectos da administração, nos quais se incluem os de natu-
reza fiscal, entre eles o montante da dívida, assim como a qualidade dos gastos efetuados pelo governo e a 
sustentabilidade deles a médio e longo prazo. As contas públicas necessitam de um contínuo acompanhamento, 
de forma que os controles realizados sejam efetivos e contribuam não apenas para se alcançar o desenvolvi-
mento econômico, mas também para que assegurem a oferta de bens e serviços à população. 

O equilíbrio nos gastos públicos advém de um planejamento correto, coerente e compatível com a arrecadação 
do ente, com o que se pode alcançar maior eficácia nos gastos e destinar recursos para as ações determinadas 
como prioritárias pela administração. Saber se o setor público tem condições de gerar recursos para a realização 
dos investimentos necessários ao crescimento da economia é importante para a identificação de prioridades. 
Além disso, é necessário compreender como o Estado se relaciona com seus municípios, distinguindo-se as 
transferências voluntárias da parcela das receitas estaduais que deve ser transferida por força de determinações 
constitucionais, tendo em vista a implementação de políticas coordenadas no território. 

Considerando esses aspectos, na análise do desempenho fiscal no período 2003 a 2010, trabalhou-se com a 
receita arrecadada, ou seja, a parcela dos recursos orçamentários com que o Estado efetivamente contou para 
financiar suas atividades correntes e o investimento. Para isso, partiu-se dos Demonstrativos Fiscais e Financei-
ros: balanços, relatórios da Lei de Responsabilidade Fiscal e informações complementares. Os montantes relati-
vos aos fluxos de receitas (arrecadadas) e de despesas (empenhadas) são apresentados a preços médios de 
2010. Logo, as variações são reais, usando-se para o seu cálculo o Índice Nacional de Preços ao Consumidor -- 
IPCA, do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE. 

 
Tabela 1 

         (R$ milhões)* 

RUBRICAS 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 
VAR%  

2003/10 

Receita Corrente 35.231 36.740 37.199 40.108 40.286 45.350 41.099 46.564 32,2 

Despesa Corrente 33.669 34.163 35.375 37.522 37.086 40.346 39.199 42.510 26,3 

Resultado Corrente 1.562 2.577 1.824 2.587 3.200 5.004 1.900 4.054 159,5 

Receita de Capital 300 395 930 1.008 417 579 1.567 2.242 7,5 

Despesa de Capital 1.824 2.777 2.673 3.725 2.709 3.061 4.299 6.519 3,6 

Resultado do Exercício Fiscal 38 195 81 (130) 908 2.521 (832) (223) -5,8 

Fonte: STN e SEFAZ RJ 
*a preços médios de 2010, pelo IPCA/IBGE                   

         

A Tabela 1 apresenta informações básicas sobre o desempenho no período 2003 a 2010 e a taxa de crescimen-
to real dos valores associados às rubricas no período. 

Ao longo dos anos da série, a Receita Corrente aumentou 32,2%, com crescimento relativamente bem distribuí-
do no tempo. No período, a Receita Corrente aumentou 28%, com destaque para os anos de 2008 e 2010. A 
queda da receita em 2009 foi provocada pela redução das transferências dos royalties do petróleo e pelo início 
da contabilização das contas da CEDAE no orçamento de investimentos. Nos números expressivos da receita de 
capital de 2009 e 2010, destacam-se o aumento das operações de crédito, alienação de bens e transferências 
de capital. A Tabela 2, apresentada no próximo item, explicita esses movimentos, e acompanha a análise mais 
detalhada dos antecedentes das contas estaduais. 

37



ANTECEDENTE FISCAL 

O Estado do Rio de Janeiro registrava um longo histórico de dificuldades em suas contas públicas e apresentava 
em 2002 uma situação fiscal preocupante. Sinteticamente, a situação do Estado pode ser avaliada a partir dos 
seguintes indicadores: 

 Déficits apurados nas execuções orçamentárias no período de 1998 a 2002; 

 Déficit primário em 2002 no valor de R$ 519.037 mil; 

 O Estado do Rio de Janeiro apresentava em 2002 elevada relação entre a despesa com pessoal e a 
Receita Corrente Líquida, conforme a apuração prevista pela Lei Complementar 101/00, perfazendo um 
percentual de 51,01 %; 

 A Dívida Consolidada Líquida do Estado representava o percentual de 234,76% da Receita Corrente 
Líquida em 2002, superior em 34,76 pontos percentuais ao limite estabelecido pela Resolução do Senado 
Federal nº 40/01; 

 As dívidas com fornecedores não eram pagas pontualmente, o que gerava custos adicionais para o Esta-
do e avaliação negativa para o risco de crédito comercial do Estado do Rio de Janeiro. 

Assim, analisada pelos seus principais indicadores, a situação das finanças do Estado era crítica. Vale lembrar 
que o exercício de 2003 se iniciou com a perspectiva da obrigação de pagamento de despesas não empenhadas 
nem liquidadas com décimo terceiro salário e parcela relativa aos juros, encargos e amortização de dívida, refe-
rentes ao exercício de 2002, inscritos em Despesas de Exercícios Anteriores no total de R$ 909.313 mil. 

EVOLUÇÃO DA RECEITA 

A arrecadação tributária possui correlação estreita com o nível de atividade econômica. Ainda assim, é importan-
te tratar isoladamente a tributação do Estado, com o objetivo de avaliar sua qualidade e sua capacidade de ge-
ração de receita. 

O Estado do Rio de Janeiro tem, na Receita Tributária, sua principal fonte de financiamento, de onde vêm 60% 
dos recursos disponíveis. A Tabela 2 resume os componentes principais da Receita Orçamentária (da qual foram 
retiradas as receitas intra-orçamentárias) do Estado, e sua evolução é evidenciada no Gráfico 1. Os montantes 
das diversas categorias de receita tributária e de transferências já se encontram descontados da parte destinada 
ao FUNDEF/FUNDEB, o que mascara a taxa de crescimento da arrecadação a partir de 2007, quando a dedu-
ção ao Fundo cresce, no caso do ICMS e de algumas transferências, e se inicia, no caso do ITCD e IPVA. 

 

Gráfico 1 

 

0

5000

10000

15000

20000

25000

30000

35000

40000

45000

2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010

RECEITA TOTAL

Receita Corrente Receita de CapitalFonte: STN 

38



Tabela 2 

 

 

A Receita Tributária tem aumentado ano a ano, com expansão acumulada nos oito anos de 37,8%, fruto dos 
investimentos na modernização dos processos de arrecadação e da contratação de novos fiscais por concurso 
público. Entre 2003 e 2010, o ICMS aumentou em 33%, o Imposto sobre a Propriedade de Veículos Automotores 
- IPVA, em 21,8%. O Imposto Causa Mortis e Doações – ITCD  e as Taxas duplicaram de valor, desempenho 
este que em muito superou a média brasileira. Nesse grupo, o ICMS, como nos demais Estados, é o de maior 
montante. 

 

 

 

COMPOSIÇÃO  DA RECEITA ORÇAMENTÁRIA 2003-2010                                                 R$ milhões ***                                                                                                            

RUBRICAS 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010
Var% 

2003/10

Receita Total* 33.587        35.049        36.077        38.981        38.197        42.861        39.211        44.857        34%

Receita Corrente* 33.287        34.654        35.147        37.973        37.780        42.283        37.644        42.614        28%

Receita Tributária 18.866        20.265        19.795        20.771        21.209        22.587        23.358        25.994        38%

ICMS 15.714        17.204        16.698        17.395        17.747        18.956        18.667        20.904        33%

IPVA 1.048          1.085          1.133          1.188          1.235          1.276          1.429          1.277          22%

ITCD 145             152             151             182             227             238             244             371             156%

IRRF 1.513          1.265          1.234          1.351          1.344          1.401          1.349          1.491          -1%

Outras Receitas Tributárias** 403             425             473             529             586             626             1.246          1.347          234%

Receita da Dívida Ativa Tributária 42               135             106             126             70               90               422             603             1338%

Transferências Intergovernamentais 6.555          7.096          8.393          9.675          8.560          11.819        9.745          11.290        72%

FPE 411             417             490             519             568             647             581             596             45%

SUS (somatório de todos os SUS) 5                 473             976             1.176          587             727             860             604             13227%

FNDE 480             169             209             233             280             309             371             533             11%

FUNDEF/FUNDEB 876             886             838             823             1.197          1.646          2.001          2.193          150%

Royalties pela Exploração de Petróleo 4.181          4.147          1.662          6.154          5.071          7.424          5.136          6.409          53%

Outras Transferências Intergovernamentais 602             1.004          4.218          770             857             1.065          795             955             59%

Outras Receitas Correntes 7.866          7.293          6.959          7.527          8.011          7.877          4.541          5.330          -32%

Contribuições Sociais 591             1.214          934             1.048          1.017          948             951             1.040          76%

Receita de Valores Mobiliários 370             267             232             275             356             608             528             543             47%

Certificados Financeiros do Tesouro (CFT's) 2.541          2.333          1.937          1.534          1.549          1.435          1.400          1.540          -39%

Outras Receitas Patrimoniais 44               176             242             644             342             53               56               104             137%

Receitas de Serviços 2.901          2.639          2.974          3.069          2.942          3.388          329             344             -88%

Demais Receitas Correntes 1.420          664             640             956             1.805          1.444          1.276          1.759          24%

Receita de Capital 300             395             930             1.008          417             579             1.567          2.242          648%

Operações de Crédito 276             350             354             425             190             194             289             1.295          370%

Alienação de Bens 9                 13               447             276             1                 2                 471             46               413%

Amortização de Empréstimo -              -              -              126             115             103             148             149             

Transferências de Capital 14               32               32               16               110             274             659             742             5267%

Demais Receitas de Capital 1                 1                 97               166             0                 5                 0                 10               670%

* exceto as intra-orçamentárias

**Taxas

***a preços médios de 2010, pelo IPCA/IBGE

Fonte: STN, SEFAZ RJ 
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Gráfico 2 

 

 

  

A Tabela 3 apresenta a evolução da arrecadação de ICMS bruta de Estados brasileiros de porte grande e médio 
das regiões Sudeste e Sul, destacando os montantes para efeito de comparação. Percebe-se que a crise de 
2008 não reduziu a arrecadação do Rio de Janeiro, o que é observado em quase todos os Estados seleciona-
dos. A arrecadação per capita do Estado do Rio vem aumentando ao longo dos anos, embora seja apenas a 
quarta mais elevada, de acordo com a tabela 3.  

 

Tabela 3 
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ARRECADAÇÃO DO ICMS  R$ milhões*

Estados 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010

Pop 2010 

(1000 hab)

ICMS 

2010 R$ 

per 

capita 

Var % 

2003/10

Total Brasil** 173.775  185.687  195.420  207.533  218.049  245.918  241.103  259.857  190.756           1.362        50%

Rio de Janeiro 16.286    17.530    16.872    17.857    18.210    19.705    20.076    23.002    15.994             1.438        41%

Espírito Santo 4.275      5.013      5.838      6.141      6.831      7.735      7.011      6.965      3.515               1.981        63%

Minas Gerais 16.061    17.759    19.695    20.527    22.466    25.647    23.491    27.186    19.595             1.387        69%

São Paulo 58.687    61.680    64.233    69.703    73.431    84.321    82.587    92.317    41.252             2.238        57%

Paraná 9.774      10.509    11.032    11.174    11.720    13.000    12.966    13.849    10.445             1.326        42%

Santa Catarina 6.824      7.062      7.342      7.441      7.928      8.776      8.964      10.366    6.248               1.659        52%

Rio Grande do Sul 13.093    12.945    14.336    14.249    14.244    16.379    15.858    7.095      10.694             663           -46%

Outros Estados 48.776    53.189    56.071    60.441    63.219    70.354    70.149    79.076    83.013             953           62%

Fonte: CONFAZ

* preços médios de 2010, pelo IPCA/IBGE 

**Somatório de todas UF

Fonte: STN 

 

40



Gráfico 3 

 

As transferências da União são a segunda fonte de recursos com que conta o Estado. Dessas transferências, 
uma parte é vinculada, seja a políticas setoriais, como educação – FUNDEB, Fundo Nacional de Desenvolvimen-
to da Educação  - FNDE – e saúde – Sistema Único de Saúde – SUS, seja a categorias de gastos, como os 
royalties pela exploração de recursos naturais (vide Resolução do Senado Federal 43/01). 

A relação entre a contribuição do Estado ao FUNDEB e a parcela que retorna aos cofres estaduais depende do 
número de matrículas na rede estadual. Entre 2008 e 2009, o número de matrículas estaduais reduziu-se de 
639,6 mil para 579,65 mil. De acordo com o Ministério da Educação (INEP, 2008), a redução resulta da dinâmica 
demográfica – queda na natalidade e redução da população da faixa etária do ensino fundamental – e, mais 
recentemente, de mudanças na coleta das informações do Censo Escolar, que reduziram bastante a dupla con-
tagem de alunos. Assim, os recursos do FUNDEB cresceram principalmente em razão da expansão da receita 
do ICMS, de onde se origina a parcela mais substancial para a sua constituição. 

As transferências referentes à exploração dos recursos naturais representam o maior volume de repasses da 
União ao Estado do Rio, sendo os royalties do petróleo o seu principal montante. A indústria do petróleo é bas-
tante representativa em termos de infraestrutura e desenvolvimento econômico para o Estado do Rio de Janeiro.   

Ainda hoje, o petróleo e o gás natural são as principais fontes de energia, que somadas às diversas atividades 
correlatas – exploração, produção e refino – apresentam importante participação em termos econômicos, finan-
ceiros e políticos. Em suma, são fontes que constituem um forte impulsionador do desenvolvimento regional, 
proporcionando benefícios em termos de emprego, pesquisa e desenvolvimento tecnológico, impostos, transfe-
rências intergovernamentais, entre outros. 

Gráfico 4 
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Os dados do Gráfico 4 expressam o quanto os royalties e os recursos provenientes da Participação Especial 
representam no montante da Receita Corrente Líquida. Os valores não incluem o montante recebido em 2009 e 
2010 referente à auditoria realizada no Campo de Marlim, que resultou no pagamento de R$ 800 milhões. 

O montante de valores dos royalties do petróleo foi importante para a renegociação da dívida do Estado junto ao 
Governo Federal e para o fornecimento de recursos destinados ao pagamento das obrigações previdenciárias do 
Fundo Único de Previdência dos Servidores do Estado do Rio de Janeiro - RIOPREVIDÊNCIA . A resolução do 
Senado Federal 43/ 2001, art. 5º, § 2º vinculou os recursos provenientes da antecipação de receitas de royalties 
à capitalização de Fundos de Previdência ou à amortização extraordinária de dívidas com a União. 

Entre as outras Receitas Correntes, destacam-se as de valores mobiliários, que registram as receitas oriundas 
de operação de antecipação de resgate de Certificados Financeiros do Tesouro – CFT. Em 2008, houve uma 
operação de permuta de parcela dos títulos da União que se encontravam na carteira do RIOPREVIDÊNCIA 
(Portaria STN nº 665, de 11.10.07), registrando uma receita adicional de R$ 508 milhões, decorrente da anteci-
pação de resgates de títulos que venceriam de 2011 a 2014, que foram trocados por títulos de iguais condições, 
porém resgatáveis nos meses de outubro a dezembro de 2007. Vale observar que os CFT vêm perdendo impor-
tância ao longo do período 2003 a 2010, e que, com a antecipação dos recebimentos, seu resgate se completará 
já em 2012. 

EVOLUÇÃO DA DESPESA 

Da mesma forma que na receita, entre 2003 e 2010, a estrutura de despesa estadual sofreu profunda mudança, 
ganhando importância os investimentos, as inversões financeiras e a amortização da dívida pública. A Tabela 4 
resume os componentes principais da despesa e sua evolução. 

As despesas com pessoal tiveram crescimento inferior ao da receita. Sua participação passou de 48% da des-
pesa total, em 2003, para 45%, em 2010. Comparada a Despesa de Pessoal Líquida  - DPL  com a Receita 
Corrente Líquida (DPL/RCL), verifica-se forte ajustamento aos limites estabelecidos pela LRF (o limite para gas-
tos com pessoal do Poder Executivo nos Estados é de 49%). Em 2003, esse quociente era de 48,91%, caindo 
para 36,22% em 2010. Vale observar que, em 2003, cerca de 1% das Outras Despesas de Pessoal diziam res-
peito a despesas decorrentes de contratos de terceirização que, em 2010, já representavam 30%. 

 

Tabela 4 

 

 

 

COMPOSIÇÃO DA DESPESA

RUBRICAS 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010
Var% 

2003/10

Despesa Total 33.548 34.854 35.996 39.111 37.289 40.339 40.043 44.727 33%

Pessoal 16.110 15.226 15.692 16.608 16.668 17.407 17.512 19.280 20%

Ativos 8.765 8.310 8.437 8.737 9.005 9.309 8.935 9.903 13%

Inativos e Pensionistas 6.605 6.086 6.397 7.064 6.801 7.085 7.367 7.983 21%

Outras Despesas de Pessoal 740 831 858 808 862 1.013 1.210 1.395 89%

Transferências Intergovernamentais 5.389 5.320 5.157 5.417 5.607 6.161 6.265 7.130 32%

Outras Despesas Correntes 7.598 9.284 9.959 10.747 9.547 10.931 9.557 9.616 27%

Investimentos 1.120 1.617 1.737 2.059 1.655 1.938 2.876 5.022 349%

Inversões Financeiras 16 19 38 787 77 143 137 116 634%

Serviço da Dívida 3.317 3.390 3.413 3.493 3.734 3.758 3.696 3.562 7%

Juros e Encargos 2.574 2.248 2.516 2.614 2.758 2.778 2.410 2.334 -9%

Amortização 742 1.142 898 879 977 980 1.285 1.228 65%

*exceto intra-orçamentárias

**a preços médios de 2010, pelo IPCA/IBGE

Fonte: STN, SEFAZ RJ 
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O exame do Gráfico 5, referente aos resultados primários obtidos nos últimos anos, permite aferir que o Estado 
do Rio de Janeiro deu uma relevante contribuição para a manutenção do equilíbrio das contas públicas da Fede-
ração. 

Entre 2003 e 2010, o Estado do Rio apresentou seguidos superávits primários. Em 2008, ele atingiu o seu me-
lhor resultado desde o início de 2003, em mais de R$ 5 bilhões. Apesar da redução apresentada em 2009 em 
virtude da crise internacional, o Rio de Janeiro recebeu da agência internacional de classificação de risco Stan-
dard & Poor's - S&P  o rating (grau de risco) "BBB-". Isto significa que o Rio passou a integrar o grupo de gover-
nos com grau de investimento (investment grade), tornando-se o primeiro Estado brasileiro a conquistar esta 
classificação. A classificação “grau de investimento” significa que o emissor da dívida tem boa capacidade de 
pagamento dos serviços da divida (principal e juros). 

A importância desta conquista se traduz diretamente na redução do custo de captação de recursos para o Esta-
do financiar investimentos e, paralelamente, no aumento da confiança das empresas que pretendam investir no 
Estado. 

No resultado nominal inclui-se o serviço da dívida. Embora este serviço tenha crescido em torno de 7% entre 
2003 e 2010, as amortizações vêm crescendo a taxas bem maiores. O esforço para o controle das contas públi-
cas também pode ser observado por meio da relação entre a dívida pública e a receita corrente líquida. 

Considerando que o Senado Federal, por meio de Resolução nº 40, de 21/12/01, estabeleceu como limite máxi-
mo da relação DCL/RCL o valor 2 (ou seja, a DCL deve ser igual ou inferior a duas vezes a RCL), percebe-se 
com os dados do Gráfico 6 que o Estado do Rio de Janeiro reduziu seu endividamento, saindo de um índice 
acima de 2 em 2004 (2,04) para em 2010 alcançar a relação DCL/RCL de 1,56. O referido gráfico compara a 
trajetória do endividamento fluminense com outros estados da Federação. Nota-se que ocorreu uma redução 
generalizada na relação DCL/RCL, causada, basicamente, pela maior variação da receita em comparação com o 
crescimento do principal indexador da dívida (IGP-DI). 

 

Gráfico 5 

RESULTADOS PRIMÁRIO E NOMINAL 

 

 Fonte: STN 
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Gráfico 6 

 

O FINANCIAMENTO DOS INVESTIMENTOS 

A composição das fontes de financiamento do investimento é determinante para sua sustentabilidade. Os inves-
timentos podem ser financiados por dois grupos de fontes: as externas, que incluem operações de crédito, trans-
ferências intergovernamentais e demais receitas de capital; e as internas, onde se destaca a poupança constitu-
ída a partir de superávit corrente e por déficits do exercício fiscal. 

As despesas de investimentos tornaram-se mais significativas no Estado, com aumento de 2003 a 2010 em 
torno de 349%. O maior incremento no investimento foi observado no período 2007/2010, quando apresentou 
crescimento real de 203,44%, custeado, principalmente, com recursos oriundos do Tesouro Estadual, da parce-
ria com Governo Federal, através do Programa de Aceleração do Crescimento – PAC, e da contratação de fi-
nanciamentos e empréstimos com Organismos Internacionais e Instituições Financeiras Federais, em decorrên-
cia da abertura de espaço fiscal trabalhado pelo Governo no referido quadriênio. 

Gráfico 7 

 

2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010

Rio de Janeiro 2,01 2,04 1,90 1,72 1,73 1,90 1,63 1,56

São Paulo 2,24 2,23 1,97 1,89 1,71 1,63 1,50 1,53

Minas Gerais 2,43 2,24 2,03 1,89 1,88 1,76 1,79 1,82

Rio Grande do Sul 2,80 2,83 2,58 2,53 2,54 2,34 2,20 2,14

Bahia 1,63 1,42 1,17 1,02 0,82 0,72 0,63 0,52
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Tabela 5 

DISPONIBILIDADE DE RECURSOS E FINANCIAMENTO DOS INVESTIMENTOS – 2003/2010          R$ milhões* 

 

Fonte: STN, SEFAZ RJ 
* preços médios de 2010, pelo IPCA/IBGE  
 

 

Em 2003, o investimento de R$ 1,12 bilhão foi em parte financiado pelos recursos internos, que contribuíram 
com 77,4% do total, e em parte custeado por fontes externas. Ao longo do período, a capacidade de investimen-
tos aumentou em 170%, passando dos R$ 867 milhões, em 2003, para R$ 3.105 milhões, em 2010. Vale obser-
var que o crescimento da disponibilidade de caixa é gerado por substanciais montantes de receitas de valores 
mobiliários (com a antecipação de valores dos CFT com vencimento entre 2012 e 2014 formando um montante 
de R$ 1,54 bilhão em 2010) e pelos royalties do petróleo.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os avanços no campo da política fiscal participam das mudanças hoje observadas no Rio de Janeiro. Como 
vimos, a abertura de espaço fiscal conquistada a partir de 2007 deu contribuição decisiva para o aumento dos 
investimentos no Estado, seja através da liberação de recursos do Tesouro, seja através da maior capacidade 
de captação de recursos provenientes de fontes externas. A maturação de tais investimentos, que atualmente se 
destacam na comparação do Rio de Janeiro com outros grandes Estados da federação, será fundamental para a 
trajetória positiva de indicadores socioeconômicos e, também, para um desejável e necessário horizonte de 
expansão da base de arrecadação do Governo, que deverá garantir o controle sustentável das despesas e do 
estoque da dívida estadual. 

A exitosa parceria com o Governo Federal nos últimos anos abriu novas e importantes fontes de recursos para a 
recente inflexão das taxas de investimento da administração pública fluminense. Os convênios celebrados à 
conta do PAC tornaram-se a melhor expressão dessa colaboração firmada em favor das aspirações da socieda-
de. As obras conduzidas tendo em vista a realização dos megaeventos esportivos constantes da agenda pública 
do Rio de Janeiro serão o maior desafio enfrentado por essa parceria. 

Desafio e oportunidade. Apesar da crise de 2008, que desestabilizou os mercados financeiros e causou uma 
retração no comércio mundial, o cenário econômico que emerge para os próximos anos é positivo. Pode-se 

RUBRICAS 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010

Receita Corrente (A) 33.287    34.654    35.147    37.973    37.780    42.283    37.644    42.614    

Despesa de Pessoal + Transf. Interg. + Outras Despesas 

correntes (B)
29.096    29.829    30.807    32.772    31.822    34.500    33.334    36.027    

Serviço da Dívida ( C) 3.317      3.390      3.413      3.493      3.734      3.758      3.696      3.562      

Inversões Financeiras (D) 16           19           38           787         77           143         137         116         

Alienação de Bens (E) 9             13           447         276         1             2             471         46           

Amortização de Empréstimo (F) 126         115         103         148         149         

Recursos de Geração Interna Disponíveis para 

Investimentos (I) = (A) + (E) - ((B)+...+(D) + (F)) 
867         1.429      1.335      1.322      2.262      3.987      1.096      3.105      

Fontes Externas (J) = (K)+(L)+(M) 291         383         483         607         300         473         948         2.047      

Operações de Crédito (K) 276         350         354         425         190         194         289         1.295      

Transferências de Capital (L) 14           32           32           16           110         274         659         742         

Demais Receitas de Capital (M) 1             1             97           166         5             10           

Superávit/Déficit do Exercício Fiscal (N) 38           195         81           (130)        2.537      4.194      933         2.102      

Investimentos no Exercício (O) = (I)+(J)-(N) 1.120      1.617      1.737      2.059      25           267         1.111      3.051      

45



prever a continuidade do processo de crescimento econômico com estabilidade, redistribuição de renda, amplia-
ção do mercado interno e melhoria de capacidade de consumo das classes menos favorecidas. 

Estudos preliminares obtidos pela Agência Brasil indicam que a realização dos Jogos Olímpicos terá um impacto 
de R$ 90 bilhões somente na capital fluminense. Os investimentos poderão gerar, a partir de 2016, cerca de 120 
mil empregos diretos e indiretos por ano, número que pode chegar a 130 mil depois de 2017. As obras que irão 
transformar o Rio de Janeiro abrangem os setores de transportes e de infraestrutura. O Governo do Estado tam-
bém tem atuado no sentido de melhorar a estrutura dos municípios fluminenses para a Copa FIFA de 2014. 

A dinamização da economia do Estado do Rio contará não apenas com os investimentos ligados à Copa do 
Mundo de 2014, às Olimpíadas e às Paraolimpíadas de 2016, mas igualmente com a geração de novos recursos 
oriundos da exploração de petróleo e gás na camada pré-sal. Diante disso, é necessário promover investimentos 
públicos na infraestrutura social capazes de assegurar a distribuição dos benefícios gerados pela economia. 

A despesa do Governo estadual hoje apresenta uma expansão verificada não apenas em seu componente de 
capital. Sem dúvida, a já iniciada reestruturação do setor público estadual é importante para a conquista da cida-
dania pela maioria da população, que demanda segurança e acesso a serviços de qualidade nas áreas de saú-
de, educação, entre outras. Cabe ao Governo zelar para que o processo avance em conjunto com a sustentabili-
dade das contas públicas, cuja recuperação contribuiu para nosso atual ciclo virtuoso. 
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ARTICULAÇÕES PARA PROMOÇÃO DO DESENVOLVIMENTO 

O Plano Plurianual tem o desafio de criar estratégias para aproveitar as oportunidades de relevância para o 
Estado do Rio de Janeiro nos próximos anos: Copa do Mundo de 2014, Olimpíadas de 2016, extração de petró-
leo na camada do pré-sal e o grande volume de investimentos em variados setores econômicos.  

Na atual ordem econômica, as regiões que conseguem acumular vantagens e atrair maiores investimentos são 
as que apresentam maior diversidade em termos do mercado de trabalho, serviços, infraestrutura, transporte e 
consumo. Neste ponto, o Estado do Rio de Janeiro não é diferente e coloca-se, novamente, entre as regiões 
mais dinâmicas do país e do mundo. Os novos investimentos geram oportunidades que podem ser aproveitadas 
pelas pequenas e médias empresas e pelo mercado de trabalho local, abrindo espaço para sinergias de coope-
ração e culminando em geração de emprego e renda, inovações tecnológicas e de gestão, aumento da competi-
tividade, redução de desigualdades e melhorias dos indicadores de bem-estar da população. 

Baseado no Relatório de Anúncio de Projetos de Investimentos – RENAI  de 2010 – elaborado pelo Ministério do 
Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior  - MDIC, o Rio de janeiro passou a ser o Estado que mais rece-
berá recursos nacionais e estrangeiros nos próximos anos, se consolidando definitivamente como maior polo de 
atração de investimentos do País. O Estado ultrapassou Minas Gerais e São Paulo pulando da 3ª posição em 
2009 e alcançando a liderança em 2010.  

 

 

 

 

 

 

FONTE: Relatório de Anúncios de Projetos de Investimentos (RENAI) - 2010 

De acordo com o Decisão Rio 2011-2013, estudo elaborado pela Federação das Indústrias do Rio de Janeiro – 
FIRJAN, o setor de petróleo e gás receberá cerca de R$ 107,9 bilhões em investimentos. No setor de infraestru-
tura serão investidos R$ 36,3 bilhões; na indústria de transformação, R$ 29,5 bilhões; e, em turismo R$ 1 bilhão. 
Para os demais setores, estão previstos um total de R$ 6,7 bilhões no período de 2011-2013. Atualmente há 
projetos disseminados por todo o território estadual apesar da capital concentrar a maior parte dos recursos, 
11,7%. O Norte Fluminense aparece com destaque recebendo 7,7% do total, cerca de R$ 14 bilhões. 

 

 

 

 

  

 

FONTE:: FIRJAN 

Entretanto, a experiência mostra que a atuação do setor público no processo de atração de investimentos, prin-
cipalmente no que diz respeito à construção de alianças e à capacidade de articulação com outros atores, sejam 
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públicos, sejam privados, é fundamental. De fato, são as estratégias regionalizadas, que buscam endogeneizar o 
desenvolvimento, que têm se mostrado capazes de reverter os benefícios do crescimento em melhorias susten-
táveis em âmbito social e ambiental. A endogeneização sugere a construção de um ambiente de cooperação 
para a formação de infra-estruturas de logística e transporte, de desenvolvimento de capital humano, de geração 
e disseminação conhecimento, de uso e transferência de novas tecnologias. Significa dizer que os recursos 
serão explorados de forma sustentável, em benefício dos cidadãos e da economia local, resultando em relações 
que possibilitem a retenção, na região, do valor agregado gerado nas respectivas cadeias de valor. A criação 
deste ambiente se faz por meio de estratégias que sejam capazes de articular os diversos grupos de interesses 
em projetos comuns. 

O foco da atuação pública não pode ser exclusivamente econômico. As transformações no Estado neste mo-
mento de crescimento têm que ser convertidas em benefícios sociais para todos os cidadãos. O Poder Público 
tem como premissa difundir as oportunidades e seus ganhos para todo o território, proporcionando um desenvol-
vimento equilibrado. A ampliação de espaços de debate das políticas públicas e a inserção dos diversos segui-
mentos da sociedade na construção dos projetos do Estado são ações necessárias para que cada cidadão flu-
minense possa aproveitar esse momento de expansão da nossa economia. 

Os eventos esportivos como a Copa e as Olimpíadas vão 
promover uma atração maciça de investimentos da ordem de 
R$ 11,5 bilhões de acordo com o estudo da FIRJAN. Os inves-
timentos em infraestrutura de transporte público na cidade e 
na região metropolitana do Rio de Janeiro envolvem os dife-
rentes modais de transporte, sendo uma das novidades para a 
cidade o Bus Rapid Transit – BRT, que é um sistema de trans-
porte de massa com ônibus articulados trafegando em corre-
dores exclusivos.  

Quanto ao transporte sobre trilhos, temos a implantação das 
linhas 3 e 4 do metrô, compra de trens e reforma de 89 esta-
ções do sistema ferroviário. Dinamizando a mobilidade na metrópole será ampliada a Via Light, revitalização do 
Porto do Rio e reforma dos aeroportos.  Além de obras relacionadas ao transporte urbano, os investimentos 
também envolvem equipamentos esportivos, centros de treinamento e espaços que constituirão legados para a 
população do Estado do Rio.  

A formação de atletas e profissionais de turismo é também objeto da ação governamental. Apesar de uma maior 
concentração de investimentos na capital, outros municípios podem se beneficiar com os jogos servindo de sede 
para o treinamento de atletas e seleções olímpicas, bem como podem vir a se tornar opções de lazer e turismo 
para atletas e o público. 

 Entre 2011 e 2013, o Rio receberá recursos da ordem de R$ 181 bilhões fazendo do Estado o maior concentra-
dor de investimentos do mundo de acordo com a FIRJAN. O setor de petróleo e gás é o carro chefe dos investi-
mentos, onde são esperados R$ 107,9 bilhões da Petrobrás e 
de parcerias. A descoberta do pré-sal, além dos recursos ad-
vindos da extração de petróleo e gás, pode proporcionar a 
consolidação de toda a cadeia produtiva do petróleo.  

O Rio de Janeiro também se firma como centro de pesquisa 
tecnológica. O Centro de Pesquisas e Desenvolvimento Leo-
poldo Américo Miguez de Mello –CENPES,  na Ilha do Fun-
dão, é um dos maiores centros de pesquisa aplicada do mun-
do e representa um salto em inovação. Além do Cenpes temos 
a instalação do Parque Tecnológico que se mostra um espaço 
propício para interação entre universidade e empresas que 
promovem inovação. 
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A produção industrial de derivados do petróleo gera cada dia mais emprego no estado. Várias indústrias, como 
as do ramo de plástico, usinagem e produção de embalagens estão se instalando nos municípios fluminenses. 
Empresas de outros segmentos começam a sair do litoral e montar plantas em municípios do interior, resultado 
de uma política de incentivos do Governo do Estado e da modernização econômica dos municípios.  

O Arco Rodoviário Metropolitano ligará o futuro polo petroquímico, simbolizado pelo COMPERJ (um investimento 
da ordem de 9,1 bilhões), ao Porto de Itaguaí, passando pelo polo gásquímico (representado pela REDUC). O 
Arco Rodoviário provocará um redesenho da região metropolitana e induzirá o desenvolvimento de toda a região 
por ele cortada. Há a necessidade de se fortalecer a política de ordenamento territorial no seu entorno de manei-
ra que a ocupação do solo na região não provoque prejuízos ambientais e urbanos no futuro. 

Essas oportunidades surgem num momento de coalizão política em que os três níveis federativos trabalham 
somando forças para o desenvolvimento do Estado do Rio de Janeiro. Esta parceria vem se mostrando forte em 
momentos críticos do Estado como na ocupação do Complexo do Alemão.  

O Programa de Aceleração do Crescimento – PAC tem como proposta ser mais que um programa de expansão 
do crescimento. Ele é um novo conceito de investimento em infraestrutura que, aliado a medidas econômicas, 
estimula os setores produtivos e, ao mesmo tempo, leva benefícios sociais para todas as regiões do país. Até 
2010 os investimentos foram de R$ 125,7 bilhões e estão previstos mais R$ 358,7 bilhões e envolve ações de 
infraestrutura de logística, energética, social e urbana. 

O PAC tem alguns projetos que são executados diretamente pelo Governo Federal e outros são feitos em con-
junto com estados e municípios. O Governo do Rio de Janeiro é um agente coordenador do programa no territó-
rio fluminense, integrando os três entes federativos e desenvolvendo uma gestão baseada em parceria nos terri-
tórios impactados e com os atores envolvidos. 

A análise dos desafios do ERJ evidencia que, em muitos casos, além de grandes somas de recursos financeiros 
e ousados projetos de investimentos, a resolução de problemas conjuntos, no âmbito das diversas regiões, pas-
sa por um esforço de coordenação de interesses e normatização comum. Assim, ganha relevo a gestão compar-
tilhada por meio de contratos, convênios e consórcios. 

A Lei federal 11.107/2005, posteriormente regulamentada pelo Decreto 6.017/2007, traz um marco nesse pro-
cesso, quando edita normas gerais sobre Consórcios Públicos aplicáveis a todos os entes da Federação.  O 
contrato de Consórcio Público pode tratar, além da Gestão Associada de Serviços Públicos, da realização de 
outros objetivos de interesse comuns dos entes consorciados. O Consórcio pode ser contratado, com dispensa 
de licitação, pela Administração Direta ou Indireta de quaisquer dos entes consorciados. Pode, ainda, celebrar  

Termo de Parceria com Organização da Sociedade Civil de Interesse Público, com vínculo de cooperação, para 
fomento e execução de atividades de interesse público.  

Cabe ainda lembrar que a lei, quando faz menção à Gestão Associada de Serviços Públicos, ou seja, o exercício 
de atividades de planejamento, regulação ou fiscalização, exige a formalização do Consórcio ou Convênio de 
Cooperação. Outro instrumento possível, dentro deste contexto de cooperação federativa, é o Contrato de Pro-
grama, que permite estabelecer compromissos para entes em cooperação na prestação de serviço público. Os 
Convênios, outra possibilidade, permitem a transferência de recursos financeiros entre órgão e entidades da 
Administração ou mesmo entre estes e entidades privadas sem fins lucrativos em regime de mútua cooperação.  

Em suma, esses instrumentos buscam a solução de problemas que transcendem a esfera de atuação de um 
ente federado e permitem a construção de uma agenda compartilhada de gestão de projetos, sendo, portanto, 
capazes de criar sinergias de cooperação que resultam em oportunidades que podem beneficiar toda a popula-
ção.  

Na área de gestão temos o Programa Compra Mais - Programa de Compras Governamentais para Micro e Pe-
quenas Empresas do Estado do Rio de Janeiro. A SEPLAG, em parceria com o SEBRAE-RJ, promoverá a ca-
pacitação das micro e pequenas empresas fluminenses para que participem de licitações do Governo do Estado. 
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O objetivo geral do programa é inserir as micro e pequenas empresas nas compras públicas, por meio das quais 
possam ser atendidas as necessidades do Estado do Rio de Janeiro e de seus municípios e simultaneamente 
aumentar sua competitividade.O programa vai se dividir em 8 etapas, nas diferentes regiões do Estado, come-
çando pela região Centro-Sul. Haverá um seminário regional, oficinas de capacitação de micro e pequenos em-
preendedores e de gestores públicos municipais, além de uma rodada de negócios, o "Mini-Fomenta". 

Na área de infraestrutura, temos a parceria federal com a promoção do PAC. No âmbito estadual promove-se o 
apoio aos municípios com o Programa Somando Forças. O objetivo do programa é fomentar o desenvolvimento 
dos Municípios, através de ações que priorizem a geração de trabalho e renda, a diminuição da pobreza rural e 
urbana, a melhoria da prestação dos serviços públicos e de utilidade pública e a recuperação da infra-estrutura 
econômica e social da municipalidade. Por meio da celebração de convênios, o Governo Estadual adota uma 
estrutura flexível de programa que possibilita atender às diferentes necessidades dos municípios. 

Ainda na área de infraestrutura, a política habitacional do Estado está inserida no Sistema Nacional de Habita-
ção de Interesse Social por meio do Plano Estadual de Habitação de Interesse Social – PEHIS – e do Fundo 
Estadual de Habitação de Interesse Social. Cada instância federativa cria um fundo para financiar a política e um 
conselho para gerir as ações, os recursos são repassados de fundo à fundo, da União para Estados e Municí-
pios. PEHIS orientará a atuação do Estado e os Planos Municipais de Habitação de Interesse Social. 

Nos Transportes, parcerias com a Prefeitura, União e a iniciativa privada promovem projetos como o Porto do 
Rio Século XXI. O projeto logístico se insere na estratégia de revigorar e aumentar a competitividade dos portos.  
A par de suas excelentes condições naturais, aliadas à boa infra-estrutura marítima e terrestre, o Porto do Rio 
ainda opera muito aquém de sua real capacidade de processamento, detendo condições excepcionais para 
desempenhar relevante papel no desenvolvimento econômico da cidade, do estado e do país. 

No meio ambiente, as parcerias interfedererativas surgem como solução para questões históricas como a dos 
lixões. Para viabilizar o encerramento dos lixões no Estado até 2014, a Secretaria de Estado do Ambiente – SEA 
e o Instituto Estadual do Ambiente – INEA estão incentivando a criação de consórcios intermunicipais como 
forma de racionalizar a destinação de resíduos do Estado. A solução é adotada para os municípios nos quais o 
volume de resíduos não justifica a construção de um aterro exclusivo. O órgão também investe na elaboração de 
projetos e na construção de aterros, na remediação de lixões, além de apoiar a implantação de aterros sanitários 
privados. Ele também criou o programa “Compra de Lixo Tratado” que fornece apoio financeiro estadual aos 
municípios para envio de resíduos para aterros já em operação. 

A Saúde ganha eficiência e eficácia na sua atuação através da gestão compartilhada. Com o estabelecimento de 
metas de desempenho e de resultados, o Governo do Estado firma parcerias com municípios e iniciativa privada 
para a execução de serviços e gestão de unidades de saúde. Os resultados se dão tanto na ampliação da cober-
tura como na economia financeira. São dois modelos de Gestão Compartilhada: 

 Gestão Compartilhada Integral: Celebração de contrato entre o Estado e a iniciativa privada para a gestão 
integral de Unidades Próprias de Saúde. 

 Gestão Compartilhada Parcial: Manutenção e implantação de serviços específicos hospitalares através 
do modelo de gestão compartilhada parcial. 

Na área de Desenvolvimento Econômico destacam-se as parcerias do Governo do Estado com o BNDES, com o 
Governo Federal e com o Banco Mundial. A Investe Rio, em conjunto com o Banco Nacional de Desenvolvimen-
to Econômico e Social (BNDES), pretende chegar ao montante de R$ 200 milhões em financiamentos para pro-
mover o desenvolvimento de projetos de todos os portes, da micro à grande empresa. 

A geração de Trabalho e Renda ganha força com a colaboração entre o Governo Estadual e Federal por meio da 
qual se pretende promover a qualificação profissional de 10 mil jovens entre 18 e 29 anos – trata-se de Progra-
ma Projovem, com investimentos em torno de R$ 20 milhões. 

Na agricultura, o Programa Rio Rural, em parceria com o Banco Mundial desde 2007, prevê investimentos da 
ordem de US$ 60 milhões (R$ 93 milhões), beneficiando aproximadamente 85 municípios e 37 mil famílias de 
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agricultores.  O programa trabalha desde a adoção de técnicas mais produtivas, com melhoria na qualidade dos 
produtos e agregação de valor, até na conservação dos solos e recursos hídricos e formação de redes de em-
preendimentos solidários. 

No que tange às estratégias para o Desenvolvimento Regional, vem ganhando força a cooperação entre o Go-
verno do Estado e a Petrobras. A empresa trabalha disponibilizando recursos para elaboração de Planos Regio-
nais em parceria com as Secretarias de Estado de Planejamento e Gestão - SEPLAG e de Desenvolvimento 
Regional, Abastecimento e Pesca (SEDRAP). Entre os planos destacam-se o de Desenvolvimento Sustentável 
da Região Norte e Noroeste, o Plano Desenvolvimento da Região Serrana e o Plano de Estruturação Territorial 
do Leste Fluminense. 

Para a área de turismo, a parceria entre o Governo do Estado, Governo Federal e Banco Interamericano de 
Desenvolvimento (BID) pretende alavancar investimentos de US$ 187 milhões (quase R$ 290 milhões) para 
financiar o Programa de Desenvolvimento do Turismo do Rio de Janeiro – PRODETUR-RJ, com ações  de me-
lhoria da infraestrutura e de revitalização de estradas e equipamentos turísticos. 

Todas essas oportunidades, bem como a construção e manutenção de parcerias, exigem uma grande capacida-
de gerencial do Governo e o PPA traz no corpo de sua programação diversas iniciativas onde a cooperação 
entre entes federativos e iniciativa privada viabilizam o desenvolvimento do Rio de Janeiro. 

E a construção de parcerias não é uma tarefa fácil, mesmo com os diferentes instrumentos jurídicos que temos à 
disposição, a construção da engenharia política de um consórcio requer um grande esforço por parte dos diver-
sos atores. O Governo do Estado tem a função de coordenar este processo. 

São alguns exemplos, trazidos dentre as ações do Plano Plurianual, de como o fortalecimento do trabalho entre 
o Poder Público, nas três instâncias, iniciativa privada e sociedade civil promovem o desenvolvimento do Estado 
do Rio de Janeiro. São novas formas de gestão que, combinadas com instrumentos já existentes, proporcionam 
transformações radicais na Administração Pública. 
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DIMENSÃO TERRITORIAL DO PLANEJAMENTO 
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INTRODUÇÃO 

A Constituição Federal de 1988 instituiu a regionalização nos instrumentos institucionais de planejamento. De 
acordo com essa disposição, o Estado do Rio de Janeiro – ERJ  busca valorizar o território, a fim de aprimorar a 
ação pública tendo em vista a eficiência e a qualidade dos gastos públicos, principalmente diante do conjunto de 
oportunidades e ameaças associadas a uma agenda de investimentos sem precedentes na história do Estado. 
Aliado a isso, o país volta a adquirir sua capacidade de planejamento depois de décadas de crise, inflação e 
ajustes fiscais. 

Entende-se o território como “um espaço definido e delimitado por e a partir de relações de poder” [SANTOS: 
1988], onde diferentes agentes realizam trocas (econômicas, sociais, culturais, políticas, etc.) e diversas variá-
veis se inter-relacionam, do que devem resultar o desenvolvimento e o bem-estar da população inserida em 
cada contexto. É estratégico o entendimento desse conceito, que permite identificar responsabilidades comparti-
lhadas e está a serviço da integração das ações de diferentes atores (União, Estado, Municípios e sociedade 
civil). O efeito esperado de sua compreensão é um maior e mais efetivo alcance dos resultados perseguidos 
pelas políticas em curso. Assim, a adoção de políticas públicas que tenham um enfoque no desenvolvimento 
territorial pode ampliar o aproveitamento de oportunidades e eliminar ou minimizar os efeitos negativos de gran-
des investimentos, diminuindo desigualdades regionais e sociais. 

O Estado do Rio de Janeiro se encontra envolvido na construção de referenciais para o desenvolvimento intra e 
inter-regional, os quais, aliados aos objetivos setoriais legítimos, poderão subsidiar as Secretarias de Estado e 
as Prefeituras na elaboração de seus planos e na condução de suas políticas. 

A abordagem regional não busca uma redivisão institucional. Ela se traduz em projetos gerados a partir de um 
diagnóstico – apurado das oportunidades e necessidades observadas no território – e conduzidos por iniciativas 
de cooperação que pretendem alavancar o desenvolvimento sócio-econômico de cada região. Em particular, o 
enfoque territorial do planejamento deve auxiliar a identificação de territórios de projetos a partir de informações 
da dinâmica regional e da observação dos fatores de mudança da organização do espaço – elementos que sub-
sidiem a elaboração de planos e a execução da programação estadual. A identificação das vocações, potenciali-
dades e limitações regionais irão também subsidiar a ação pública no enfrentamento dos desafios ao desenvol-
vimento econômico e social. 

A dimensão territorial do planejamento deverá orientar ações de Governo para além deste PPA, com base na 
concepção do território como locus de integração de políticas e na convicção de que a coordenação entre os 
entes federativos dos três níveis da administração em conjunto com a sociedade civil é vital para a construção 
de uma agenda planejada. Avançar nessa direção é o desafio. 

Em que pese o fato de a última regionalização do Estado do Rio de Janeiro remontar à década de 80 e de suas 
regiões não mais apresentarem as mesmas circunstâncias sociais, econômicas, culturais e políticas de então, é 
com o olhar voltado para essas regiões que será analisado o território do Estado. Afinal, os dados estatísticos 
municipais são agregados em conformidade com essa divisão regional. 

Pretende-se iniciar aqui um processo de gestão regionalizada das políticas públicas dentro dos próprios instru-
mentos institucionais, conferindo, junto aos gestores públicos e à sociedade civil, maior importância à atuação 
voltada para o desenvolvimento territorial do Estado do Rio de Janeiro. 

DINÂMICA DO TERRITÓRIO 

Na segunda metade da última década, com a retomada do crescimento econômico do país, o Estado do Rio 
começa a apresentar sinais de reversão da perda do dinamismo econômico pós-1960, observada desde a trans-
ferência da capital federal. A mudança decorre do crescimento dos investimentos públicos e privados no Estado, 
assim como do início de um processo de reestruturação do setor público e da maior articulação entre as esferas 
de governo. 
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Hoje, o desenvolvimento econômico e social do Rio de Janeiro começa a se refletir na melhoria de seus  
indicadores, em grande parte pela extração do petróleo e geração de royalties, mas também pelos investimentos 
na área petroquímica, automobilística, de porto indústria, de bebidas, pela recuperação naval, pela reativação da 
construção civil e do setor imobiliário, pelas obras do PAC, pelos investimentos para a realização dos Jogos 
Olímpicos e da Copa do Mundo, pela retomada de favelas controladas pelo crime organizado, através das UPPs, 
e por uma política de incentivos fiscais. 

Apesar desse quadro sócio-econômico, a forte concentração dos investimentos públicos e privados na Região 
Metropolitana do Rio de Janeiro - RMRJ gera ou agrava desequilíbios em relação às demais regiões 
fluminenses. A RMRJ concentra hoje 74,02% da população estadual, o que mantém o Rio de Janeiro na condi-
ção de Estado mais metropolitano do país. O advento de grandes investimentos – como a indústria metal-
mecânica e automobilística, no Médio Paraíba, e o petróleo, na Região Norte – atenua esse desequilíbrio, mas 
não promete superá-lo em definitivo. A observação de alguns indicadores permite uma apreciação da dinâmica 
regional fluminense mais recente. 

INDICADORES DE MUDANÇAS 

Os índices de crescimento econômico apontam para um potencial desenvolvimento do interior do Estado, abrin-
do objetivamente as lentes do planejamento para além da Região Metropolitana e evitando que se desperdicem 
oportunidades fora dela – cenário que concorre para a formação de um padrão de desenvolvimento mais unifor-
me e sustentável. 

Um fator determinante dessa interiorização da economia fluminense foi o processo de reestruturação produtiva 
da indústria petrolífera implantada no município de Macaé, que tem significativo impacto no crescimento do PIB 
per capita da Região Norte, conforme a tabela 1.  

Tabela 1 

 

Fonte: IBGE e RAIS 

 

A partir da segunda metade dos anos 90, a Região Norte começou a se beneficiar da ampliação da extração de 
petróleo em alto mar, na Bacia de Campos, e o município de Macaé tornou-se uma importante base produtiva da 
Petrobras. O dinamismo da indústria extrativa também gera impactos em setores como o da construção civil e o 
de serviços. 

Na Costa Verde, a presença do setor naval em Angra dos Reis e a percepção de royalties no município de Pa-
raty – pela extração de petróleo em alto mar – influenciaram fortemente o crescimento do PIB per capita da regi-
ão. Também contribuíram para esse resultado os setores de comércio e serviços da região, sendo ambos impac-
tados pela atividade turística e por desdobramentos da atividade industrial. 
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Mapa 1 

 

Fonte: IBGE 

 

Mapa 2 

 

Fonte: IBGE 
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O crescimento econômico da Baixada Litorânea também está relacionado com a atividade de exploração de 
petróleo. Com a expansão progressiva da atividade de exploração de petróleo e gás natural e dos recursos ge-
rados pelos royalties e participações especiais, houve crescimento de atividades turísticas, do comércio e da 
construção civil. Com o crescimento desses setores, a região passou a ter a maior expansão demográfica do 
Estado. O crescimento econômico mais elevado nas regiões Norte, Costa Verde e Baixada Litorânea foi acom-
panhado também por um maior crescimento populacional e de empregos formais. O fato se explica pela maior 
migração para essa região em busca de emprego e renda no setor petrolífero ou em outros setores em expan-
são. 

Ao se analisar a Receita Corrente Líquida - RCL  per capita das regiões do Estado, observa-se que as maiores 
taxas de crescimento verificadas na última década correspondem às regiões que mais se beneficiam do recolhi-
mento de royalties. Porém, existe uma desigualdade no recebimento desses recursos entre municípios da mes-
ma região. É fundamental que tais recursos sejam destinados à elaboração de estratégias de desenvolvimento 
regional sustentável, de diversificação da estrutura produtiva, bem como da construção de um espaço pensado 
socialmente. 

Tabela 2 

 

Fonte: Finbra / STN 

 

No caso do Estado do Rio, é notória a dependência das regiões que se localizam na sua faixa litorânea em rela-
ção aos royalties, conforme podemos notar na tabela, com destaque para as Regiões Norte e Baixadas Litorâ-
neas, onde quase um terço das Receitas Correntes Líquidas municipais é proveniente desses recursos. É impor-
tante que os royalties sejam pensados como alavancas para o desenvolvimento do Estado. 

Na área social, o Índice Firjan de Desenvolvimento Municipal – IFDM correspondente à Saúde, situado numa 
escala de 0 (pior) a 1 (melhor), indica situações positivas nos municípios da Região Norte. A impressão inicial é 
de que haveria relação entre a elevada RCL per capita da região e os resultados apresentados na área de saúde 
– inclusive pelo fato de que cada município tem o mínimo de gasto com saúde determinado constitucionalmente 
por uma porcentagem da receita. Porém, quando se analisam os resultados de saúde na Baixada Litorânea, 
cujos municípios também possuem elevadas receitas devido ao recebimento de royalties, o melhor índice do 
percentual dos royalties sobre a RCL pertence a Rio das Ostras, que é, no entanto, o trigésimo colocado no 
ranking estadual. 

Em contrapartida, na Região do Médio Paraíba, onde as receitas municipais não têm o mesmo destaque, sur-
preende o fato de nove municípios estarem entre os 21 melhores do Estado na área de saúde segundo o IFDM. 
Possivelmente, o bom resultado deve-se ao consórcio intermunicipal de saúde existente na região, que vem 
gerando melhorias desde sua fundação, em 1998. Tais consórcios representam um modelo adequado na gestão 
da saúde, inclusive em decorrência da desigualdade entre os municípios das regiões fluminenses no campo das 
receitas. 
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Mapa 3 

 

Fonte: Finbra/STN 2009 

 

Mapa 4 

 

Fonte: Federação das Indústrias do Estado do Rio de Janeiro – FIRJAN 2007 
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Mapa 5 

 

Fonte: Ministério da Educação 2009 

 

Já na educação, ao se analisar o IDEB 2009 para a rede estadual, é visível a discrepância entre os bons resul-
tados na Região Noroeste – sendo de Cambuci o melhor resultado no Estado – e os baixos índices da Região 
Metropolitana. A complexidade da gestão da rede educacional metropolitana frente à menor escala da rede edu-
cacional do interior fluminense pode estar entre as causas desse contraste. Contudo, é inevitável que se relacio-
ne este resultado à influência de problemas sociais muito mais evidentes em regiões com maior concentração 
populacional e desigualdade de renda. A questão da violência, por exemplo, costuma impor barreiras ao aprovei-
tamento escolar, tendo possíveis impactos nos indicadores de evasão. A suposição aplica-se também ao Norte 
Fluminense, onde os municípios de Campos e Macaé, mais populosos que seus vizinhos, estão entre os que 
apresentam os maiores PIBs per capita da região, e registram, contudo, os piores resultados do IDEB regional. 

PROJETOS DE INVESTIMENTOS E TRANSFORMAÇÕES NO TERRITÓRIO 

A implantação de empreendimentos de grande porte decorrentes dos maciços investimentos previstos (que 
devem chegar a cerca de R$ 213,8 bilhões nos próximos dez anos, segundo a Secretaria Estado de 
Desenvolvimento Econômico, Indústria e Serviço – SEDEIS) promete alterar a dinâmica territorial de alguns 
municípios do Estado do Rio, principalmente em virtude da expansão urbana e da consequente elevação da 
demanda por infraestrutura, bens e serviços. 

A expansão urbana é responsável por impactos positivos e negativos que poderão variar de acordo com a 
capacidade de planejamento e gestão dos municípios e também com seus investimentos. A coordenação de 
políticas que induzam o encadeamento produtivo é essencial para a geração de um círculo virtuoso de 
desenvolvimento. A expectativa é que os novos empreendimentos busquem localidades que apresentem maior 
dinamismo, com mão de obra qualificada, modernas tecnologias de comunicação, logística e infraestrutura 
viária.  

 

62



Mapa 6 

 

Fonte: Secretaria de Desenvolvimento Econômico, Energia, Indústria e Serviços – SEDEIS - 2011 

 

Mapa 7 

 

Fonte: Agência de Fomento do ERJ – Investe Rio - 2010 
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O entendimento do território e as consequentes ações que concorram para a dinamização das economias 
regionais são pré-condições para o desenvolvimento territorial, fundado não apenas no crescimento econômico 
local, mas também na melhoria da qualidade de vida de sua população. Nos mapas 6 e 7, foram identificados 
investimentos futuros e polos econômicos no âmbito estadual que poderão orientar a criação de estratégicas de 
ação. 

Para que o Estado possa maximizar o aproveitamento de oportunidades, é necessário que construa cenários 
prospectivos e que esteja preparado para enfrentá-los. Isso requer a coordenação de políticas e ações em dife-
rentes áreas, tais como: recuperação e ampliação da infraestrutura de transportes, fornecimento de energia, 
abastecimento de água, saneamento e tratamento de esgoto e disposição dos resíduos sólidos. As ações tam-
bém devem ser capazes de atender à população com saúde, educação, cultura e segurança, assegurando a 
preservação do meio ambiente e, assim, garantindo o desenvolvimento sustentável. 

Observa-se que o Estado do Rio é um importante corredor logístico para o país, possuindo uma rede de ferrovi-
as de bitola larga, rodovias, portos e aeroportos internacionais. Mas é preciso ampliar e modernizar a estrutura já 
existente. O setor de transportes vive um gradual processo de reorganização. É de suma importância a melhoria 
e a ampliação da malha ferroviária que estabelecerá a ligação do Porto do Açu com o COMPERJ, e destes com 
o Complexo Portuário de Itaguaí, juntamente com a Estrada de Ferro Norte-Sul, que ligará o Porto do Açu a 
outros países da América do Sul. O desafio é grande, uma vez que o conjunto de investimentos previstos é signi-
ficativo e requer respostas rápidas. 

Um conjunto de intervenções rodoviárias está sendo realizado, a exemplo do Arco Metropolitano, que ligará o 
Comperj ao Porto de Itaguaí e deverá facilitar o escoamento da produção, desafogando o trânsito de veículos 
pesados dentro dos municípios da Região Metropolitana, cujas vias principais não possuem mais capacidade de 
resposta e têm sua faixa de domínio tomada por moradias. Acompanhado por outras obras de infraestrutura, o 
Arco Metropolitano deverá atrair indústrias e apoiar o desenvolvimento de áreas da região que hoje são 
economicamente menos expressivas. Atualmente, o desenvolvimento do Estado baseia-se no modelo centro-
periferia, e a dinamização econômica de áreas periféricas pode contribuir para a maior integração do terrítório. 

Diversos projetos no setor de transporte aéreo estão em preparação, como a reforma e ampliação dos Aeropor-
tos de Angra dos Reis, Paraty e Resende e a implantação do aeroporto do Vale do Aço. Montou-se um centro de 
nacionalização de cargas importadas no aeroporto de Cabo Frio – originalmente concebido para apoiar o turismo 
internacional. Na mesma região, o Porto do Forno, em Arraial do Cabo, é empregado em operações off shore e 
localiza-se a apenas 8 km de Cabo Frio, criando ótimas condições para o escoamento da produção de petróleo 
da Bacia de Campos. 

No momento, está em fase de elaboração o Plano Estadual de Logística de Cargas, cujo objetivo é tornar o 
Estado ainda mais atraente para novos empreendimentos e que dará a dimensão de como todos os ramos da 
economia poderão operar em conjunto de forma eficiente. Com ele, haverá maior e melhor compreensão de 
como será feita a integração das regiões, em benefício da macrofluidez de cargas movimentadas no perímetro 
estadual, o que fará do Rio de Janeiro o maior hub logístico do país. 

Na área de transporte de passageiros, os sistemas metroviário, ferroviário e hidroviário receberão investimentos 
que incluirão a reforma de estações e compra de novas composições e embarcações, além de corredores exclu-
sivos para ônibus (BRT e BRS) e ciclovias. Em conjunto, as ações darão maior fluidez ao sistema, com vanta-
gem para a mobilidade em toda a Região Metropolitana do Estado. 

Na política ambiental, destacam-se no Estado temas que são enfrentados em todas as suas regiões, como a 
estruturação do Sistema de Gestão Ambiental e o ICMS Ecológico, que incentiva os municípios a criar seus 
Sistemas Municipais de Meio Ambiente, condição para habilitarem-se ao recebimento dos repasses. No controle 
e monitoramento ambiental, essa interação com os municípios também foi alimentada através da descentraliza-
ção do licenciamento, que promove a qualificação de municípios para concederem licenças e fiscalizarem ativi-
dades de impacto local. Em paralelo à fiscalização, o Rio de Janeiro busca implantar uma cultura ambiental no 
espaço escolar ao estruturar as Unidades de Conservação e os Comitês de Bacias Hidrográficas. 
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As mudanças ocorridas nos últimos anos e os futuros empreendimentos demandam ações que minimizem os 
impactos ambientais previstos. Na Região Norte, são imprescindíveis medidas que amplifiquem os resultados 
positivos e minorem os efeitos negativos da crescente atividade de extração de petróleo e gás natural, da indús-
tria a ela vinculada e da implantação do Projeto do Açu. 

A Região Metropolitana, por sua vez, enfrenta problemas ambientais típicos de áreas de grande concentração 
populacional, e que aguardam as soluções já programadas, como o aumento dos lixões e a ocupação irregular 
de encostas – esta última responsável pelo recuo de florestas. A Baía de Guanabara, por sua vez, vem sofrendo 
os efeitos da expansão do setor petroquímico e da indústria naval. Com a implantação do Complexo Petroquími-
co em Itaboraí – Comperj, devem se planejar ações que minimizem os impactos da expansão de atividades 
relacionadas ao setor. No Porto de Itaguaí, as vultosas obras de dragagem para o aprofundamento do canal – 
intervenção potencialmente poluidora devido ao revolvimento de sedimentos – e o futuro e significativo aumento 
de atividades demandam políticas que minimizem prejuízos ao meio ambiente. Estudos recentes apontam tam-
bém para a necessidade de grandes investimentos em captação e coleta de água, sendo os grandes centros 
metropolitanos os mais afetados na ausência dessas ações. Na Região Sudeste, a forte concentração urbana e 
a complexidade dos sistemas produtivos provocam disputas pelas mesmas fontes hídricas. 

A importância estratégica do principal rio do Estado, o Paraíba do Sul, pode ser avaliada pelo fato de que ele é 
fonte de abastecimento para mais de 14,3 milhões de pessoas, o que representa 89% da população fluminense. 
Do crescimento da demanda por água surge a necessidade de racionamento de seu uso e de construção de 
reservatórios e estações de tratamento de esgoto, entre outras medidas, com vistas a reduzir a demanda sobre 
a Bacia do Paraíba do Sul. No campo das soluções para as questões citadas, o aumento – de 5% para 10% – 
dos royalties na camada do pré-sal destinados ao Fundo Estadual de Conservação Ambiental – FECAM viabili-
zará a ampliação dos projetos na área ambiental, com a consequente minimização de suas inúmeras demandas. 

As questões ambientais e territoriais do Rio de Janeiro têm relações com o processo histórico de concentração 
demográfica nas cidades. Entre 1960 e 2010, a parcela da população brasileira residente nos centros urbanos 
passou de 45,1% a 84,4%, conforme dados do IBGE. No mesmo período, a população urbana do Rio de Janeiro 
passou de 79% a 96,7%. Somente às vésperas do ano 2000 a sociedade brasileira conheceria o grau de urbani-
zação já verificado no Rio de Janeiro quarenta anos antes. Inversamente, em meados da década de 1960, o 
Estado do Rio já havia atingido um grau de urbanização semelhante àquele alcançado pelo Brasil em 2010. 

No contexto de um país em acelerado processo de urbanização, o Rio de Janeiro, embora já fosse em 1970 
mais urbanizado que o Brasil de 2010, acompanhou a tendência nacional e, segundo dados do último Censo, 
permaneceu mais urbanizado que todos os demais Estados – inclusive São Paulo (95,9% urbana) e Distrito 
Federal (96,6% urbana). À luz de uma evolução que se aprofundou entre 2000 e 2010, assim como das perspec-
tivas regionais do desenvolvimento econômico, o Estado ainda não pode considerar o seu processo de urbani-
zação como um capítulo encerrado em sua trajetória. 

Convém recordar que serviços complexos referentes à infraestrutura econômica e social e dependentes de sis-
temas de abastecimento e saneamento ambiental são tipicamente sujeitos a demandas maiores e mais premen-
tes justamente nos centros urbanos. Não há dúvida de que impactos na distribuição territorial da população se-
rão ocasionados pela concentração espacial da aplicação dos recursos a serem investidos nos setores de petró-
leo e gás, refino e tecnologias associadas, em energia, construção naval, siderurgia e infraestrutura. As novas 
aglomerações urbanas que estarão entre os legados dos grandes empreendimentos no Estado criam desde já 
novas agendas para autoridades públicas. 

A emergência dos chamados territórios de projetos constitui uma realidade insofismável no atual cenário flumi-
nense. Dentro deles, em virtude de inversões altamente focalizadas em determinados municípios, serão obser-
vadas não apenas as mudanças positivas em termos de emprego, renda e receitas públicas, mas também as 
consequências de transformações aceleradas que requerem o planejamento eficaz e a mais ágil resposta dos 
serviços públicos locais. A formação de espaços delimitados por efeitos de grandes intervenções nas economias 
regionais corresponde à própria definição dos territórios de projetos, e convoca hoje o conjunto dos agentes 
públicos e privados localmente implicados a um forte engajamento na coordenação de políticas – de acordo, no 
caso dos governos, com as competências legalmente atinentes a cada ente federado. Em outras palavras, o 
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desafio do planejamento territorial requer a implantação regional/local de modelos de governança ativa e partici-
pativa. 

As alternativas de emprego e a promoção de atividades e negócios em outras localidades são igualmente ne-
cessárias, a fim de mitigar o efeito de forças centrípetas que, com a maturação das inversões realizadas, terão 
repercussão cada vez mais abrangente na geografia fluminense. Aqui, destacam-se as decisões relativas à 
política agrícola estadual. 

A área econômica do Governo apoia, no setor agrícola, as distintas regiões do Estado de acordo com suas res-
pectivas vocações produtivas e suas necessidades no combate à pobreza rural e à degradação ambiental. O 
programa Rio Rural estabelece parcerias entre os setores público e privado, e entre órgãos federais, estaduais e 
municipais, tendo em vista levar serviços e políticas públicas a microbacias hidrográficas e beneficiar produtores 
familiares e habitantes locais. Nele, busca-se a integração dos Planos Executivos de Microbacias com instru-
mentos de planejamento de outros entes da federação. A agricultura familiar deve receber também amparo com 
base nos Planos Territoriais de Desenvolvimento Rural Sustentável, patrocinados a partir de 2004 pelo Governo 
Federal. O equilíbrio no desenvolvimento de distintas regiões fluminenses requer a valorização do interior do 
Estado e de suas áreas agrícolas, cujas populações estão mais sujeitas ao desenraizamento quando diante de 
oportunidades fortemente desiguais entre os municípios. 

Recentes dados do IBGE (2008) mostram que apenas dez municípios concentram mais de 40% do PIB agrope-
cuário estadual – quatro deles na Região Serrana e três na Região Norte. Não obstante, a Região Norte, em 
conjunto com o Noroeste fluminense, registra alguns dos maiores índices de pobreza rural no Estado. Por sua 
vez, depois de severamente marcada pelos fenômenos meteorológicos de janeiro de 2011, a Região Serrana 
exigirá, para além das medidas já adotadas pelo Governo, a continuidade de políticas focalizadas nas áreas 
agrícolas atingidas. 

Os municípios serranos de Sumidouro e Duas Barras sobressaem pela importância da atividade agrícola em 
suas economias – respectivamente, 32% e 22% do PIB em 2008. Ao todo, nove municípios fluminenses contam 
com a agropecuária para a geração de mais de 10% de seus PIBs. Quatro deles estão entre os vinte que detêm 
os maiores PIBs agrícolas municipais do Rio de Janeiro. Neles, a presença do Estado para garantir oportunida-
des de renda no setor agrícola ainda é decisiva para viabilizar a permanência de seus habitantes. Diversos mu-
nicípios das regiões Serrana e Noroeste estão entre os que abrigam estabelecimentos agropecuários de menor 
área média no contexto fluminense, o que salienta a relevância das políticas voltadas para a agricultura familiar. 
No mercado de consumo local de hortifrutigranjeiros, outras necessidades da agricultura se revelam. Os proble-
mas no campo do abastecimento trazem à tona carências de qualificação, modernização e investimentos na 
logística atualmente a serviço da comercialização de alimentos produzidos no Estado. 

Serão essenciais, nos próximos anos, as políticas de ordenamento territorial – calcadas, por exemplo, nos estu-
dos de impacto ambiental, da área de meio ambiente, e nos planos de desenvolvimento territorial, na área agrí-
cola – e de geração de oportunidades nas áreas menos contempladas pelos grandes investimentos em curso em 
municípios específicos. Somente com elas será possível promover o desenvolvimento integrado das diferentes 
regiões fluminenses, que permanece na pauta dos maiores desafios do Rio de Janeiro. 

COMPETÊNCIAS LEGAIS E GESTÃO COORDENADA 

A Constituição Federal distribui competências legais aos três diferentes níveis de governo – o federal, o estadual 
e o municipal. Contudo, percebe-se muitas vezes a sobreposição de responsabilidades e a necessidade de uma 
ação conjunta e coordenada dos diferentes entes federais, em favor de sinergias intergovernamentais. Para isso, 
por exemplo, são criados novos arranjos institucionais, como os consórcios e os comitês de gestão. 

Ao mesmo tempo em que o constituinte originário conferiu aos municípios uma maior autonomia, também lhes 
atribuiu responsabilidades fundamentais. O texto constitucional inovou ao atribuir responsabilidades aos municí-
pios como, por exemplo, a política de desenvolvimento urbano (art. 182), a coordenação e a execução de pro-
gramas de assistência social (art. 204, I) e a atuação prioritária no ensino fundamental e na educação infantil 

66



(art. 211, §2º), além de incluir as municipalidades no rol dos entes federativos dotados de competências concor-
rentes. 

A municipalização da atuação pública baseia-se na constatação de que o território é a referência para o cidadão. 
É no espaço da “cidade” que o cidadão estuda e trabalha, procura os serviços de saúde, utiliza o sistema de 
transporte público e realiza outras tantas atividades comuns. A Constituição promove a descentralização das 
ações públicas e, assim, revaloriza a instância local, além de incentivar a desburocratização do aparelho estatal 
e reduzir a distância entre o Estado e o cidadão. Em que pese a autonomia municipal, os Estados e a União não 
ficaram isentos de atuar em diversas áreas. Pelo contrário, cabe a todos os entes federativos uma gestão inte-
grada em regime de colaboração. Trata-se de uma necessidade de todos os sistemas onde os entes da federa-
ção atuam em conjunto – como no Sistema Único de Saúde - SUS e na gestão da educação. 

Compete aos Estados a promoção da integração entre os órgãos estaduais e os municípios, tendo em vista o 
melhor atendimento de necessidades e demandas. Cabe a eles igualmente descentralizar, em favor dos municí-
pios, serviços cuja execução traga melhores resultados quando a cargo da gestão local, assim como oferecer, 
em contrapartida, apoio técnico e financeiro aos governos municipais – servindo ainda de canal de interlocução 
entre a União e os municípios. 

Uma oportunidade para o avanço da cooperação intergovernamental reside na criação de fóruns regionais nos 
quais são pactuadas metas e firmados compromissos. A articulação de consórcios – que podem ser celebrados 
por meio de convênios, contratos ou acordos de qualquer natureza – constitui também um instrumento de pactu-
ação entre duas ou mais entidades com interesses convergentes. A conjugação de esforços para interesses 
comuns reflete-se em ganhos para a coletividade. 

A cooperação entre entes também ocorre através dos comitês de gestão, órgãos de natureza colegiada, delibe-
rativa e consultiva que contam com a participação dos usuários de serviços públicos, da sociedade civil e dos 
representantes dos governos municipais, estaduais e federal. Entre eles se destaca o Comitê de Bacias Hidro-
gráficas - CBH, fórum de decisão no âmbito de cada bacia hidrográfica do Estado do Rio. A cooperação entre os 
entes federativos tendo em vista a promoção do desenvolvimento pode ser incentivada ainda mediante a elabo-
ração de Planos de Desenvolvimento Regional, a exemplo do Plano de Desenvolvimento Sustentável para o 
Norte e Noroeste do Estado do Rio de Janeiro – PRODESMAR. Com eles, é possível identificar vocações, po-
tencialidades, ameaças e desafios para as respectivas regiões, assim como propor estratégias de desenvolvi-
mento baseadas em carteiras de projetos. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Procurou-se aqui reafirmar a importância da dimensão territorial do planejamento, onde a gestão do território 
deve permear as três esferas de governo – por meio do compartilhamento de responsabilidades – e promover 
ações pactuadas entre os diversos atores envolvidos, com o objetivo de conciliar os interesses dos diferentes 
níveis territoriais – macro-regional, estadual, sub-regional e municipal. Com isso, indicaram-se caminhos para 
uma política de desenvolvimento regional. 

A convergência de interesses deve beneficiar a sociedade em cada município e apoiar a implantação de políticas 
setoriais dos três níveis de governo. Isso depende do mapeamento da pluralidade de atores envolvidos em cada 
território e da articulação desses atores no âmbito do planejamento e da gestão. O resultado esperado é a oferta 
qualificada e abrangente de serviços em todo o Estado, em favor da redução das desigualdades regionais e do 
próprio desenvolvimento econômico e social. 
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INTRODUÇÃO 
 
A gestão moderna e qualificada dos órgãos e políticas do Governo foi a tônica da administração estadual no 
último quadriênio. A consolidação das mudanças já iniciadas é a síntese dos macro-objetivos que norteiam o 
Plano Plurianual – PPA 2012-2015. A requalificação da gestão dos diversos setores de atuação do Governo faz 
e deve continuar a fazer parte do ciclo virtuoso que hoje atravessa o Estado do Rio de Janeiro. Com base nessa 
diretriz geral e nos compromissos do governador com a sociedade, cada Secretaria de Estado definiu o macro-
objetivo pelo qual responderá nos quatro próximos anos e ao qual estará subordinada sua carteira de 
programas. 

Os macro-objetivos setoriais presidem a elaboração de todos os programas incluídos no PPA, que deverá 
disciplinar as Leis de Diretrizes Orçamentárias – LDO e as Leis dos Orçamentos Anuais – LOA. Todos eles 
procuraram observar o princípio da coerência intersetorial que assegura a convergência das finalidades gerais 
do Governo. Inspiraram-se também no princípio da manutenção do diálogo permanente com a sociedade. E 
foram, acima de tudo, elaborados tendo em vista a consolidação dos avanços registrados em cada uma das 
áreas governamentais em favor do desenvolvimento social e da gestão eficiente e republicana dos órgãos e 
recursos estaduais. Se o PPA representa um pacto entre os órgãos do Governo e entre este e a sociedade, os 
macro-objetivos sintetizam os pactos firmados por cada uma das secretarias de Estado. 

A seguir, serão apresentados os macro-objetivos de cada Secretaria de Estado e os principais objetivos setoriais 
com os quais o órgão estará comprometido nos próximos quatro anos. Para fins exclusivos de organização 
dessa exposição, ela será dividida de acordo com cinco macroáreas adotadas pela equipe de planejamento da 
Secretaria de Estado de Planejamento e Gestão – SEPLAG para ordenar a gestão das políticas setoriais. 

ECONOMIA E GESTÃO 

O plano da Secretaria de Estado de Fazenda – SEFAZ estará subordinado ao macro-objetivo de Prover e Gerir 
os Recursos Financeiros do Estado com Excelência, Maximizando o Cumprimento de Obrigações Tributárias, 
Garantindo o Aumento Sustentável da Arrecadação e Promovendo a Gestão Fiscal Responsável. Alguns dos 
maiores desafios nessa área foram enfrentados com sucesso nos últimos quatro anos, a exemplo da 
recuperação do equilíbrio das contas públicas. Resta aprofundar as conquistas e solucionar questões que ainda 
aguardam respostas. 

Na área de administração tributária, é preciso vencer o sub-aproveitamento do potencial de arrecadação e, 
paralelamente, implementar uma agenda de simplificação e desburocratização de serviços da gestão fazendária. 
A área de finanças requer a integração com as várias fases do processo orçamentário. Já o setor de tecnologia 
da informação irá requisitar novos sistemas aptos a desempenhar mais do que as funções básicas das 
ferramentas do gênero. A manutenção do equilíbrio fiscal recém-conquistado estará entre os grandes desafios 
da Fazenda estadual, que poderá enfrentar cenários de incerteza na economia mundial. 

A SEPLAG definiu seu macro-objetivo visando à Modernização e Promoção da Eficiência da Administração 
Pública Estadual. A missão de aprimorar o planejamento e a gestão da ação governamental envolverá os 
próximos passos da implantação do modelo de Gestão por Resultados e a consolidação dos Sistemas de 
Planejamento, Orçamento e Gestão - POG, baseados na gestão descentralizada. Os novos sistemas 
transversais de planejamento e de gestão de patrimônio, aquisições e recursos humanos deverão ser 
consolidados, quando já implantados, ou concluídos, no caso daqueles ainda em fase de elaboração. O 
aperfeiçoamento dos instrumentos de prestação de contas à população, por sua vez, estará associado à 
melhoria da qualidade dos gastos e da utilização dos recursos públicos. A valorização da função pública e a 
profissionalização do servidor caminharão de braços dados com a promoção do desenvolvimento institucional da 
própria SEPLAG e a reestruturação de órgãos da administração indireta. 

As entidades vinculadas à Secretaria também terão objetivos setoriais. A cargo delas estará o fortalecimento do 
sistema estadual de informações, dados e estatísticas do Estado e a integração das escolas de governo 
estaduais. A gestão da previdência de servidores estaduais contará com um serviço de agendamento de visitas 
e com a realização do censo previdenciário, tendo ainda o objetivo de garantir a rentabilidade dos ativos da 
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previdência social dos servidores estaduais e a compatibilidade entre ela e as obrigações do Estado com seus 
aposentados e pensionistas. 

A Secretaria de Estado de Governo – SEGOV dará sequência a ações comandadas pelo órgão, dedicando-se à 
Promoção da Articulação Institucional e Política e Apoio Logístico a demais Políticas de Governo. As ações 
correspondem às operações Barreira Fiscal – que envolve a fiscalização e coação da sonegação de impostos e 
da circulação ilegal de mercadorias – e Lei Seca – destinada a preservar a vida humana no trânsito –, assim 
como à Gestão da Qualidade de Serviços Públicos – concebida para, entre outras coisas, capacitar servidores e 
avaliar a qualidade de serviços nas áreas de segurança, saúde e educação – e ao S.O.S Saúde –, cuja 
finalidade é proteger o direito de pacientes e familiares a um atendimento humanizado e de qualidade, de um 
lado, e o direito de profissionais da área a condições adequadas de trabalho, de outro. A parceria com outros 
órgãos da administração direta estadual constitui, portanto, um dos eixos da agenda da SEGOV. 

A Secretaria de Estado da Casa Civil estará igualmente empenhada na execução de ações de natureza 
convergente com aquela de diferentes órgãos do Governo. Ela e suas diversas entidades vinculadas estarão 
envolvidas com a Gestão e Articulação das Ações de Governo para Suporte às Decisões do Chefe do Executivo. 

Uma das missões da Casa Civil será a gestão de projetos relativos à Copa do Mundo 2014 e às Olimpíadas e 
Paraolimpíadas de 2016. A melhoria dos mecanismos de gerenciamento de convênios e de projetos 
estruturantes estará também no escopo de finalidades do órgão. Governo e cidadãos poderão contar com a 
modernização da rede de comunicação e transmissão de dados do Estado, a promoção de maior transparência 
e agilidade na obtenção de informações do Governo pela população e o fortalecimento da divulgação dos atos 
oficiais. Outros objetivos do órgão serão o aprimoramento da defesa dos direitos do consumidor e a garantia de 
qualidade dos serviços públicos prestados em caráter de concessão ou permissão, bem como a modernização 
de serviços de atendimento ao cidadão e a promoção de campanhas de educação no trânsito. 

As sinergias entre a gestão profissional no setor público e o crescimento econômico estão entre aquelas que 
mais potencializam o desenvolvimento humano em uma sociedade democrática. Assim, aliados às políticas de 
aperfeiçoamento da gestão pública e da sua consolidação, os programas destinados à aceleração do 
crescimento e à sua conversão em oportunidades para todos terão um papel decisivo e estarão a cargo dos 
órgãos que atuam nos setores produtivos da economia. 

A política de desenvolvimento do Estado vincula-se à preocupação com a inclusão social produtiva. Por essa 
razão, sua missão é parcialmente compartilhada pela Secretaria de Estado de Trabalho e Renda – SETRAB, 
cujo macro-objetivo é a Inclusão Produtiva com Intermediação de Empregos, Atendimento e Qualificação do 
Trabalhador para Inserção e Reinserção no Mercado de Trabalho. Haverá distintos objetivos setoriais 
contemplados no órgão. Serão eles destinados à promoção do emprego e do microcrédito, da economia 
solidária, de melhorias no mapeamento de demandas realizado pelo Observatório do Emprego e, com base na 
articulação entre o setor público e o privado, da qualificação de jovens e da população economicamente ativa em 
geral. Estarão igualmente no escopo das atividades setoriais a instalação de fóruns de debate e melhorias nas 
áreas de segurança e saúde no trabalho. 

Igualmente relacionado à economia e às oportunidades que decorrem do seu dinamismo, o objetivo maior da 
Secretaria de Estado de Desenvolvimento Econômico, Energia, Indústria e Serviços – SEDEIS no PPA 2012-
2015 será Criar Ambiente de Negócios Favorável ao Desenvolvimento da Atividade Produtiva no Estado do Rio 
de Janeiro. O órgão pretende, por um lado, coordenar e apoiar a execução de programas e projetos que 
promovam o desenvolvimento das potencialidades regionais e fortaleçam as micro e pequenas empresas; por 
outro, articular e induzir iniciativas em favor do desenvolvimento com o apoio a projetos instalados ou em 
instalação no Estado e ao crescimento de setores estratégicos. 

O adensamento das cadeias produtivas, com foco no atendimento às demandas decorrentes de novos 
empreendimentos, será estimulado pela SEDEIS, cabendo a ela igualmente os objetivos de melhorar o 
desempenho da análise técnica de benefícios fiscais e financeiros e apoiar investidores interessados em se 
estabelecer no Estado, as empresas já existentes e os municípios empenhados em atrair novos investimentos. 
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Vale lembrar que diferentes órgãos do Governo estarão incumbidos de promover as atividades de pequenos e 
microempreendedores, cuja realidade deverá mudar com o Programa Compra Mais, amparado em convênio já 
celebrado pela SEPLAG e o SEBRAE/RJ. A principal intenção do programa será elevar o número de pequenas e 
microempresas fornecedoras do Estado do Rio e dos municípios fluminenses. Trata-se de conciliar o suprimento 
do Estado e dos Municípios, de um lado, e a necessidade de promover o desenvolvimento local, de outro. 

Ações destinadas a incentivar o desenvolvimento local estarão também a cargo de diferentes agentes do 
Governo. A existência de oportunidades para a totalidade da população do Estado depende das condições e de 
estímulos mantidos ou criados em todo o território fluminense. O desenvolvimento territorial é a finalidade natural 
da Secretaria de Estado de Agricultura e Pecuária – SEAPEC e da Secretaria de Estado de Desenvolvimento 
Regional, Abastecimento e Pesca – SEDRAP. 

Na SEAPEC, a diretriz maior será a Consolidação da Estrutura de Produção Agropecuária, com Sustentabilidade 
e Produtos de Qualidade. O órgão pretende garantir a segurança alimentar, oferecer suporte técnico e creditício 
às cadeias produtivas tradicionais e emergentes, viabilizar a operação do Programa Nacional de Crédito 
Fundiário, fomentar o desenvolvimento rural sustentável, promover o melhoramento genético dos rebanhos, 
facilitar o escoamento da produção com a recuperação das estradas vicinais e organizar a pesquisa e os 
serviços de assistência técnica e extensão rural. 

Por sua vez, a SEDRAP estará empenhada em Promover a Gestão e a Função Social do Território e da 
Economia, Através de Políticas Públicas de Estimulo e Fomento ao Desenvolvimento Regional de Forma 
Integrada e Sustentável, Estabelecer Arranjos Racionais para a Distribuição de Alimentos e Melhoria das 
Condições de Produção e Comercialização de Pescado. Serão compromissos do órgão promover a gestão e a 
função social do território e da economia com políticas para o desenvolvimento integrado e sustentável, gerar e 
difundir tecnologias para a aquicultura e a pesca e desenvolver a comercialização atacadista de produtos 
hortigranjeiros. 

INFRAESTRUTURA 

O impacto potencial dos investimentos e esforços realizados em favor do crescimento econômico e da 
distribuição de seus frutos é severamente reduzido quando não acompanhado do apoio necessário de uma 
infraestrutura construída e mantida de acordo com os melhores padrões de qualidade e eficiência. Três órgãos 
da administração responderão diretamente por essa infraestrutura e os referidos padrões no planejamento do 
Estado para o próximo quadriênio. 

A Secretaria de Estado de Obras – SEOBRAS estará dedicada nos próximos anos a Ampliar Infraestrutura com 
Inclusão Social e Econômica. A retomada do desenvolvimento sustentado no Estado do Rio de Janeiro está e 
deve se manter calcada na recuperação e ampliação das estruturas físicas que servem de suporte às atividades 
econômicas, de um lado, e à oferta de condições de vida dignas aos cidadãos, de outro. 

A conclusão da construção do Arco Metropolitano será um passo decisivo para a reinvenção da infraestrutura 
viária e a redução dos custos do transporte de bens produzidos em diferentes partes do território fluminense – 
abrindo-se acesso privilegiado a áreas da Baixada Fluminense, cuja economia, na presença de condições 
melhores de vida para a população local, será dinamizada. Mais investimentos na infraestrutura viária da Região 
Metropolitana estarão a cargo da SEOBRAS, que será responsável por uma ambiciosa carteira de projetos. 

Juntamente com as ações que devem criar as condições para a realização dos grandes eventos esportivos de 
2014 e 1016, estão previstas a execução do Programa Integrado da Região Metropolitana – Rio Metrópole, a 
construção, pavimentação e realização de melhorias em rodovias e obras de arte rodoviárias e a ampliação do 
sistema e da cobertura de saneamento básico e ambiental do Estado. Caberá também à SEOBRAS a missão de 
urbanizar comunidades habitadas por famílias de baixa renda e apoiar municípios na recuperação e na melhoria 
da sua infraestrutura, além da recuperação de localidades atingidas por catástrofes e do reassentamento de 
populações situadas em áreas de risco. Outras finalidades do órgão serão a preservação e a modernização de 
prédios públicos, a implantação das Delegacias Legais, Casas de Custódia e equipamentos correlatos, bem 
como a execução de ações relacionadas ao desenvolvimento do turismo. 
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Igualmente à frente das grandes transformações na área de infraestrutura e logística, a Secretaria de Estado de 
Transportes – SETRANS terá por diretriz principal Melhorar a Mobilidade de Passageiros e a Logística de 
Cargas, por meio da Requalificação dos Sistemas de Transportes Públicos, com Foco nos Corredores 
Estruturais. 

O órgão dividirá sua agenda em duas linhas de ação, uma delas voltada para a logística de cargas, e a outra 
dedicada ao transporte de passageiros. Na primeira, a SETRANS terá pela frente os desafios de inserir a malha 
ferroviária fluminense nos eixos estratégicos do País, melhorar as rodovias concessionadas, apoiar a 
implantação de complexos logísticos e industriais – como os do Açu e de Barra do Furado – e a melhoria 
operacional e logística dos portos e aeroportos no Estado, bem como elaborar o Plano Estadual de Logística de 
Cargas – PELC. Os objetivos do setor no âmbito do sistema de transporte de passageiros serão, por sua vez, 
ampliar o bilhete único intermunicipal e os sistemas de informações online, ampliar a rede metro-ferroviária, 
requalificar o sistema hidroviário – inclusive com a aquisição de novas embarcações – e, por fim, atualizar o 
plano diretor de transportes urbanos – PDTU. 

Vale dizer que o Estado do Rio é cenário de projetos atuais e futuros da agenda da chamada Iniciativa para a 
Integração da Infraestrutura Regional Sul-Americana – IIRSA, conduzida pelo Comitê Coordenador do Conselho 
Sul-Americano de Infraestrutura e Planejamento - COSIPLAN, da União das Nações Sul-Americanas - UNASUL. 
Um deles é o Arco Metropolitano, a ser concluído nos próximos anos, entre outros – como a estrada de ferro 
Transcontinental Brasileira – destinados a reformular os sistemas estaduais rodoviário e ferroviário de 
escoamento da produção. Para o Rio de Janeiro, em cuja região metropolitana estará localizado o início do novo 
eixo ferroviário, a interligação com a costa do Oceano Pacífico traduz o persistente potencial da integração 
continental sul-americana. 

A Secretaria de Estado de Habitação – SEH responderá, até 2015, pela Redução do Déficit Habitacional Através 
da Melhoria das Condições de Moradia, Infraestrutura e Regularização Fundiária. O órgão terá programas 
destinados à construção de unidades habitacionais, incluindo-se aí o projeto Núcleos Habitacionais Integrados, à 
recuperação de conjuntos habitacionais e melhorias em geral, à urbanização de assentamentos precários, à 
regularização fundiária e à titulação de seus ocupantes. 

CIDADANIA 

A Secretaria de Estado de Segurança – SESEG terá um macro-objetivo que de fato já presidiu suas ações nos 
últimos quatro anos – e que deverá ter suas metas realizadas ou consolidadas durante os próximos quatro. 
Trata-se da Pacificação das Comunidades, Otimização das Atividades Policiais, Redução dos Índices de 
Criminalidade, Aumento da Sensação de Segurança, Modernização Tecnológica e Segurança dos Grandes 
Eventos. 

Os objetivos setoriais da SESEG envolverão a reestruturação do órgão, a redução dos índices de criminalidade, 
o fomento a programas de prevenção do crime e da violência, a integração do sistema de segurança pública e a 
promoção de um plano de recrutamento, seleção e formação de agentes policiais. O aumento da eficácia, 
eficiência e efetividade das investigações, o estímulo a pesquisas aplicadas e a valorização daquelas já 
realizadas, a modernização tecnológica da Secretaria de Segurança e das Polícias Civil e Militar e o 
fortalecimento do Gabinete de Gestão Integrada, das Corregedorias, da Ouvidoria e da Polícia Técnico-científica 
constituem também finalidades da SESEG. Esses e outros objetivos serão perseguidos em conjunto com outros, 
que incluem a promoção da cidadania, dos direitos humanos e da educação para a paz como diretrizes para a 
atuação das polícias, assim como a promoção de uma cultura de inteligência nas dimensões da informação e do 
exercício de competências estratégicas, técnicas e científicas. 

Ainda na área de segurança, a Secretaria de Estado de Administração Penitenciária – SEAP terá planos 
subordinados ao macro-objetivo de Renovação do Sistema e Ressocialização com Inclusão Positiva. Estarão 
aos cuidados do órgão programas cujos objetivos incluem a capacitação dos operadores do sistema prisional e a 
facilitação da profissionalização dos apenados para sua reinserção social. O sistemático investimento em 
tecnologias e a integração do Estado com os demais entes da federação e a iniciativa privada serão também 
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objetivos do órgão. O desenvolvimento da excelência do sistema prisional fluminense e o aumento do número de 
vagas para apenados estarão igualmente entre as finalidades da SEAP no próximo quadriênio. 

Somente quando conjugadas as políticas sociais e de segurança é possível garantir as condições mais 
necessárias ao pleno exercício dos diretos fundamentais que constituem a própria cidadania. No âmbito da 
administração estadual, as políticas sociais competem à Secretaria de Estado de Assistência Social e Direitos 
Humanos – SEASDH, cujo macro-objetivo no próximo quadriênio será a Integração de Políticas Sociais, 
Erradicação da Pobreza Extrema e Promoção e Defesa dos Direitos Humanos.  

Na agenda de integração das políticas sociais terão destaque as medidas específicas voltadas para os territórios 
pacificados pelas forças de segurança e a construção de parcerias com a União e os municípios tendo em vista 
o fortalecimento das políticas setoriais e o combate à pobreza extrema, em especial nas regiões sob impacto de 
grandes empreendimentos econômicos. As áreas pacificadas e as regiões afetadas por grandes investimentos 
serão igualmente foco de atenção especial da política de proteção e defesa dos direitos humanos, que terá 
também, entre outros aspectos, ações de combate à homofobia e à intolerância religiosa, bem como em favor da 
igualdade racial, dos direitos das mulheres, de idosos e de crianças e jovens com deficiência. A erradicação da 
pobreza extrema será perseguida através do Programa Renda Melhor, e contará com o apoio de incentivos à 
permanência de alunos no sistema educacional e com melhorias previstas para a rede de Restaurantes 
Cidadãos. 

QUALIDADE DE VIDA 

Envolvida em duas áreas distintas, a Secretaria de Estado de Saúde e Defesa Civil legou sua agenda aos dois 
novos órgãos que a sucederam: a Secretaria de Estado de Saúde – SES, que estará empenhada em Melhorar a 
Situação de Saúde da População do Estado do Rio de Janeiro, e a Secretaria de Estado de Defesa Civil – 
SEDEC, cuja principal diretriz será Promover a Redução de Desastres no Estado do Rio de Janeiro. 

O planejamento da área de Saúde subordinou-se ao princípio da regionalização e ao modelo compartilhado de 
gestão entre as três esferas de governo. Os objetivos da SES irão envolver esforços em diversas frentes para 
aprimorar as ações de vigilância em saúde, prestar assistência pré-hospitalar, hospitalar e ambulatorial com 
ampliação do acesso da população aos serviços e sua qualificação. Incluirão ainda a realização de pesquisas 
para o desenvolvimento de inovações e a produção de medicamentos e insumos ao sistema de saúde. 

As ações sob a coordenação da SEDEC estarão destinadas à redução de desastres nas áreas de prevenção e 
preparação para as emergências, assim como à prestação de socorros diversos à população. A missão precípua 
do órgão é mitigar ou reduzir os danos causados por desastres naturais, antropogênicos (humanos) ou mistos. 
Os desafios do órgão até 2015 incluirão iniciativas em favor do seu desenvolvimento institucional, como a 
melhoria de seus recursos logísticos e humanos e de suas condições de trabalho, assim como o 
estabelecimento de parcerias e convênios. 

A qualidade de vida é essencialmente dependente do controle de vetores de insalubridade, missão 
compartilhada pelas áreas de saúde e meio-ambiente. Nesse sentido, é decisiva também a atuação da 
Secretaria de Estado do Ambiente – SEA, com planos elaborados segundo a diretriz de Implementar as Políticas 
Ambientais que Concorrem para a Promoção do Desenvolvimento Sustentável por meio da Consolidação das 
Agendas Azul, Verde e Marrom. As referidas agendas correspondem, respectivamente, à gestão estadual de 
recursos hídricos, da biodiversidade e de resíduos sólidos e orgânicos. 

O órgão executivo de gestão ambiental do Estado lida com um cenário singular, marcado pela diversidade e pela 
riqueza de seus aspectos físico-bióticos, econômicos e culturais. A expansão econômica do Estado do Rio de 
Janeiro, alavancada sobretudo pela indústria do petróleo e por grandes empreendimentos nos ramos 
siderúrgico, portuário e turístico, exerce pressão sobre os recursos naturais localizados no território e exige 
respostas do poder público tendo em vista o controle da poluição, a adoção de tecnologias limpas e o 
ordenamento do uso dos recursos. O quadro torna oportuna a conversão da atividade produtiva para o 
paradigma da Economia Verde, caracterizada pelo uso de tecnologias de baixo carbono e pela orientação da 
gestão em favor de compensações e do uso eficiente de recursos naturais. 
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Diante disso, a SEA elegeu objetivos setoriais que a comprometem com diversas finalidades, quais sejam: a 
universalização da oferta de água potável e do saneamento básico, o combate a cheias e inundações, a 
revitalização e conservação de recursos hídricos, a preservação da biodiversidade e recuperação dos sistemas 
florestais, a promoção de tecnologias inovadoras de baixo carbono, modernização do licenciamento e da 
fiscalização ambiental e o fomento a informação, a educação ambiental e a gestão participativa dos recursos 
ambientais. Convém lembrar que consta na agenda de grandes eventos do Estado a realização da Rio+20, em 
2012. O encontro irá marcar os vinte anos decorridos desde a Eco-92, e deverá tratar de questões ambientais 
que ainda mobilizam países de todos os continentes, como a criação de uma governança internacional para a 
construção de um planeta sustentável. 

CAPITAL HUMANO 

A inclusão social, que se encontra no horizonte da maioria das secretarias do Governo, tem um foco especial e 
de longo prazo na Secretaria de Estado de Educação – SEEDUC, dedicada neste PPA a levar o Estado do Rio 
de Janeiro a Estar entre os Cinco Primeiros Colocados no IDEB, Tornando-se Referência de Bons Resultados 
Educacionais no Cenário Nacional. 

Nos últimos anos, resultados de avaliações nacionais da educação administrada pelos Estados revelaram 
desafios de grande magnitude para o Rio de Janeiro, que terá de responder pela melhoria de diversos e 
complexos serviços prestados à população fluminense. A envergadura da missão da SEEDUC no período de 
vigência deste PPA manifesta-se na objetividade e na ambição do macro-objetivo definido pelo órgão. Os meios 
empregados para a realização desse objetivo serão a adequação da estrutura organizacional e física da rede 
estadual de ensino e a melhoria das condições do corpo docente e da gestão escolar. 

Responsável pela Promoção do Desenvolvimento Científico, da Inovação Tecnológica e da Capacitação 
Profissional do Cidadão, Visando o Desenvolvimento Econômico e Tendo como Meta a Redução das Diferenças 
Sociais, Através da Ação Articulada entre o Governo, a Academia e o Setor Produtivo, a Secretaria de Estado de 
Ciência e Tecnologia – SECT terá também uma carteira de projetos correspondentes aos objetivos setoriais e a 
cargo das sete entidades vinculadas ao órgão. 

Na área das instituições de ensino superior, serão objetivos reduzir a evasão, ampliar o acesso ao ensino de 
graduação e pós-graduação e à pesquisa, executar programas de extensão, interiorizar os cursos e melhorar a 
capacitação de profissionais do ensino médio. A SEEDUC estará igualmente encarregada da expansão da rede 
estadual de ensino técnico e da melhoria da infraestrutura de suas unidades. Deverá também aumentar os 
investimentos no fomento à pesquisa e à inovação, bem como os incentivos especiais às linhas de pesquisa 
e/ou produção de tecnologia/inovação eleitas segundo diversos critérios, entre os quais o de importância para o 
desenvolvimento regional e o da população beneficiada – em especial nas chamadas “áreas portadoras de 
futuro”, ou seja, caracterizadas pela alta densidade tecnológica. Também serão elevados os investimentos em 
formação profissional e aqueles realizados mediante parcerias ou diretamente em municípios onde a atividade 
econômica careça de incentivo para introduzir a inovação como instrumento de agregação de valor ao produto 
local. 

Na Secretaria de Estado de Cultura – SEC, a diretriz principal do Governo será a Formulação de Políticas 
Públicas com a Participação da Sociedade, Valorização da Diversidade Cultural, Democratização do Acesso à 
Cultura, Estímulo à Criação Artística e à Economia Criativa, Preservação do Patrimônio Material e Imaterial e 
Modernização da Gestão. 

A SEC terá pela frente a responsabilidade de estimular a formação, produção, difusão e o acesso aos bens e 
serviços culturais e de promover uma gestão cultural democrática, moderna e efetiva. Estará envolvida 
igualmente com a valorização da leitura e a difusão do livro, e ainda com a missão de identificar, preservar e 
valorizar o patrimônio cultural do Estado, assegurando sua integridade, permanência, sustentabilidade e 
diversidade. Programas destinados à modernização da gestão no setor, às áreas de audiovisual e de museus e 
à promoção da economia criativa e das artes, entre outros, constituem a agenda do órgão para os próximos 
anos. 

76



A mais estratégica das apostas de uma sociedade corresponde ao investimento em capital humano, melhor 
tradução material de suas esperanças no futuro. No Estado do Rio de Janeiro, esse futuro está hoje não apenas 
intimamente ligado à educação e à cultura, mas também aos grandes eventos esportivos que o Brasil irá sediar 
em 2014 e, sobretudo, em 2016. A maioria dos órgãos da administração pública será de algum modo 
responsável pelo bom andamento das ações direcionadas para a realização desses eventos. Em alguns casos, 
porém, a própria vocação do órgão está ligada às oportunidades à frente, como ocorre com a Secretaria de 
Estado de Esporte e Lazer – SEEL e a Secretaria de Estado de Turismo – SETUR. 

No centro das preocupações da SEEL estará a missão de Dotar o Estado do Rio de Janeiro de Condições de 
Infraestrutura e Serviços para o Êxito dos Megaeventos já Programados, Maximizando Oportunidades para 
Torná-lo Referência Nacional e Destino Mundial do Esporte, assim como Formular e Desenvolver Políticas 
Públicas, Ações e Parcerias Voltadas para o Incremento de Atividades em Todas as Regiões do Estado, com 
Ênfase na Interiorização, e para a Continuidade do Fomento ao Esporte e ao Lazer em Todas as suas 
Potencialidades e Perspectivas. 

Um princípio comum a grande parte dos programas será a busca de parcerias com outras instâncias e esferas 
da Administração e com a iniciativa privada, organizações empresariais, clubes, universidades e instituições de 
pesquisa. A realização da Copa do Mundo de 2014 e das Olimpíadas de 2016 exigirá a continuidade do trabalho 
de intercâmbio do Rio de Janeiro com outras cidades, regiões e países. Capacitar e treinar gestores esportivos e 
demais profissionais da área, ampliar a captação de recursos públicos e privados e promover a cadeia produtiva 
e os negócios associados ao esporte e ao lazer serão objetivos específicos da SEEL. Acima de tudo, o órgão 
estará comprometido com a elaboração e a divulgação da Política Estadual de Desporto. A política será 
elaborada de modo a, entre outras coisas, potencializar as vocações esportivas regionais. 

A SETUR estará responsável por Promover o Desenvolvimento Sustentável e Integrado do Turismo no Estado 
do Rio de Janeiro. São otimistas as perspectivas do setor nos segmentos de negócios e entretenimento. 
Influenciado pela crescente integração do Brasil ao mercado mundial, pela exposição positiva do país na mídia 
internacional e pela expansão da economia nacional, o turismo desperta grandes expectativas no Rio de Janeiro 
também devido à realização dos megaeventos esportivos. A SETUR irá se empenhar na implantação do 
Programa Nacional de Desenvolvimento do Turismo – PRODETUR e terá programas de qualificação de 
produtos, serviços e destinos, de formalização da atividade profissional, fortalecimento institucional e fomento ao 
setor em todo o Estado, com políticas para a valorização das regiões e a interiorização do fluxo turístico no 
território. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O Plano Plurianual é mais do que a expressão do compromisso do Estado com a transparência das ações de 
Governo e com a sociedade a quem devem prestar contas os órgãos da administração pública. Ele constitui um 
pacto firmado entre os órgãos do Governo e entre este e os cidadãos do Rio de Janeiro. Além disso, representa 
um instrumento que auxilia os integrantes do Governo a gerenciar suas atividades, promover a convergência de 
esforços dentro de cada órgão, manter a coerência de seus atos com os fins para os quais são concebidos os 
programas, orientar e concentrar recursos para a consecução de metas e, assim, alinhar a gestão quotidiana aos 
macro-objetivos e objetivos que, em última instância, respondem aos desafios e necessidades indicados pelos 
diagnósticos setoriais. 

Bem elaborado e executado, o planejamento não consiste em engessar as atividades do Governo. Procura, na 
verdade, fortalecer e racionalizar a gestão, a bem dos interesses públicos a que se subordina. A qualidade da 
gestão e das mudanças no Estado depende da compreensão adequada e da aplicação consequente deste 
instrumento. 
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ANEXO II – PROGRAMAÇÃO SETORIAL DO PODER EXECUTIVO  



 

 



SECRETARIA DE ESTADO DE OBRAS - SEOBRAS 

 

Atribuições da Secretaria 

 Orientar, coordenar e supervisionar a política estadual de obras públicas e de saneamento nas institui-
ções que compõem sua área de competência; 

 Cumprir e fazer cumprir as leis, regulamentos, atos, e demais normas pertinentes aos setores de sua 
competência; 

 Formular planos e programas em sua área de competência, observadas as determinações governa-
mentais; 

 Programar, coordenar e controlar a execução das obras públicas e de saneamento do estado, em sua 
área de competência, e participar da programação e da coordenação das atividades a serem executa-
das de saneamento e infraestrutura urbana; 

 Elaborar e propor planos, programas e projetos relativos às obras públicas e de saneamento e acompa-
nhar as ações referentes à sua execução; 

 Aprovar preços para execução de estudos, serviços, obras e taxas de serviços; 

 Buscar novos modelos de financiamento, que assegurem, primordialmente, recursos para obras públi-
cas e saneamento; 

 Cooperar com as autoridades públicas, entidades públicas ou privadas que tenham interesse no desen-
volvimento das atividades afetas ao setor de obras públicas e de saneamento; 

 Firmar convênios, acordos, contratos e demais instrumentos de atos reguladores com órgãos públicos 
ou entidades federais, estaduais e municipais, privadas e pessoas físicas; 

 Consolidar mecanismos de articulação institucional entre as esferas de governo, visando à integração 
do planejamento e gestão e à viabilidade de projetos e obras públicas e de saneamento de interesse 
estratégico para o Estado do Rio de Janeiro; 

 Representar-se, como membro efetivo, nos conselhos de Administração e Fiscal das unidades vincula-
das, por delegação do governador, quando for o caso; 

 Representar-se em conselhos, comissões, câmaras técnicas, plenários, grupos de trabalho, em articu-
lação com órgãos das esferas federal, estadual, municipal, entidades públicas e privadas, entidades do 
terceiro setor, instituições nacionais e internacionais; 

 Exercer outras atividades correlatas. 

 

Diagnóstico da Área 

O Rio de Janeiro está vivendo um bom momento econômico com diversos investimentos sendo atraídos para o 
Estado. O Governo deve atuar de maneira a prover o território com infraestrutura para tanto criar oportunidades 
para novos empreendimentos como implementar obras que proporcionem qualidade de vida e uma moradia 
digna para a população fluminense. A SEOBRAS e vinculadas focam seus esforços nestes dois vetores com 
projetos como o Rio Metrópole, a urbanização de comunidades, sistema rodoviário estadual, o saneamento 
ambiental, os programas para a infraestrutura da Copa de 2014 e para as Olimpíadas de 2016, além do Soman-
do Forças e do Morar Seguro. 

Tais programas objetivam enfrentar as carências de acessibilidade e mobilidade da população fluminense, a 
promoção do saneamento integrado, a urbanização de favelas consolidadas e apoio aos municípios. São ações 
que permitirão um salto de qualidade na infraestrutura do Estado do Rio de Janeiro, atendendo às futuras de-
mandas do Estado e de sua população. 

O Estado possui a segunda maior área metropolitana do Brasil, a terceira da América do Sul e a 25ª maior do 
mundo. A Região Metropolitana do Estado do Rio de Janeiro - RMRJ concentra 11.835.708 habitantes (IB-
GE/2010) do total de 15.989.929 de todo o Estado, ocupando uma área territorial de 5.318,9 km2, com PIB de R$ 
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223.200.000,00 (2008), correspondendo a 65,04% do PIB do Estado do Rio de Janeiro. É neste contexto que 
surge o Rio Metrópole, as questões metropolitanas ultrapassam a escala do município e necessitam de um tra-
tamento integrado por parte do Governo do Estado. 

A taxa de urbanização do Estado está em torno de 97% e sua população é altamente concentrada na RMRJ 
(74%). A questão urbana necessita de uma atenção especial no Rio de Janeiro, principalmente nesta região. 
Deve-se empreender um trabalho que previna a ocupação irregular do solo, mas também garanta o direito à 
moradia dos assentamentos irregulares consolidados. A urbanização de comunidades surge como ação do Es-
tado voltada para áreas que historicamente não tiveram atenção pelo Poder Público e agora recebem pesados 
investimentos do poder público estadual. 

A RMRJ será impactada por grandes eventos nos próximos anos. O município do Rio de Janeiro será uma das 
principais cidades sedes da Copa do Mundo de Futebol de 2014 e vai sediar, ainda, os Jogos Olímpicos em 
2016. Neste intervalo de tempo vai sediar também a Conferência Rio +20, em 2012, e a Copa das Confedera-
ções de Futebol da FIFA, em 2013. 

Aliado a isto, a RMRJ está reforçando seu papel como um centro econômico vital do Brasil, com a atual expan-
são de seu papel como grande pólo industrial e de exportação/logística (petroquímicos, exportação de commodi-
ties, metalúrgica) acompanhada da revitalização do setor de serviços e de petróleo e gás, além da indústria de 
turismo. 

Com relação à infraestrutura rodoviária, a malha rodoviária pavimentada tinha, em novembro de 2006, 35% em 
bom estado, 51% em estado regular e 14% em estado ruim. Em 2010, temos 44% em bom estado, 47% em 
estado regular e 9% em estado ruim. Apesar dos avanços, há a necessidade de que o Governo do Estado am-
plie sua atuação na dotação de infraestrutura viária, garantindo escoamento da produção e maior mobilidade 
para a população fluminense. (Dados do DER/RJ). 

A questão do saneamento básico se coloca como um dos maiores desafios para os próximos anos. Os dados de 
2008 do Sistema Nacional de Informações sobre Saneamento – SNIS – trazem menos de 50% da população 
sendo atendida por serviço de esgoto. Há a necessidade de se universalizar os serviços de água e esgoto no 
Estado do Rio de Janeiro, trazendo como externalidades positivas a melhoria na qualidade de vida, na saúde e 
na preservação do meio ambiente. 

No campo da economia, nos últimos quatro anos, o Estado presenciou um conjunto peculiar de investimentos, 
principalmente no setor siderúrgico, petroquímico e naval, cujos impactos estão sendo avaliados. A construção 
do Arco Metropolitano, associado aos investimentos na Petroquímica de Itaboraí – COMPERJ, no Pólo Siderúr-
gico e no Porto de Itaguaí, alterará enormemente a configuração espacial da RMRJ, com o surgimento de novas 
centralidades, fruto de uma reconfiguração da estrutura de acessibilidade e mobilidade, resultante do corte 
transversal na região que é o Arco Metropolitano. 

No Norte Fluminense os investimentos já estabelecidos e a se estabelecer no chamado Complexo do Açu, em 
São João da Barra e arredores, considerados os cuidados ambientais devidos, irá reestruturar a economia e a 
atual configuração espacial, com impactos positivos na geração de empregos e na qualidade de vida da região.  

No entanto, diversos desafios sociais e econômicos persistem. A desigualdade de renda é alta, mesmo em com-
paração com os estados semelhantes, o que contribui para que a taxa de pobreza venha se reduzindo menos e 
mais lentamente do que no resto do país na última década. O tamanho da economia informal é também um 
desafio, compreendendo perto de 44% das oportunidades de emprego existentes no Estado. 

É preciso aplicar políticas públicas que se convertam também em inclusão social, redução da desigualdade, 
ordenamento urbano, enfim, melhoria da qualidade de vida da sociedade fluminense. O desafio chave é assegu-
rar que o desenvolvimento não só satisfaça os requisitos espaciais da transformação econômica como também 
forneça uma melhor qualidade de vida, protegendo o meio ambiente, diminuindo o risco de desastres ambientais 
e oferecendo um crescimento inclusivo, atendendo às necessidades de habitação e oportunidades econômicas 
do segmento mais pobre da população. 
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Com o objetivo de enfrentar os desafios na área de infraestrutura, o Governo do Estado do Rio de Janeiro vem 
adotando políticas voltadas para fortalecer o planejamento e a gestão do crescimento, por meio dos programas e 
ações propostas no PPA 2012-2015. A SEOBRAS acredita que o conjunto de programas propostos constitui um 
esforço coerente e sustentável para apoiar o desenvolvimento econômico e social do Estado do Rio de Janeiro. 

Os investimentos projetados para os próximos anos no âmbito desta Secretaria se inserem no conjunto de esfor-
ços do Governo do Estado para promover o desenvolvimento econômico e social do Estado do Rio de Janeiro 
de forma coerente, integrada e sustentável e a Secretaria se mantém profundamente empenhada na continuida-
de e ampliação destes programas e das políticas específicas que lhes dão sustentação. 

 

Macro-objetivo 

Ampliar a infraestrutura com inclusão social e econômica. 

 

Objetivos Setoriais 

 Implantar a gestão integrada das ações na RMRJ - Programa Integrado da Região Metropolitana – Rio 
Metrópole. 

Promover ações integradas de caráter supramunicipal, na RMRJ, através de projetos e investimentos estratégi-
cos para o desenvolvimento urbano e regional, atendendo às demandas do crescimento e capazes de influenciar 
a ocupação do território, a requalificação funcional, a relação entre suas partes e o seu patrimônio natural. 

 Recuperação de localidades atingidas por catástrofes. 

Adotar políticas de prevenção e combate às consequências desastrosas dos acidentes climáticos, com investi-
mentos integrados de mapeamento de áreas de risco, prevenção e alarme de ocorrências climáticas excepcio-
nais e de reconstrução das áreas atingidas, permitindo a retomada das atividades socioeconômicas e restabele-
cendo as condições originais das localidades e regulando, consequentemente, as novas ocupações, de forma a 
evitar que as ocorrências se repitam no futuro. 

 Desenvolvimento do Turismo do Estado do Rio de Janeiro. 

Consolidar a atividade turística no Estado com base no potencial de seus recursos naturais e culturais, contribu-
indo para a geração de novas oportunidades de emprego e renda da população e para a dinâmica econômica do 
Estado. 

 Preservação e modernização de prédios públicos. 

Preservar os prédios públicos e espaços de utilização pública, gerando condições de uso e ocupação racionais e 
confortáveis, reduzindo a degradação dos bens através de obras e serviços de reforma e manutenção perma-
nentes. 

 Construção, pavimentação e melhorias de rodovias e obras de arte rodoviárias. 

Dotar o Estado de infraestrutura rodoviária adequada para atender às necessidades inerentes ao fomento do seu 
desenvolvimento. 

 Reassentamento de populações moradoras em áreas potencialmente de risco. 

Promover ações de política habitacional e de desenvolvimento urbano integradas, voltadas para a população de 
baixa renda que habita áreas de potencial risco de acidentes naturais, construindo unidades habitacionais para 
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seu reassentamento, instituindo um sistema de compra assistida de novas habitações seguras ou outro proce-
dimento para remanejar estas populações para moradia segura. 

 Implantação das Delegacias Legais, Casas de Custódia e equipamentos correlatos. 

Concluir a transformação de todas as delegacias distritais e especializadas do Estado do Rio de Janeiro para o 
modelo Delegacia Legal, para dar conforto ao cidadão e melhores condições de trabalho aos policiais com um 
mobiliário padrão, moderno e funcional, tecnologia implantada envolvendo o uso de “softwares”, computadores, 
impressoras, scanners, fotos digitalizadas, ligações em rede, ligações com outros bancos de dados, intranet e 
internet. Em todas as Delegacias Legais os presos em flagrante são identificados criminalmente através de equi-
pamentos de imagem digital, associando sempre a imagem com impressões digitais, permitindo a consulta ao 
arquivo criminal quando necessário. O Programa Delegacia Legal estabeleceu como indispensável a retirada 
dos presos em delegacias, com a total eliminação das carceragens. 

 Apoio aos municípios na recuperação e melhoria da infraestrutura e prestação de serviços públicos e na 
geração de trabalho e renda. 

Fomentar o desenvolvimento dos municípios através de convênios que priorizem ações de infraestrutura urbana, 
econômica e social, visando à redução da pobreza, à geração de trabalho e renda e à melhoria na prestação dos 
serviços públicos essenciais às populações locais. 

 Urbanização de comunidades habitadas por população de baixa renda. 

Implantar infraestrutura de urbanização e construção de habitações, equipamentos públicos e serviços comunitá-
rios em comunidades de baixa renda de médio e grande porte e densidade populacional expressiva, com forte 
apoio comunitário e participação da população. 

 Ações para viabilizar os grandes eventos esportivos – Copa do Mundo 2014, Jogos Olímpicos e Parao-
límpicos de 2016. 

Promover atividades integradas com as demais Secretarias envolvidas, com a Prefeitura do Rio de Janeiro, com 
o Governo Federal e com os Comitês Locais da FIFA e do COI, segundo as matrizes de responsabilidades esta-
belecidas para estes grandes eventos, visando viabilizá-los eventos e potencializando as ações setoriais e os 
legados pretendidos. 

 Aumento da cobertura de saneamento básico e ambiental. 

Promover a universalização do abastecimento de água para a RMRJ, ampliar a coleta e tratamento de esgoto 
sanitário e a destinação final de resíduos sólidos em todo o Estado, promovendo a melhoria dos indicadores de 
saúde da população e da sustentabilidade dos corpos hídricos. 
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PROCURADORIA GERAL DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO - PGE 

 

A PGE é o órgão responsável pela representação judicial e consultoria jurídica do Estado do Rio de Janeiro. 
Suas principais atribuições estão previstas no art. 132 da Constituição Federal e no artigo 176 da Constituição 
do Estado do Rio de Janeiro, destacando-se as de funcionar como órgão central do sistema jurídico estadual. 

A Procuradoria supervisiona os serviços jurídicos da administração direta e indireta, oficia no controle interno da 
legalidade dos atos da administração pública e defende judicial e extrajudicialmente os interesses legítimos do 
Estado. 

Sua organização e funcionamento estão descritos na Lei Complementar Estadual n° 15, de 25 de novembro de 
1980, que dispõe, ainda, sobre a carreira de Procurador do Estado, seu modo de ingresso, cargos, direitos, de-
veres, garantias e prerrogativas. As atividades da instituição são desempenhadas pelos Procuradores do Estado, 
chefiados pelo Procurador-Geral do Estado nomeado pelo Governador, na forma da Constituição. 

 

Atribuições 

 

 Representar o Estado em Juízo; 

 Promover a cobrança judicial e extrajudicial da dívida ativa do Estado; 

 Colaborar para a salvaguarda do interesse público, no controle da legislação no âmbito do Poder Executi-

vo; 

 Representar o Governador sobre providências de ordem jurídica que lhe pareçam reclamadas pelo inte-

resse público e pela aplicação das leis vigentes; 

 Prestar assistência jurídica à Administração Pública; 

 Proceder ao controle interno da legalidade dos atos do Poder Executivo. 
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DEFENSORIA PÚBLICA GERAL DO ESTADO - DPGE 

 

A Defensoria Pública é o órgão estatal que cumpre o dever constitucional do Estado de prestar assistência 
jurídica integral e gratuita à população que não tenha condições financeiras de pagar as despesas destes 
serviços. 

A assistência jurídica integral e gratuita aos hipossuficientes é direito e garantia fundamental de cidadania, 
inserido no art. 5° da Constituição da República, inciso LXXIV, e a Constituição impõe à União, aos Estados e ao 
Distrito Federal o dever inafastável da sua prestação, diretamente pelo Poder Público e por meio da Defensoria 
Pública, determinando que ela seja instalada em todo o país, nos moldes da Lei Complementar prevista no 
parágrafo único do art.134 (LC 80/94). 

A Defensoria Pública é, portanto, instituição essencial à função jurisdicional do Estado, ou seja, essencial à 
própria Justiça conforme dispõe o art. 134 da Constituição Federal. 

 

Atribuições 
 

 Encarregar-se da prestação da Assistência Jurídica Gratuita e Integral, preventiva e contenciosa e da 
postulação e defesa, em todas as instâncias dos direitos e dos interesses dos juridicamente 
necessitados, nos termos da Lei; 

 Promover o aperfeiçoamento intelectual do pessoal técnico e administrativo da Assistência Judiciária 
Gratuita e Integral, inclusive com divulgação de toda matéria de natureza jurídica. 
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SECRETARIA DE ESTADO DE PLANEJAMENTO E GESTÃO - SEPLAG 

 

Atribuições da Secretaria 

 Planejar e coordenar a ação governamental, mediante a elaboração, o acompanhamento e o controle de 
planos, programas e projetos globais e regionais, de duração anual e plurianual, bem como o estudo e a 
proposição de diretrizes para o desenvolvimento econômico e social do Estado; 

 Executar, acompanhar e controlar as atividades orçamentárias, de administração financeira e de contabi-
lidade, e a elaboração e execução dos orçamentos fiscal e de investimento das empresas controladas pe-
lo Estado; 

 Coordenar, compatibilizar, avaliar a formulação e a operacionalização das políticas públicas, bem como 
propor alternativas de correção e redimensionamento das ações governamentais; 

 Propor políticas, implementar e acompanhar as atividades de utilização e movimentação dos recursos 
logísticos e patrimoniais, contratação de fornecedores, aquisição de bens e serviços, disposição de bens 
móveis e imóveis, atuando como órgão central do sistema logístico do Poder Executivo; 

 Articular as diversas iniciativas e projetos das áreas de racionalização, reestruturação organizacional, 
governança eletrônica e modernização da gestão com vistas à inovação, eficiência e eficácia do Poder 
Executivo; 

 Elaborar e disseminar o uso de instrumentos, metodologias, tecnologias e estratégias de administração 
de recursos humanos, orientando a sua aplicação. 

 

Diagnóstico da Área 

A renovação e fortalecimento da gestão pública estadual desempenham papel fundamental na busca das metas 
concebidas dentro do Plano de Governo. É importante salientar que a principal meta a ser perseguida é a soma 
dos resultados alcançados nas mais diversas áreas, tal abordagem se contrapõe à visão fragmentada, que cria 
uma hierarquia entre as áreas prioritárias da agenda governamental. Por este motivo, a renovação e o fortaleci-
mento da gestão pública foram posicionados na área central, como lócus coordenativo-institucional deste pro-
cesso. 

A criação da SEPLAG, órgão central de gestão estadual em janeiro de 2007, pode ser considerada um marco 
neste processo de busca da modernização da gestão, tendo sido parte de uma reforma administrativa que aper-
feiçoou a estrutura do Estado. Desde então, a SEPLAG vem, dentro das diretrizes do Plano Estratégico 2007-
2027, realizando esforços em termos técnicos, de pessoal e orçamentário no sentido de dar maior eficiência à 
administração pública do Estado do Rio de Janeiro (ERJ). 

Houve um grande esforço para reformulação da estrutura do Estado, em busca da redução dos custos e ingres-
so de recursos. Por meio da revisão de processos e da criação e modernização de sistemas de gestão, a refor-
ma da estrutura do Estado do Rio de Janeiro levou à extinção de secretarias e órgãos, além de contribuir para a 
transparência e a produtividade dos órgãos da administração estadual. A SEPLAG intermediou, dentre outras, a 
reestruturação de suas vinculadas: Fundo Único de Previdência Social – RIOPREVIDÊNCIA; e a Fundação 
Centro Estadual de Estatísticas, Pesquisas e Formação de Servidores do Rio de Janeiro – CEPERJ. 

A CEPERJ nasceu da incorporação da Fundação CIDE à FESP-RJ, através da Lei nº  5.420, de 31 de março de 
2009. A instituição tem como fim atender às demandas da Administração Estadual, dentre elas: a necessidade 
da promoção de concursos públicos para carreiras efetivas, a capacitação e aperfeiçoamento do corpo funcional, 
e o fornecimento de dados estatísticos e de pesquisa relacionados a assuntos econômicos, sociais e demográfi-
cos do ERJ e seus municípios, permitindo que as secretarias e demais órgãos estaduais possam planejar suas 
políticas públicas e acompanhar a efetividade de seus programas. 
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O RIOPREVIDÊNCIA é uma autarquia estadual criada pela Lei nº. 3189 de 22 de fevereiro de 1999. Com a 
reestruturação em 2007, a Lei nº 5109 ampliou a competência do Fundo, transferindo a habilitação, administra-
ção e pagamento dos benefícios previdenciários previstos na legislação estadual que dispõe sobre o regime 
previdenciário dos servidores públicos do Estado do Rio de Janeiro e seus dependentes. A partir desse momen-
to, o RIOPREVIDÊNCIA, com a visão de futuro de “ser a melhor gestora de Regimes Próprios de Previdência 
Social do Brasil, com excelência comprovada”, tem adotado uma política de renovação dos serviços ao segura-
dos, atuando a partir de três diretrizes: (i) satisfação na prestação de serviços aos seus clientes; (ii) boas práti-
cas de gestão de ativos e passivos; (iii) governança, transparência e conformidade na gestão do negócio. 

Outra frente importante de renovação da gestão foi a descentralização de atividades, como por exemplo a orça-
mentária, que mudou a lógica do sistema de um controle prévio (ex ante) para ex-post. Tal mudança se deu 
mediante a concessão de quotas quadrimestrais amparadas na evolução da arrecadação, o que conferiu maior 
liberdade para o detalhamento das despesas e autonomia aos ordenadores de despesas, aprimorando a gestão 
e a capacidade de alcance das metas pelos órgãos da administração estadual. Outro avanço na descentraliza-
ção foi a implantação dos núcleos de controle interno, ligados à Auditoria Geral do Estado, o que possibilitou 
maior responsividade às decisões destes mesmos ordenadores. 

O processo de descentralização da gestão tem utilizado intensivamente a Tecnologia de Informação e Comuni-
cação (TIC) como ferramenta de apoio. Tal estratégia tem exigido esforços de modernização das TICs já que o 
governo encontrou em 2007 uma situação que se assemelhava aos processos de trabalho e às ferramentas 
tecnológicas da década de 70, quando houve a fusão dos estados da Guanabara e do Rio de Janeiro. 

Esta iniciativa de modernização administrativa por meio da utilização da TIC ocorre nas áreas sob a responsabi-
lidade da SEPLAG: recursos logísticos, recursos humanos, patrimônio, planejamento e orçamento. Sucintamen-
te, os sistemas em implantação são: (i) Sistema Integrado de Gestão de Aquisições – SIGA; (ii) Sistema de Ges-
tão do Patrimônio Imobiliário do Estado – SISPAT; (iii) Sistema de Inteligência em Planejamento e Gestão – 
SIPLAG; (iv) Sistema Integrado de Gestão de Recursos Humanos – SIGRH. 

Um requisito essencial para uma gestão moderna, ágil nas decisões, eficiente em custos e entregas é contar 
com uma equipe formada por profissionais capacitados e motivados. Neste sentido, a SEPLAG buscou adotar 
uma forma de gestão de recursos humanos compatível com o novo padrão gerencial, e assim, a profissionaliza-
ção da gestão pública entrou na agenda. 

Para atender a demanda de servidores com perfil eminentemente gerencial foram criadas quatro carreiras: Es-
pecialistas em Políticas Públicas e Gestão Governamental, Planejamento e Orçamento, composta pelos cargos 
de Especialistas em Políticas Públicas e Gestão Governamental – EPPGG e Analistas de Planejamento e Orça-
mento – APO; Analista de Finanças Públicas; Especialista em Gestão de Saúde; e Especialista em Previdência 
Social. 

Desse modo, a SEPLAG contribuiu para ruptura da gestão pública obsoleta que se perpetuava e representava 
um obstáculo ao desenvolvimento do Estado, para uma gestão moderna, melhorando a qualidade dos gastos em 
prol da população do Rio de Janeiro. Neste cenário de mudança, a proposta da SEPLAG para o próximo gover-
no é de consolidar os avanços obtidos e buscar novas conquistas possibilitadas pelos avanços conquistados. 

A partir da análise dos relatórios de ações do Plano Plurianual – PPA 2008/2011, percebe-se que em três anos a 
Secretaria conseguiu dobrar o número de produtos (bens e serviços) entregues e mais do que dobrou o total de 
produtos previstos. Entretanto, para consolidar a melhoria da gestão estadual, a SEPLAG, em articulação com 
suas vinculadas, precisa continuar o processo de melhoria de sua capacidade de implementação de projetos. 
Para isso, a Secretaria organizou seu planejamento em dois eixos condutores: (i) fortalecimento da prática do 
planejamento e (ii) consolidação dos projetos de modernização da gestão pública. 

É de grande importância fortalecer o processo de planejamento governamental nesta conjuntura de grandes 
transformações e expectativas para o Estado do Rio de Janeiro nas áreas: econômica, política, social e ambien-
tal em que se destacam grandes eventos – Copa de 2014, Copa das Confederações, Jogos Mundiais Militares e 
Olimpíadas de 2016 –, o Pré-Sal, o PAC e importantes investimentos privados geradores de trabalho e renda.  
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Somados a esses fatores, configura-se no Estado do Rio de Janeiro, desde 2007, um ambiente político que 
favorece as parcerias com os entes federados, algo não vivenciado há décadas pelo Executivo Estadual. 

Por tudo isso, constitui-se prioridade o fortalecimento do processo de planejamento e dos instrumentos institu-
cionais capazes de aproveitar as oportunidades e dar respostas rápidas e efetivas aos desafios que se apresen-
tam. Isso significa que o planejamento deve ser entendido como um processo que necessita ser continuamente 
monitorado, avaliado e revisto. Quando as estratégias foram traçadas, em 2007, por exemplo, não estava certo 
que o Estado do Rio de Janeiro sediaria grandes eventos como a Copa do Mundo e as Olimpíadas. 

Por isso, a SEPLAG está articulando esforços para que o planejamento governamental possa ser capaz de en-
frentar os grandes desafios impostos e de aproveitar as grandes oportunidades conquistadas. A criação das 
comissões setoriais de gestão do PPA representa uma nova diretriz de elaboração do PPA e deixa claro o esfor-
ço da Secretaria em fundamentar o planejamento em parceria com os órgãos de governo, tendo como objetivo 
pactuar um projeto articulado para o desenvolvimento. Adicionalmente, constitui um objetivo da Secretaria para 
os próximos anos aprimorar o processo de planejamento governamental mediante maior articulação com o pro-
cesso orçamentário. Por isso, as comissões terão um grande desafio de elaboração e revisão do PPA para que 
os programas sejam efetivamente o módulo comum organizador e integrador do Plano e do Orçamento. 

Um programa que reflete essas orientações é o Programa de Desenvolvimento Social de Macaé e Regiões – 
PRODESMAR, resultante da parceria entre a Petrobras e o Governo do Estado do Rio de Janeiro – por meio da 
SEPLAG - e os municípios de Macaé e Rio das Ostras. Ele foi formulado com a finalidade de aprimorar o plane-
jamento e o desenvolvimento das Regiões Norte e Noroeste do Estado do Rio de Janeiro por meio da melhoria 
da infraestrutura pública e ampliação de oportunidades de trabalho e renda, promovendo melhorias na qualidade 
de vida da população. Dentre as ações e desdobramentos do PRODESMAR, destacam-se: (i) Planejamento 
Estratégico do Norte e do Noroeste Fluminense e (ii) Plano de Desenvolvimento Sustentável da Silvicultura do 
Norte e Noroeste Fluminense. 

Tais iniciativas abriram precedente para outras ações que trarão inúmeros benefícios ao Estado do Rio de Janei-
ro e aos municípios envolvidos, entre eles: (i) Plano Diretor para o Desenvolvimento e a Revitalização da Cadeia 
Produtiva da Cana de Açúcar da Região Norte do Estado do Rio de Janeiro; (ii) Plano de Reestruturação e De-
senvolvimento Sustentável dos Municípios da Região Serrana do Estado do Rio de Janeiro; (iii) Plano de Desen-
volvimento Sustentável dos Municípios das Baixadas Litorâneas. 

Na consolidação dos projetos de modernização da gestão pública, destacam-se, a consolidação da implantação 
dos Sistemas POG (Planejamento, Orçamento e Gestão) e a promoção da descentralização de sua operação, 
que, como salientado, permitirá ao Estado ter controle, visibilidade, ferramental e inteligência para dar um salto 
de eficiência nos gastos públicos, aumentando sua qualidade através de sinergia, otimização de processos e 
utilização de melhores práticas. Dentre as ações previstas enfatiza-se a parceria com a Secretaria de Fazenda - 
SEFAZ para implantação de um Sistema que integrará o ciclo de receitas e despesas do Estado (Enterprise 
Resource Planning - ERP). 

A continuidade à renovação da estrutura de pessoal dentro da gestão pública e a valorização do funcionalismo 
público iniciada no atual governo, serão pilares de sustentação do plano de governo atual e futuro. Por meio de 
pessoas capacitadas e preparadas, a SEPLAG poderá atingir um nível mais alto em excelência de gestão públi-
ca. Para alcançar este objetivo, a adequação das carreiras públicas em relação a cargos e salários de maneira a 
garantir maior eficiência na máquina de governo, o treinamento e desenvolvimento de servidores, o desenvolvi-
mento de plataformas de aprendizado eletrônico e concursos públicos para ingresso de 500 gestores especialis-
tas nas áreas de gestão, planejamento, orçamento, previdência, saúde e fazenda são consideradas ações fun-
damentais. 
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Macro-objetivo 

Modernização e promoção da eficiência da administração pública estadual, melhorando a qualidade do gasto e 
tornando mais transparente a prestação de contas à sociedade. 

 

Objetivos Setoriais 

 Aprimorar o planejamento e a gestão da ação governamental; 

 Implantar modelo de gestão por resultados; 

 Consolidar a implantação dos sistemas POG (Planejamento, Orçamento e Gestão) e promover a descen-
tralização da sua operação; 

 Aperfeiçoar instrumentos de prestação de contas à população; 

 Melhorar a qualidade dos gastos e a utilização dos recursos públicos; 

 Promover a valorização da função pública e a profissionalização do servidor; 

 Auxiliar na reestruturação da Administração Indireta do ERJ; 

 Promover o desenvolvimento institucional da SEPLAG; 

 Fortalecer o sistema estadual de informações, dados e estatísticas do Estado – CEPERJ; 

 Integrar as diversas escolas de governo do Estado – CEPERJ; 

 Oferecer o serviço de agendamento de visitas – RIOPREVIDÊNCIA; 

 Realizar o Censo Previdenciário – RIOPREVIDÊNCIA; 

 Garantir a rentabilidade dos ativos, privilegiando a segurança e a compatibilidade do passivo atuarial – 
RIOPREVIDÊNCIA. 

 

Indicadores Setoriais 

 Índice de cumprimento de metas físicas do PPA - Fonte: SEPLAG. Periodicidade Quadrimestral; 

 Capacidade operacional da despesa - Fonte: SEFAZ; 

 Índice de controle da despesa com pessoal - Fonte: SEFAZ. 
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SECRETARIA DE ESTADO DE AGRICULTURA E PECUÁRIA - SEAPEC 

 

Atribuições da Secretaria 

A SEAPEC é o órgão do governo estadual que concentra os instrumentos de fomento ao desenvolvimento e 
implementação de políticas à agricultura familiar e ao agronegócio no Estado, destacando-se a elaboração, co-
ordenação e execução de programas, projetos e atividades voltadas para o desenvolvimento da agropecuária. 
Para alcançar este objetivo, vem cumprindo uma agenda social com ênfase na geração de oportunidades de 
trabalho e renda para o desenvolvimento sustentável e fortalecimento do interior do Estado do Rio de Janeiro, 
contando com as atividades de pesquisa executadas pela Empresa de Pesquisa Agropecuária do Estado do Rio 
de Janeiro - PESAGRO-RIO e com as atividades de assistência técnica e extensão rural executadas pela Em-
presa de Assistência Técnica e Extensão Rural do Estado do Rio de Janeiro - EMATER-RIO, ambas as entida-
des vinculadas à SEAPEC. 

 

Diagnóstico da Área 

O Estado do Rio de Janeiro tem como característica marcante elevadíssima concentração urbana (94,5% das 
pessoas moram em cidades). Segundo maior pólo industrial brasileiro, possui 74% de sua população concentra-
da na RMERJ. Tais características conferem à agricultura uma organização subordinada às demandas de abas-
tecimento dos principais centros urbanos, visto que as dificuldades de estruturação sócio-econômica das ativida-
des se somam as de natureza física, como o relevo movimentado que impede o emprego maciço de mecaniza-
ção agrícola – fazendo com que a agricultura fluminense seja fortemente dependente de mão-de-obra. 

A agricultura familiar predomina no meio rural fluminense, com 75,5% dos estabelecimentos com área média de 
10,65 ha, ocupando 22,98% da área total dos estabelecimentos rurais. As produções são muito diversificadas, 
sendo a cultura de cana-de-açúcar a de maior valor econômico, seguida por olericultura, fruticultura e cafeeira. 
Na pecuária predomina a bovinocultura de leite, bovinocultura de corte, avicultura e piscicultura. 

As agroindústrias instaladas no Estado, apesar de terem pequena significância em relação ao volume de produ-
ção, se analisadas em termos de cadeias produtivas, considerando os valores agregados com o processamento, 
industrialização, armazenamento, transporte e comercialização, passam a representar índices próximos a 25 % 
do PIB do Estado. Apesar de existirem grandes complexos agroindustriais apoiados na cultura da cana-de-
açúcar, olericultura, avicultura e fruticultura, é cada vez maior o número de agricultores fluminenses que enfren-
tam problemas econômicos, sociais e ambientais. Um grande número de famílias rurais encontra-se em acentu-
ado processo de empobrecimento, acelerando o êxodo desordenado, principalmente de jovens. 

Assim, tendo em vista esses desafios, a SEAPEC organizou a sua programação para o PPA 2012-2015. A prio-
ridade é o Programa de Desenvolvimento Rural Sustentável em Microbacias Hidrográficas do Estado do Rio de 
Janeiro - RIO RURAL, que busca promover o desenvolvimento sustentável no campo, aliando aumento de pro-
dução e renda à conservação do meio ambiente, tendo o agricultor familiar como protagonista. Desenvolvido em 
parceria com o Banco Mundial/BIRD, a Organização das Nações Unidas para Alimentação e Agricultura - FAO, o 
Governo Federal, ONGs e governos municipais, o RIO RURAL aportará investimentos de US$ 152 milhões até 
2016 para facilitar a adoção de práticas produtivas sustentáveis, recuperação e proteção de fragmentos flores-
tais e recuperação da qualidade dos solos pelas comunidades rurais, utilizando a microbacia hidrográfica como 
unidade territorial mínima para o diagnóstico, planejamento, execução e monitoramento participativos das inter-
venções.  As organizações comunitárias e as prefeituras municipais são sensibilizadas e envolvidas em proces-
sos de capacitação para aumentar o empoderamento comunitário e a participação cidadã dos agricultores nos 
fóruns de desenvolvimento e na tomada de decisão sobre o desenvolvimento local. Os produtores familiares e 
atores das microbacias são envolvidos em um trabalho de fortalecimento das organizações comunitárias para 
melhor discutir as políticas que os afeta, por meio da formação dos Comitês Gestores das Microbacias -COGEM, 
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responsáveis pela execução e monitoramento do plano de desenvolvimento da microbacia. Além disso, as fer-
ramentas de diagnóstico e planejamento participativos desenvolvidos pelos agricultores produzem um arcabouço 
de informações, demandas e propostas que facilitam a integração de esforços e a aplicação mais eficiente de 
políticas. Em última análise, o RIO RURAL atua no aprimoramento da boa governança em busca da efetiva pro-
moção do desenvolvimento sustentável em todos os níveis do território. 

O Programa teve início em 2007, com aporte de US$ 6,5 milhões do Fundo Mundial para o Meio Ambiente - GEF 
e igual contrapartida do governo estadual, para promover o desenvolvimento limpo da agricultura em 48 micro-
bacias de 24 municípios do Norte e Noroeste Fluminense. Com a assinatura de um novo contrato com o BIRD 
no valor de US$79 milhões, em 2009, o RIO RURAL ampliou sua atuação para todas as regiões do Estado (Nor-
te, Noroeste, Serrana, Centro e Sul), passando a atuar em 59 municípios e 270 microbacias até o ano de 2016. 
No período, destinará recursos diretamente aos agricultores para a adoção de técnicas mais produtivas e sus-
tentáveis, melhoria da qualidade dos produtos, agregação de valor, melhoria na gestão e associativismo e for-
mação de redes de empreendimentos solidários, ao mesmo tempo em que incentivará a conservação dos solos, 
dos recursos hídricos e a preservação da biodiversidade da Mata Atlântica. Os investimentos também serão 
destinados a infraestrutura (melhoria de estradas vicinais, máquinas agrícolas, saneamento rural), beneficiando 
37 mil famílias de agricultores. Em fevereiro de 2011, foi anunciado pelo BIRD um novo aporte US$ 60 milhões, 
que ampliará o Programa para todos os municípios rurais do Estado, aproximadamente 85 municípios e 400 
microbacias. 

A metodologia e os princípios do Programa norteiam a implementação das demais políticas para o setor agrícola 
fluminense, convergindo ações de outros programas de fomento, crédito, assistência técnica, extensão rural e 
pesquisa agropecuária coordenados pela SEAPEC para as mesmas unidades territoriais priorizadas e trabalha-
dos no RIO RURAL. 

A SEAPEC, com base nas diretrizes do Programa Especial de Fomento Agropecuário e Tecnológico – PEFATE 
englobou, a partir de meados de 2010, os principais ações de fomento já existentes para dar continuidade às 
cadeias agropecuárias tradicionais e consolidação das cadeias produtivas emergentes. Os programas FRUTIFI-
CAR, FLORESCER, MULTIPLICAR, CULTIVAR ORGÂNICO e PROSPERAR oferecem assessoramento técnico 
aos 964 produtores assistidos e beneficiados com linhas de crédito disponibilizadas pelo Estado. Para 2012-
2015 estima-se o apoio direto a 500 novos projetos voltados a implantação de pólos de fruticultura irrigada, culti-
vo de flores e plantas ornamentais, desenvolvimento sustentável da piscicultura, cultivos orgânicos e ampliação 
e legalização de agroindústrias de base familiar. 

Mediante parceria com o Ministério do Desenvolvimento Agrário, a Secretaria administra o Programa Nacional 
de Crédito Fundiário - PNCF que oferece condições para que os trabalhadores rurais sem terra ou com pouca 
terra possam comprar um imóvel rural por meio de um financiamento. Isso possibilita, também, ao agricultor 
construir sua casa, preparar o solo, comprar implementos, além do acompanhamento técnico e o que mais for 
necessário para se desenvolver de forma independente e autônoma. O PNCF já financiou imóveis, incorporando 
no processo produtivo rural do Estado do Rio de Janeiro mais de 660 famílias de agricultores, e objetiva uma 
elevação anual de cerca de 20% no número de famílias beneficiadas no próximo quadriênio.  

O Programa Rio Genética foi instituído em 12.09.2007, pelo Decreto Estadual 40.939, para promover mudanças 
na composição genética do rebanho bovino leiteiro do Estado. Vem introduzindo características de maior impor-
tância econômica na pecuária fluminense, sobretudo pela importação de matrizes bovinas de elevado padrão 
genético de regiões leiteiras tradicionais, bem como pelo uso de modernas biotecnologias reprodutivas (IATF, 
Fertilização “in vitro”). Mediante parceria com a Associação de Criadores do Estado do Rio de Janeiro – ACERJ 
são realizados leilões e feiras de bovinos leiteiros que disponibilizam financiamento aos produtores rurais flumi-
nenses de matrizes e reprodutores bovinos com aptidão para grande produção leiteira. Para o período de 2012-
2015 está prevista a continuidade dos eventos promovendo melhoria dos rebanhos, atendendo 1.200 pecuaris-
tas mediante a introdução de 6.300 animais melhorados, o que representará o fomento de cerca de R$ 28 mi-
lhões. 

A SEAPEC, por meio da Superintendência de Defesa Agropecuária, suas Coordenadorias de Defesa Sanitária 
Animal, Vegetal e Inspeção, seus 07 (sete) Regionais de Defesa Agropecuária e 26 (vinte e seis) Núcleos de 
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Defesa Agropecuária, é o órgão oficial executor das ações de defesa agropecuária no estado. As ações, por 
meio do Programa Sistema Unificado de Defesa Agropecuária, direcionam-se, principalmente, para a prevenção, 
controle e erradicação de doenças e pragas em rebanhos e culturas importantes para economia, a saúde pública 
do Estado e do País e para a manutenção e implementação dos programas nacionais de controle e erradicação 
de doenças e pragas em animais e vegetais. 

 Diante de todos esses esforços, o Estado do Rio de Janeiro conseguiu chegar a um nível sanitário importante, 
com a certificação de “Livre da Febre Aftosa com Vacinação”, sem registrar focos da doença há mais de 13 anos 
nos rebanhos fluminenses, e “Livres da Sigatoka Negra”, doença de grande importância econômica para a pro-
dução de bananas. 

O Rio de Janeiro terá, a partir de 2011, o cadastro de mais de 43.000 propriedades rurais disponibilizado na 
“web”e a emissão da Guia de Trânsito Animal – GTA – eletrônica, dentre outros documentos de certificação 
sanitária, agilizando, aumentando a confiabilidade e permitindo auditar com segurança as ações desenvolvidas 
pela Defesa Agropecuária. Para o quadriênio 2012-2015, será mantida a atualização cadastral de propriedade e 
produtores rurais, e a execução das ações de inspeção de produtos agropecuários de origem animal e as dele-
gadas pelos Programas Nacionais de Sanidade Animal e Vegetal, firmados em convênio com o Ministério de 
Agricultura, Pecuária e Abastecimento-MAPA, de acordo com o Decreto nº 5.741, de 31/03/2006 que regulamen-
ta o SUASA - Sistema Único de Atenção à Sanidade Agropecuária, com medidas que visam à saúde pública no 
Estado do Rio de Janeiro. 

O Programa Estradas de Produção, instituído em 2009 pela SEAPEC, visa recuperar e adequar as estradas 
vicinais do Estado, contribuindo para a melhoria da qualidade de vida no meio rural; promover a valorização das 
comunidades, permitindo acesso aos serviços públicos essenciais; fortalecer a economia das comunidades ru-
rais, por meio do desenvolvimento do turismo rural; apoiar as ações do governo voltadas para os programas 
especiais de fomento agropecuário; desenvolver e implantar plano de gestão municipal compartilhada para a 
manutenção das estradas vicinais; e ampliar a área cultivada no Estado, gerando novos postos de trabalho, 
assegurando aos produtores infraestrutura adequada para a produção, incorporando ao sistema produtivo práti-
cas de engenharia rural que visem assegurar o manejo e o aproveitamento adequado dos recursos hídricos e do 
solo. Os serviços executados pelo Programa, coordenados pela EMATER-RIO, até dezembro de 2010, benefici-
aram 36 municípios fluminenses recuperando e revitalizando 2.852,4 km de estradas vicinais e atendendo a 
12.132 produtores rurais. 

No primeiro trimestre de 2011, a patrulha mecanizada do Programa Estradas de Produção atuou de forma deci-
siva na recuperação das vias públicas dos municípios vitimados pelo excesso de chuvas na região serrana flu-
minense. A malha vicinal do Estado supera 20 mil quilômetros de vias não pavimentadas. No período 2012-
2015, o Programa tem como meta elevar anualmente em torno de 10% o volume atendido nos dois últimos anos. 
Assim, estima-se que em 2015 tenham sido contemplados pelas Estradas de Produção, uma extensão de 6 mil 
km de estradas vicinais, beneficiando cerca de 30 mil produtores rurais. 

O Programa Moeda Verde, instituído em 1999 pelo Governo Estadual, estabelece sistemática de equivalência 
em produto, utilizando a variação dos preços em substituição aos custos dos encargos contratuais dos produto-
res rurais que formalizarem crédito rural no Banco do Brasil nas linhas usuais de crédito rural.  Sempre que, no 
período compreendido entre a data da contratação do financiamento e a data da liquidação do mútuo, o montan-
te dos encargos se revela superior a evolução dos preços, impedindo que o produtor possa realizar o pagamen-
to, o Estado cobre a diferença. O Programa continuará promovendo a equalização de taxa de juros para os agri-
cultores familiares e a equivalência em produto para os produtores que contraírem crédito rural e cujo produto 
financiado sofra queda de preços. No próximo quadriênio, o montante estimado pela Secretaria a ser amparado 
é de R$ 250 milhões, posto que o volume de crédito rural tem elevado em cerca de 25% ao ano. 

O Programa de Apoio ao Desenvolvimento de Pesquisa Científica e Tecnologia Agropecuária, instituído em 
2010, visa o desenvolvimento de pesquisa científica e tecnológica agropecuária apóia as demandas do setor no 
Estado do Rio de Janeiro impulsionando ganhos tecnológicos para o agronegócio, a agricultura familiar e os 
produtores, através de atividades de pesquisa executadas em Centros Estaduais de Pesquisa, de vocação e 
atuação especializada em: Sanidade Animal (Centro Estadual de Pesquisa em Sanidade Animal-Geraldo Ma-
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nhães Carneiro); Qualidade de Alimentos (Centro Estadual de Pesquisa em Qualidade de Alimentos); Pecuária 
Leiteira (Centro Estadual de Pesquisa e Desenvolvimento da Pecuária Leiteira); Fruticultura (Centro Estadual de 
Pesquisa da Baixada Litorânea); Agroenergia e Aproveitamento de Resíduos (Centro Estadual de Pesquisa em 
Agroenergia e Aproveitamento de Resíduos); Horticultura (Centro Estadual de Pesquisa em Horticultura); Agro-
florestas (Centro Estadual de Pesquisa em Agroflorestas), Economia Rural (Centro Estadual de Economia Ru-
ral) e Agricultura Orgânica (Centro Estadual de Pesquisa em Agricultura Orgânica). Estima-se o atendimento, em 
2012-2015, de 5.500 produtores/agricultores familiares com novas tecnologias e exames laboratoriais. 

 

Macro-objetivo 

O macro-objetivo da SEAPEC, definido pelo Secretário de Estado, institui a atuação da Secretaria para os pró-
ximos quatro anos da administração, estabelecendo as bases para os objetivos setoriais em função dos desafios 
e oportunidades. Sendo assim, a SEAPEC definiu o seu macro-objetivo como o seguinte: 

 Consolidação de estrutura de produção agropecuária, com sustentabilidade e produtos de qualidade. 

 

Objetivos Setoriais 

A partir do macro-objetivo, a SEAPEC elaborou os objetivos setoriais para o período do PPA 2012-2015. Estes 
estão intimamente ligados às políticas e às estratégias de ação da Secretaria, fundamentados nas contribuições 
que a SEAPEC pretende dar à sociedade. Ademais, os objetivos setoriais nortearam a elaboração dos progra-
mas, ações e produtos incluídos no PPA 2012-2015. Deste modo, a SEAPEC definiu os seus objetivos setoriais 
como os seguintes: 

 Promover o desenvolvimento rural sustentável em microbacias hidrográficas; 

 Garantir a segurança alimentar dos consumidores, nos aspectos de inocuidade e qualidade, e promover a 
sanidade animal e vegetal por meio da avaliação de risco, vigilância, controle e fiscalização fito e zoossa-
nitária; 

 Promover o melhoramento genético dos rebanhos pecuários do Estado, introduzindo características de 
maior importância econômica, pelo aumento do uso da inseminação artificial e da transferência de embri-
ões e outros; 

 Fomentar as cadeias produtivas tradicionais e emergentes por meio de suporte técnico e crédito; 

 Operacionalizar o Programa Nacional de Crédito Fundiário por meio de ações de divulgação, capacita-
ção, acompanhamento e supervisão de modo a viabilizar o desenvolvimento sustentável das unidades 
produtivas financiadas pelo Fundo de Terras e da Reforma Agrária no Estado do Rio de Janeiro e revitali-
zar as operações do extinto Banco da Terra; 

 Recuperar e manter as estradas vicinais das regiões produtoras, facilitando o escoamento da produção e 
o trânsito da população rural, promovendo a cidadania; 

 Promover, planejar, coordenar e executar as atividades de pesquisa para o setor agropecuário estadual e 
prestar serviços de assistência técnica e extensão rural, prioritariamente aos agricultores familiares e pe-
quenos e médios produtores. 
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SECRETARIA DE ESTADO DE GOVERNO - SEGOV 

 

Atribuições da Secretaria 
 

 Auxiliar as secretarias de governo, em suas atividades fim, na identificação dos problemas e avaliação de 
suas ações, com vistas a atender as demandas do “cidadão-cliente”; 

 Supervisionar as unidades do Estado que prestam serviços ao cidadão, objetivando avaliar a qualidade 
desses serviços, interagindo com as respectivas Secretarias no intuito de sanar eventuais deficiências; 

 Promover a melhoria dos serviços prestados ao cidadão, através de treinamento e capacitação dos Ser-
vidores Públicos Estaduais; 

 Implantar em todos os municípios do Estado, o módulo de avaliação e tratamento do Sistema de Gestão 
de Serviços Públicos por Indicadores – GESPI; 

 Coordenar o Projeto Operação Lei Seca, visando realização de campanhas permanentes de educação e 
fiscalização na capital e nos municípios da Baixada Fluminense e da Região Metropolitana do Estado do 
Rio de Janeiro; 

 Executar a coordenação geral da Operação Barreira Fiscal que visa monitorar/fiscalizar o trânsito de 
mercadorias dos Postos de Controle Interestadual do Estado do Rio de Janeiro; 

 Executar a coordenação geral do Projeto Operação SOS Saúde cujo objetivo é a implantação de políticas 
públicas que visem garantir adequação às estruturas hospitalares com vistas a promover a eficiência, 
humanização e qualidade aos serviços públicos de saúde. 

 

Diagnóstico da Área 

Em 2007, a SEGOV começou a praticar idéias inovadoras em sua gestão, tornando-as revolucionárias ao longo 
do tempo de sua atuação enquanto Secretaria de Estado. 

Tendo em vista a dificuldade encontrada para solucionar os problemas relativos à eficiência e eficácia das suas 
ações em benefício do cidadão-contribuinte, a Secretaria de Estado de Governo se colocou como força propul-
sora auxiliar das outras Secretarias do Estado, executando um trabalho de fiscalização, controle, apoio, acom-
panhamento, monitoramento, conscientização e educação nas diversas áreas de atuação do Estado. A SEGOV 
também vem atuando no socorro a população vítima de catástrofes e em campanhas de ampla cobertura. 

Ao assumir o governo em 2007, a Secretaria de Estado de Governo lança o GESPI, sistema de Gestão de Ser-
viços Públicos por indicadores, que tem por objetivo avaliar, monitorar e melhorar a qualidade dos serviços pres-
tados a população nas áreas prioritárias: educação, saúde e segurança. Através de importantes parcerias, como 
PRODERJ, Secretaria de Educação, Secretaria de Saúde e Secretaria de Segurança, o GESPI passou a ser um 
importante braço auxiliar do poder público pela eficiência de sua ferramenta tecnológica, pois permite a criação 
de índices e métricas para avaliação quantitativa das unidades de serviço. A ferramenta permite também o a-
companhamento das ações que visam à correção dos problemas apontados. Este é o diferencial de sucesso 
alcançado pelo GESPI, onde as soluções tecnológicas são altamente aplicáveis em todas as etapas do proces-
so, desde o alerta até a sua conclusão. 

Munidos de “smartphones”, equipes de supervisores da SEGOV, fazem duas vistorias anuais nas unidades con-
templadas pelo escopo do projeto, nos 92 municípios do Estado do Rio de Janeiro.  A avaliação da unidade é 
feita por meio de um “checklist” com controles que são agrupados e associados a indicadores, tais como infraes-
trutura, gestão administrativa, serviços, equipamentos, gestão de pessoas, etc. 

Durante as vistorias é possível ao supervisor SEGOV acrescentar comentários. Com isto, o sistema incorpora 
novos critérios de avaliação, tornando-se um processo contínuo de melhoramento. As informações geradas no 
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banco de dados são disponibilizadas para serem utilizadas como ferramenta inteligente de gestão. Além disso, a 
tecnologia do georreferenciamento encontra-se a disposição durante todas as etapas. 

 

Macro-objetivo  

Promoção da articulação institucional e política e apoio logístico às demais políticas de Governo. 

 

Objetivos Setoriais 

Gestão da Qualidade dos Serviços Públicos 
 

 Avaliar a qualidade dos serviços oferecidos aos cidadãos nas áreas prioritárias da Educação, Saúde e 
Segurança; 

 Capacitar e qualificar os servidores públicos do Estado; 

 Realizar campanhas de combate ao mosquito da dengue, através da “Operação Guerreiros Contra a 
Dengue”; 

 Promover as ações necessárias para apoio logístico, em situações de emergência aos demais Órgãos do 
Estado e Municípios. 

 
Operação Lei Seca 
 

 Realizar campanhas de educação e conscientização quanto ao uso de bebidas alcoólicas e direção no 
trânsito; 

 Fiscalizar os motoristas, com caráter permanente, visando a diminuição dos acidentes de trânsito no 
Estado; 

 Executar ações direcionadas para combater e prevenir a maléfica combinação álcool e direção de veícu-
los automotores; 

 Treinar e capacitar os agentes da Operação. 

Operação Barreira Fiscal 
 

 Diminuir a sonegação de impostos sobre a circulação de mercadorias que entram no Estado; 

 Coibir a circulação de produtos ilegais como armas e drogas; 

 Fiscalizar e monitorar o transporte de cargas nas fronteiras do Estado; 

 Implantar e modernizar postos da Barreira Fiscal; 

 Treinar e qualificar os agentes da Barreira Fiscal. 
 
Operação SOS Saúde 
 

 Realizar pesquisa/levantamento dos problemas diários envolvendo a infra-estrutura, equipamentos, insu-
mos/medicamentos, assistência, material, profissionais e usuários; 

 Publicar os dados alcançados; 

 Informar e sensibilizar os profissionais e usuários da rede pública de saúde sobre o SUS, a política de 
humanização e direitos humanos; 

 Divulgar a Carta dos Direitos dos Usuários dos Serviços de Saúde; 

 Avaliar as Unidades Públicas de Saúde em qualidade de atendimento; 

 Treinar e capacitar os servidores públicos. 
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SECRETARIA DE ESTADO DE CULTURA - SEC 

 

Atribuições da Secretaria 

Formular, implantar e gerir, através do diálogo com a sociedade, políticas públicas para democratizar o acesso à 
cultura e garantir a diversidade cultural, considerando a riqueza do patrimônio cultural do Estado, a sua vocação 
para as indústrias culturais e o ambiente de transformação tecnológica e digital. 

 
Diagnóstico da Área 

A cultura é um direito fundamental do ser humano e ao mesmo tempo um importante vetor de desenvolvimento 
econômico e de inclusão social. É uma área estratégica para o desenvolvimento do país. Sem dirigismo e inter-
ferência no processo criativo, ao Estado cabe assumir plenamente seu papel no planejamento e fomento das 
atividades culturais, na preservação e valorização do patrimônio cultural material e imaterial do Estado e na 
estruturação da economia criativa, sempre considerando em primeiro plano o interesse público e o respeito à 
diversidade cultural. 

Uma política cultural democrática reconhece a existência de múltiplas culturas dentro de uma mesma sociedade. 
Entendendo o Estado como o grande cenário da produção cultural contemporânea - um espaço de liberdade e 
de encontro dos diferentes – deve-se buscar estimular os diferentes grupos culturais, facilitar os canais de co-
municação com o poder público e, principalmente, promover um diálogo intercultural envolvendo todos os atores 
presentes na cena cultural do Estado. Um diálogo que ultrapasse as fronteiras territoriais e se estenda a outras 
cidades do país e do mundo. 

Inúmeros são os atores envolvidos no desenvolvimento do setor cultural: 

 O Ministério da Cultura com a competência de definir a política nacional de cultura; 

 A Assembléia Legislativa do Estado, os Conselhos Estaduais de Cultura e de Tombamento (RJ) e outras 
Secretarias de Estado como parceiros na formulação dos marcos regulatórios e das políticas públicas; 

 Prefeituras e Órgãos Municipais de Cultura do Estado do Rio de Janeiro que definem as políticas munici-
pais de cultura e propõem subsídios para a política estadual; 

 Entidades de classe, associações e organizações culturais; 

 Agentes e produtores culturais; 

 Empresas culturais e sociedade civil. 

Ao longo dos últimos quatro anos a Secretaria de Estado de Cultura enfrentou alguns desafios no que se refere 
à gestão do setor cultural, em especial a escassez de recursos para a implementação de projetos de médio e 
longo prazo. A primeira e principal medida foi conseguir um maior aporte de recursos orçamentários do Tesouro 
necessários, ainda não suficientes para a demanda existente: 

 Aumento de 620% no orçamento de investimentos em 2010 em relação a 2006;  

 Variação de 1.500% em ações finalísticas no mesmo período; 

 Aumento de 163% na área meio. 

Para minimizar os problemas decorrentes da escassez de recursos orçamentários a SEC captou R$ 51.2 mi-
lhões de recursos extra-Tesouro Estadual, em 2010, e a previsão é de R$ 96.8 milhões, em 2011, sendo que R$ 
82 milhões já foram captados. 

Com relação à infraestrutura de recursos humanos, atualmente a SEC conta com 359 funcionários, sendo consti-
tuída, majoritariamente, de servidores extra-quadro e cedidos (80 %); os demais (20%) - muitos já alcançando a 
idade de aposentadoria (a faixa etária média é de 60 anos) - advêm da Subsecretaria de Cultura da então Secre-
taria de Educação e Cultura. O mesmo número de funcionários tem se mantido desde agosto de 2007, apesar 
do substantivo crescimento das atividades da Secretaria. 
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Em 22 anos de existência, nunca foi promovido concurso público, levando a SEC a uma situação crítica em 
termos não só numéricos como também em relação à “memória” institucional. A Secretaria não conta com insta-
lações físicas adequadas às suas necessidades. A mudança para uma sede própria é um dos componentes que 
irá direcioná-la para a modernização e qualificação da administração pública estadual. 

Modelo de Gestão e Incentivo Fiscal 

Os equipamentos culturais administrados pela SEC e suas vinculadas vem apresentando ao longo dos últimos 
anos uma acentuada queda na sua eficiência repercutindo na qualidade dos serviços prestados aos seus usuá-
rios. 

Com o objetivo de implantar uma gestão moderna e eficiente destes equipamentos, o Estado, através da Lei nº 
5.498/10, de 07 de julho de 2009 e dos Decretos nºs 42.506, de 10 de junho de 2010, e 42.882, de 17 de março 
de 2011, estabeleceu o mecanismo que prevê que entidades sem fins lucrativos, devidamente qualificadas como 
Organizações Sociais, possam, mediante contrato de gestão, exercer as atividades e a gestão dos equipamen-
tos culturais vinculado à SEC. 

Por outro lado, é fundamental ampliar a participação da sociedade na discussão do modelo, bem com institucio-
nalizar um Sistema Estadual de Cultura que contemple todos os mecanismos necessários para o desenvolvi-
mento do setor cultural. 

A Lei nº 1.954/1992 é regulamentada pelo Decreto Nº 42.292/2010 que estabeleceu o mecanismo de renúncia 
fiscal do ICMS, para aplicação em projetos culturais, vem se constituindo em um instrumento de desenvolvimen-
to do setor, carecendo, porém de um aprimoramento regulatório. 

Memória e Patrimônio 

O Estado do Rio de Janeiro possui 254 museus, ocupando a quarta colocação no país, superado por São Paulo, 
Rio Grande do Sul e Minas Gerais. 

Por outro lado, este quantitativo está distribuído em 51 dos 92 municípios do Estado, deixando 41 municípios 
sem qualquer equipamento cultural que resgate a memória daquelas localidades. 

Mesmo aqueles municípios que possuem museus, apresentam baixo índice de efetividade, o que se constata 
devido: apenas em 08 municípios existem Museólogos; existem museus que não possuem documentação jurídi-
ca de criação; não existe programa de dinamização; seus funcionários não apresentam preparo adequado para 
a função e alguns museus têm uma conceituação equivocada. 

A SEC, através do INEPAC, tem a competência de desenvolver ações, estudos e projetos que promovam o 
conhecimento, a identificação, o registro, o controle, a difusão e o tombamento dos bens culturais merecedores 
de proteção pelo Estado. Para tanto, é necessário preservar os patrimônios materiais e imateriais, promovendo, 
quando for o caso, registro e tombamento. 

Ocorre que, para a preservação dos bens registrados e/ou tombados, é necessária uma permanente fiscalização 
e monitoramento destes bens, o que muitas vezes não ocorre em função de alguns fatores, tais como: 

 Fraca interação com os municípios; 

 Pouca formação e qualificação da mão de obra do setor; 

 Poucos escritórios descentralizados; 

 Pouca divulgação dos bens inventariados, registrados e tombados; 

 Ausência de um Programa de Educação para o Patrimônio Cultural; 

 O quadro que se mostra é de bens de grande valor cultural que necessitam ser conservados, restaurados 
e adaptados, sob o risco iminente de desaparecimento. 
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Das Artes  

As ações neste setor contemplam as áreas de Artes Visuais, Artes Cênicas (Teatro Adulto e Infantil, Teatro de 
Rua, Dança e Circo) e Música. 

Podemos diagnosticar alguns fatores que necessitam serem e serão atendidos, visando o desenvolvimento do 
setor das artes: 

 Baixa formação de profissionais em geral; 

 Poucos projetos para o interior do Estado; 

 Expressivas diferenças de produção e circulação de espetáculos, manifestações artísticas e mão de obra 
qualificada entre a capital e o interior do Estado; 

 Baixa disponibilidade de recursos; 

 Baixo crescimento orgânico da produção em artes cênicas; 

 Baixa freqüência da população nos teatros; 

 Falta de projeção de grupos artísticos universitários e do interior; 

 Baixa interlocução entre artistas da capital e do interior; 

 Apoio insuficiente para a produção e fruição da arte circense. 

Cultura e Cidadania 

A exclusão cultural da população brasileira apresenta dados alarmantes: 

 Apenas 13% dos brasileiros freqüentam cinema pelo menos uma vez por ano; 

 92% nunca entraram num museu; 

 93,4% jamais freqüentaram uma exposição de arte; 

 78% nunca assistiram a um espetáculo de dança, embora 28,8% saiam para dançar regularmente; 

 90% dos municípios brasileiros não possuem pelo menos um desses equipamentos: salas de cinema, 
teatro, museu ou espaços culturais multiuso; 

 600 municípios brasileiros não possuem qualquer tipo de biblioteca; 

 1,8 livros per capita/ano é a média de leitura do brasileiro (contra 2,4 na Colômbia e 7 na França); 

 56,7% da população ocupada na área de cultura não têm carteira assinada. 

Fonte: Ministério da Cultura - MINC. 

Setor Audiovisual 

A indústria do audiovisual no Estado, estratégica para o desenvolvimento econômico, apesar de ser bem estrutu-
rada na sua cadeia produtiva (produção, distribuição e exibição), ainda carece de implementação de alguns 
mecanismos de desenvolvimento, em especial na oferta de recursos públicos para projetos audiovisuais gerados 
no Estado (fomento direto e automático) e na desoneração tributária de sua cadeia produtiva. 

Por outro lado, a visibilidade do Estado, com a realização da Copa do Mundo e das Olimpíadas, bem como o seu 
aspecto cenográfico, propicia as locações de projetos audiovisuais, se apresenta como uma ótima oportunidade 
de desenvolvimento do setor, cabendo a Secretaria criar mecanismos de articulação, facilitadores destes inves-
timentos. 

Outra questão que merece citação diz respeito à ampliação do acesso da população fluminense, em especial os 
alunos da escola pública e dos jovens da periferia e do interior do Estado, às produções audiovisuais brasileiras. 

 

Macro-objetivo  

Formulação de políticas públicas, com a participação da sociedade; valorização da diversidade cultural; demo-
cratização do acesso à cultura; estimulo a criação artística e a economia criativa; preservação do patrimônio 
material e imaterial e modernização da gestão. 
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Objetivos Setoriais 

 Identificar, preservar e valorizar o patrimônio cultural fluminense, assegurando sua integridade, perma-
nência, sustentabilidade e diversidade; 

 Estimular a formação, produção, difusão e acesso aos bens e serviços de natureza cultural; 

 Valorizar e estimular o hábito da leitura e a difusão do livro; 

 Promover uma gestão cultural democrática, moderna e efetiva. 
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SECRETARIA DE ESTADO DE DEFESA CIVIL - SEDEC 

 

Atribuições da Secretaria 

As ações da Defesa Civil Estadual e do Corpo de Bombeiros Militar do Estado do Rio de Janeiro – CBMERJ 
vêm, ano a ano, ampliando-se em vista das várias atribuições acrescidas ao rol original, sendo certo que, de 
acordo com a Lei 250/79 (Lei de Organização Básica), inicialmente o CBMERJ se destinava à execução de ser-
viços de perícia, prevenção e combate a incêndios; de busca e salvamento; de prestação de socorros nos casos 
de inundações, desabamentos, catástrofes e calamidades públicas, e de outros que se fizerem necessários à 
proteção da comunidade, além de estudar, analisar, planejar, exigir e fiscalizar todo o serviço de segurança 
contra incêndio do Estado. 

Em 1988 a Constituição Federal expressamente atribuiu ao Corpo de Bombeiros a execução de atividades de 
defesa civil (art. 144 § 5º). Sendo assim, é importante uma breve explicação neste diagnostico dos limites da 
atuação entre Defesa Civil e do Corpo de Bombeiros. 

A Defesa Civil existe nas três esferas, federal, estadual e municipal. A atividade de fiscalização realizada no 
nível municipal é principalmente ações preventivas ligadas à ocupação e uso do solo, relacionadas ao primeiro 
atendimento. A Defesa Civil Estadual e Federal auxiliam a Defesa Civil Municipal nos casos de grandes desas-
tres onde a demanda é muito grande para o município sozinho atender. 

A atribuição do Corpo de Bombeiros, por outro lado, é primordialmente salvamento e resgate. Quanto à fiscaliza-
ção, também atua na prevenção em relação à segurança das instalações e nas áreas de competência estadual 
como rios e lagoas. 

 

Diagnóstico da Área 

Atualmente, tem-se a importância da presença cada vez maior da Defesa Civil e do Corpo de Bombeiros junto à 
população fluminense. O atendimento médico emergencial, em via pública e residencial, a transferência inter-
hospitalar, a remoção de cadáveres, o desenvolvimento das atividades de assistência as populações atingidas 
pelos desastres e ampliação dos salvamentos em praias, são alguns exemplos que demonstram o nível de res-
ponsabilidade crescente dos serviços prestados pelo Governo Estadual ao seu principal cliente: o cidadão. 

Vale consignar que, nos últimos anos, o Estado do Rio de Janeiro foi cenário de mega eventos, tais como Re-
veillon em Copacabana e Carnaval, Jogos Pan e Parapan-americano e Mundial de Judô; e de grandes desas-
tres, dentre eles podem ser citados: em 2008, nos municípios de Petrópolis, Campos dos Goytacazes, Itaperuna 
e Santo Antônio de Pádua, com 09 vítimas fatais e cerca de 40.000 desalojados e desabrigados. No ano de 
2009, nos municípios de Tanguá, Duque de Caxias, Petrópolis e Belford Roxo, com 05 vítimas fatais e cerca de 
8.000 desalojados/desabrigados. Em 2010, nos município de Angra dos Reis, São Gonçalo, Rio de Janeiro e 
Niterói, com mais de 295 vítimas fatais e cerca de 70.000 desalojados e desabrigados; Já em 2011, na Região 
Serrana foram computadas mais de mil mortes e mais de 38.000 mil desalojados e desabrigados. 

As ações da Defesa Civil Estadual e do CBMERJ representam, obrigatoriamente, a capacidade do Estado em 
mitigar ou reduzir os danos causados por desastres naturais, antropogênicos (humanos) ou mistos. Logo, a 
promoção das ações ou medidas, na Defesa Civil Estadual e CBMERJ, que visem à melhoria dos recursos logís-
ticos, ao desenvolvimento institucional, especialmente melhoria das condições de trabalho e qualificação dos 
recursos humanos, ao estabelecimento de parcerias e convênios serão os desafios a serem enfrentados no 
próximo quadriênio 2012/2015. 
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Vale consignar que, por força do Decreto n° 43.017, de 09.06.2011, foi novamente instituída a SEDEC, tendo 
como órgão subordinado o CBMERJ. 

Macro-objetivo  

Promover a redução de desastres no Estado do Rio de Janeiro. 

 

Objetivos Setoriais 

Promover, sob a coordenação da Defesa Civil Estadual, a redução de desastres com ações nas áreas de pre-
venção, preparação para as emergências e resposta, incluindo a prestação de socorros diversos à população. 

 

Indicadores Setoriais 

Redução anual do número de vítimas fatais decorrentes dos desastres, tendo como marco inicial janeiro de 2012 
e referência a média dos últimos 4 anos. Periodicidade Anual. Fonte: SEDEC. 
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SECRETARIA DE ESTADO DE ESPORTE E LAZER - SEEL 

 

Atribuições da Secretaria 

A Secretaria de Esporte e Lazer tem como finalidade e competência formular, coordenar, executar e promover 
atividades esportivas no Estado do Rio de Janeiro. As estratégias para o sucesso dessa missão incluem a ges-
tão, a infraestrutura e a promoção de ações associadas ao esporte. Desta forma, o papel da SEEL foi fundamen-
tal para que o Estado Rio de Janeiro fosse escolhido para ser um dos Estados que irá sediar a Copa de Mundo 
de 2014 e os Jogos Olímpicos de 2016. 

O Governo do Estado desenvolve diversos projetos esportivos para incentivo de atividades olímpicas e não o-
límpicas. A SEEL acredita que a realização de eventos seja a mola propulsora desse importante segmento: o 
esporte. Todo o trabalho desenvolvido tem como objetivo, além de incrementar cada vez mais o atendimento 
social, qualificar e ampliar a base técnica, para que o Rio de Janeiro consiga chegar a 2016 com um número 
ainda maior de atletas qualificados. 

A Superintendência de Desportos do Estado do Rio de Janeiro - SUDERJ foi criada com a finalidade de incre-
mentar os desportos no Estado, visando o aperfeiçoamento físico e mental da população por intermédio da práti-
ca livre de exercícios físicos e também de competições. A instituição prioriza o desenvolvimento do desporto 
amador, destacando as modalidades olímpicas, e estender cada vez mais o benefício da prática esportiva. O 
objetivo é oferecer uma ampla base social, com cidadania, saúde e condições para que surjam promissores 
atletas. 

 

Diagnóstico da Área 

Considerando o momento pelo qual o Estado do Rio de Janeiro atravessa, com grandes mudanças de natureza 
social, econômica, política, ambiental e esportiva, em que se destacam os eventos: Jogos Mundiais Militares 
(2011), Copa das Confederações (2013), Jogos Mundiais dos Trabalhadores (2013), Copa do Mundo FIFA 
(2014), “Grand Slam” de Judô (2015) e Jogos Olímpicos e Paraolímpicos (2016), é importante destacar a neces-
sidade da realização de um diagnóstico setorial que contemple quatro dimensões de análise, a saber: gestão, 
infra-estrutura, legislação e universalidade dos programas. 

Do ponto de vista da gestão, a SEEL está readequando o planejamento de suas atividades em prol da valoriza-
ção dos processos internos, dos mecanismos de controle e da mensuração de resultados, sobretudo em face da 
preparação do Estado para aproveitar as oportunidades supracitadas. 

A dimensão da infra-estrutura contempla a existência dos equipamentos públicos de esporte e lazer do Estado, 
entre os quais, o Estádio do Maracanã, o Ginásio do Maracanazinho, o Complexo Esportivo Caio Martins, o 
Estádio de Atletismo Célio de Barros, o Complexo Aquático Julio Delamare, a Vila Olímpica do Sampaio e o 
Complexo Esportivo da Rocinha. Além dos equipamentos públicos mapeados no Índice de Desenvolvimento do 
Esporte, que permitiu um levantamento detalhado dos equipamentos esportivos municipais em todo o Estado do 
Rio de Janeiro, tornando-se uma importante ferramenta de gestão para o poder público local. Nesse particular, é 
notória a necessidade de investimentos que contemplem desde a manutenção adequada destas instalações, até 
utilização de tecnologias que promovam segurança, conforto e bem estar, passando pela realização de eventos 
que despertem o interesse do público, re-significando com isso a relação deste com estes equipamentos. 

A legislação pertinente ao esporte e ao lazer, tanto estadual quanto federal, necessita passar por um processo 
de aperfeiçoamento em que estejam assegurados meios para promoção da prática esportiva de alto rendimento 
e de iniciação desportiva (esporte comunitário e esporte escolar). Atualmente, a forma pela qual as leis de incen-
tivo são executadas não permite que tais incentivos contemplem toda a sociedade, privilegiando minorias que 
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detém conhecimento e experiência para apresentarem propostas com qualidade e consistência técnica. Há que 
se universalizar tal incentivo, alcançando populações desfavorecidas, desde o ponto de vista social, quanto 
cultural, esportivo e econômico. 

Por outro lado, esta legislação também necessita se consolidar enquanto mecanismo de provisão de recursos 
para o fomento ao esporte em nível estadual e federal. 

Por fim, a última dimensão de análise deste diagnóstico setorial contempla os programas desenvolvidos pela 
Secretaria. Estes almejam universalizar o atendimento sócio-esportivo, buscando capilaridade a partir da utiliza-
ção do esporte como ferramenta para a melhoria da qualidade de vida da população carioca e fluminense. E isto 
é feito por intermédio de ações sistemáticas que, em última instância, pretendem promover inclusão social. 

Não obstante, se faz necessário um remanejamento de ações estruturantes para o interior do Estado, de modo 
que seja possível um desenvolvimento esportivo mais equilibrado, que contemple a vocação desportiva regional. 

 

Macro-objetivo 

Dotar o Estado do Rio de Janeiro de condições de infra-estrutura e serviços para o êxito dos megaeventos já 
programados, maximizando oportunidades para torná-lo referência nacional e destino mundial do esporte, assim 
como formular e desenvolver políticas públicas, ações e parcerias voltadas para o incremento de atividades em 
todas as regiões do Estado, com ênfase na interiorização, e para a continuidade do fomento ao esporte e ao 
lazer em todas as suas potencialidades e perspectivas. 

 

Objetivos Setoriais 

 Promover estudos e levantamentos das necessidades dos equipamentos esportivos, de modo que estes 
possam receber, com qualidade, conforto e segurança, atividades vinculadas aos eventos esportivos e 
recreativos estadual e municipais, entre os quais, Copa das Confederações, Copa do Mundo FIFA, 
“Grand Slam” de Judô, Jogos Mundiais dos Trabalhadores e Jogos Olímpicos; 

 Promover parcerias com a iniciativa privada e/ou outras instâncias de governo para desenvolver ações 
que contribuam para o êxito dos megaeventos, na perspectiva de capacitar todo o pessoal envolvido nos 
diversos segmentos da operação dos Jogos; 

 Articular com outros segmentos dos universos esportivo e empresarial (federações, confederações, clu-
bes, rede hoteleira, outras instâncias de governo, entre outros) a criação de um calendário esportivo de 
alto nível técnico, a formação de boas equipes técnicas e atletas de alta performance, bem como a per-
manência destes no Estado; 

 Ampliar a captação de recursos públicos e privados (patrocínios, leis de incentivo, emendas parlamenta-
res, reforço na dotação orçamentária, criação de um fundo de incentivo ao esporte, entre outros) para 
promoção de investimentos que viabilizem o Estado como referência nacional e destino mundial do es-
porte, tanto na capital quanto no interior; 

 Construir e tornar pública a Política Estadual de Desporto do Estado do Rio de Janeiro; 

 Criar o Fórum Estadual de Gestores Municipais de Esporte; 

 Dotar o Estado de condições técnico-científicas para o desenvolvimento de ações voltadas para o esporte 
(comunitário, escolar e de rendimento), em parceria com universidades, instituições de pesquisa e/ou ou-
tras instâncias de governo, assim como promover intercâmbio com países, cidades ou regiões para tro-
cas de experiência, tecnologias e boas práticas; 

 Promover capacitação, treinamento e/ou atividades formativas para os gestores esportivos e demais 
profissionais envolvidos nas operações esportivas e recreativas do Estado; 

 Potencializar as vocações esportivas regionais, por meio da proposição da criação de equipamentos 
esportivos e recreativos, da realização de competições locais e da implantação de programas esportivos 
tanto de alto rendimento quanto de iniciação ao esporte; 
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 Promover a integração entre programas, ações e projetos sócio-esportivos que estimulem e desenvolvam 
a prática desportiva no Estado, agregando iniciativas de base (Rio 2016, Programa de Iniciativa Desporti-
va, entre outros) com iniciativas de rendimento (JAI, JABs, Olimpíadas Escolares, Paraolimpíadas Escola-
res e Bolsa Atleta); 

 Criar novos programas esportivos que otimizem a capacidade do Estado na oferta de políticas públicas 
esportivas, em parceria com outras secretarias de governo, em especial a de Educação, o Ministério dos 
Esportes e a sociedade civil organizada (entidades esportivas, organizações não-governamentais, conse-
lhos, fóruns, entre outras instâncias de representação); 

 Potencializar a cadeia produtiva vinculada ao esporte e ao lazer, de modo que novos negócios sejam 
gerados em torno desse universo, desenvolvendo a economia local, regional e estadual, principalmente 
nos segmentos de alimentos e bebidas, turismo, vestuário, transportes e serviços em geral. 

 
 
Indicadores Setoriais 
 

 Índice de Desenvolvimento do Esporte. Fonte: SEEL. Periodicidade Anual; 

 Índice de Desenvolvimento do Esporte na dimensão 2 (Articulação Institucional). Fonte: SEEL. Periodici-
dade Anual; 

 Índice de Desenvolvimento do Esporte nas dimensões 5 (Convênios e Parcerias), 6 – (Programas), 7 
(Eventos) e 8 (Instalações e Equipamentos). Fonte: SEEL. Periodicidade Anual; 

 Nº de atletas que permaneceram no Estado x Nº de Atletas que receberam algum tipo de incentivo. Fon-
te: SEEL. Periodicidade Trimestral; 

 Nº de boas práticas apresentadas x Nº boas práticas implementadas em um dos parceiros. Fonte: SEEL. 
Periodicidade Semestral. 
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SECRETARIA DE ESTADO DE EDUCAÇÃO - SEEDUC 
 
 
Atribuições da Secretaria 

A SEEDUC desempenha um papel relevante no cumprimento das políticas educacionais do Governo Federal, 
regido pela Lei nº. 9394/96 de Diretrizes e Bases da Educação Nacional. Cabe à Secretaria executar a política 
estadual de educação, buscando elevar o patamar de cultura da sociedade e fazendo uma escola pública demo-
crática e de qualidade. 

 A missão da Secretaria é assegurar uma educação que garanta o acesso, permanência e sucesso dos alunos 
dentro de sala de aula. Todo o trabalho dos profissionais que gerenciam a educação deve estar voltado para 
essa meta de não só garantir o acesso de crianças e jovens em idade escolar e de jovens e adultos, como tam-
bém propiciar condições para o seu desenvolvimento integral. 

Para isso, a Secretaria deve promover uma escola pública de qualidade. As ações que norteiam o trabalho dos 
profissionais da educação devem estar voltadas para o funcionamento eficaz das escolas, pelo estímulo ao aper-
feiçoamento dos professores, os recursos materiais necessários ao dia a dia da comunidade escolar e a orienta-
ção de todo o processo pedagógico, incluindo a valorização do magistério. 

Além disso, a SEEDUC possui como atribuições: determinar normas para o funcionamento do sistema educa-
cional, bem como zelar pelo seu cumprimento e o da legislação pertinente; propor o Plano Estadual de Educa-
ção; manter permanente articulação com autoridades públicas de nível federal, estadual e municipal nos assun-
tos que lhe são afetos, e com entidades públicas e privadas que atuem no setor; manter intercâmbio e coopera-
ção técnica e financeira com órgãos e entidades afins, nacionais e internacionais; promover o desenvolvimento 
do pessoal que direta ou indiretamente atua na área de educação e avaliar os resultados das políticas educacio-
nais do Estado. 

 
Diagnóstico da Área 
 
O diagnóstico apresentado a seguir foi realizado para que, com base em sua análise, fossem conhecidos, com-
preendidos e identificados os pontos críticos a serem trabalhados visando ao alcance do macro-objetivo setorial. 

SEEDUC em números 

O diagnóstico setorial realizado revela que todos os números relativos à SEEDUC são superlativos e dinâmicos. 
A Secretaria atende mais alunos do que as populações dos Estados do Acre, Amapá e Roraima, e metade do 
Distrito Federal. O conjunto de professores em sala de aula é maior do que mais de 90% dos municípios brasilei-
ros. A diversidade é a principal característica vista neste diagnóstico setorial. 

Os números apresentados fornecem uma perspectiva da complexa organização que é a SEEDUC, devido a 
grandiosidade, complexidade e diversidade dos serviços oferecidos, do público a ser atendido e dos resultados a 
serem alcançados, tudo isso disseminado por território dividido em noventa e dois municípios. 

Público atendido 

A quantidade de matrículas reflete o tamanho da rede de alunos atendidos pelas escolas públicas estaduais no 
Rio de Janeiro. Para melhor análise desta população, segmentou-se em alunos do ensino regular, educação 
para jovens e adultos e outras modalidades de ensino oferecidas. 
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Servidores  

Para atender à demanda dos alunos da rede estadual de ensino, a SEEDUC conta com um quadro de servido-
res preponderantemente composto por professores e, ainda, por cargos que atuam na área de gestão e adminis-
trativa. 

Os professores são divididos em duas classes DOC I (Docente I) e DOC II (Docente II), conforme seja sua atua-
ção nos segmentos Ensino Médio e Fundamental anos finais (DOC I) e anos iniciais (DOC II). Há, ainda, a dife-
renciação da carga horária entre estas classes, conforme demonstrado no gráfico 4, a seguir. 
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Gráfico 4 

Gráfico 1 Gráfico 2 

Gráfico 3 

EJA – Educação de Jovens e Adultos 
EF I – Ensino Fundamental – 1º ao 5° ano 
EF II – Ensino Fundamental – 6º ao 9° ano 
EM – Ensino Médio 
 

Posição em abril/2011 – Fonte: Conexão Educação 

 
 
DOC I – Docente I – Ensino Fundamental anos finais  
(6º a 9º ano) e Ensino Médio 
 
DOC II – Docente II – Ensino Fundamental anos 
iniciais  
(1º a 5º ano) 
 
Posição em abril/2011 – Fonte: Conexão 
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INFORMAÇÕES ADICIONAIS SOBRE O QUADRO DE PROFESSORES 

Gratificação por Lotação Prioritária (GLP)* 10.000** 

Professores licenciados 7.231*** 

Professores cedidos a outros órgãos 1.564 

Temporários 4 

 
Posição em fevereiro/2011 – Fonte: SEPLAG e SUPGP/SEEDUC. 
* A Gratificação por Lotação Prioritária (GLP) é um recurso utilizado para suprir carência temporária da rede por motivos diversos (licença 
médica, maternidade, afastamentos, entre outras).  

** Limite máximo mensal autorizado pelo Poder Executivo. 
*** em dez/2010 

 

 
Unidades escolares 

A rede SEEDUC possui 1454 unidades escolares distribuídas e localizadas em todo o Estado do Rio de Janeiro. 
Cada unidade oferece uma ou mais modalidades de ensino, em turnos variados, de acordo com suas caracterís-
ticas. 
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Gráfico 5 Gráfico 6 

EF I – Ensino Fundamental – 1º ao 5° ano 
EF II – Ensino Fundamental – 6º ao 9° ano 
EM – Ensino Médio 
 
Posição em abril/2011 – Fonte: Conexão Educação 
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Unidades escolares compartilhadas 

Em algumas localidades, devido a diversos fatores que impedem o estabelecimento de unidade escolar para 
atender à necessidade de ensino da região, os entes federados utilizam do recurso de compartilhar imóveis, 
como mostram os dados da tabela a seguir.  

 

DESCRIÇÃO QTDE DE ESCOLAS 

Imóveis do município do RJ compartilhados com o ERJ 269 

Imóveis de outros municípios que compartilham com o ERJ 3 

Imóveis do ERJ compartilhados com municípios do interior 41 

Total de unidades escolares compartilhadas 313 
                       Posição em abril/2011 – Fonte Suplan/Seeduc 

 

Unidades escolares municipalizadas 

Em atendimento ao que dispôs a Constituição Federal do Brasil, em 1988, sobre a competência dos municí-
pios na oferta de ensino fundamental, o Estado do Rio de Janeiro vem, desde então, realizando o processo 
de municipalização das unidades escolares pertencentes a este segmento (anos iniciais e anos finais). Res-
salta-se a grande dificuldade na realização deste processo devido à complexidade existente em transferir 
alunos para as redes municipais, como por exemplo, a capacidade dos municípios de absorver a rede de 
alunos do Ensino Fundamental local. 

 

DESCRIÇÃO QTDE DE ESCOLAS 

Escolas municipalizadas em atividade 945 

Escolas municipalizadas com atividades encerradas 608 

Total de escolas municipalizadas 1553 
                      Período: fevereiro/1988 a março 2011 – Fonte: SUPLAN/SEEDUC 

 

Infraestrutura física das unidades escolares 

Cada unidade escolar da rede foi avaliada em 25 itens relacionados às condições da estrutura física. O resul-
tado desta avaliação está demonstrado no gráfico 8, a seguir. 
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Gráfico 8 
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Agrupamento das unidades escolares 

As 1.454 unidades escolares da rede SEEDUC estão agrupadas em 14 Regionais Administrativas e 14 Regi-
onais Pedagógicas, e, ainda, uma Diretoria Especial de Unidades Escolares Prisionais e Socioeducativas, 
conforme demonstrado no mapa a seguir. Este agrupamento foi publicado no Diário Oficial do ERJ em 07 de 
fevereiro de 2011. Cada Regional Administrativa possui um Diretor Pedagógico, assim como, cada Regional 
Administrativa possui um Diretor Administrativo. 

 

REGIONAIS TOTAL 

Diretores Regionais Pedagógicos  14 

Diretores Regionais Administrativos 14 

Total de diretores regionais 28 
  Fonte: MEC/INEP: IDEB 

 

IDEB - Resultados da SEEDUC 

O IDEB (Índice de Desenvolvimento da Educação Básica) é um indicador criado, em 2007, pelo INEP (Institu-
to Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais), autarquia vinculada ao Ministério da Educação (MEC), 
que é composto por dois conceitos relacionados à educação: fluxo escolar e médias de desempenho nas 
avaliações. 

Atualmente, o IDEB é considerado a referência para aferição da qualidade educacional no país, tendo em 
vista a sua abrangência nacional. Os resultados do Estado do Rio de Janeiro na última avaliação estão apre-
sentados a seguir. 
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Macro-objetivo  
  
Estar entre os cinco melhores colocados no IDEB em quatro anos, tornando-se referência de bons resultados 
educacionais no cenário nacional. 
 
 
Objetivos Setoriais  

Com base no diagnóstico apresentado no item 2 e seus sub-itens e para atender ao macro-objetivo da SEE-
DUC, foram definidos objetivos setoriais que deverão ser executados pela SEEDUC ao longo do período de 
vigência deste PPA:  

 Adequar a estrutura organizacional e física; 

 Melhorar as condições do corpo docente; 

 Melhorar a gestão escolar; 

 Melhorar os resultados educacionais do ERJ. 
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Indicadores Setoriais  

A SEEDUC utiliza alguns indicadores, gerados interna e externamente, para realizar a análise de aspectos 
relevantes para a gestão educacional do Estado do Rio de Janeiro. Essas análises são comparativas em 
relação a outras unidades da Federação. O monitoramento contínuo destes aspectos oferece uma série 
histórica que auxilia o entendimento de determinado fenômeno ao longo do tempo, dando aos gestores sub-
sídios para ação e criação de políticas públicas adequadas. 

Alguns dos indicadores monitorados são os Indicadores da Lei de Responsabilidade Educacional. A Lei 
5.451/2009. Esta Lei dispõe sobre normas voltadas para responsabilidade educacional, estabelece os indica-
dores abaixo listados como sendo de observância obrigatória pela SEEDUC. Observa-se que os indicadores 
abaixo já estão abordados nos itens anteriores. 

 

Indicadores Lei 5.451/09 

Alfabetização 

a) Taxa de analfabetismo dos alunos com faixa etária entre 6 (seis) e 14 (quatorze) anos;  

b) Taxa de analfabetismo dos alunos com faixa etária entre 15 (quinze) e 18 (dezoito) anos;  

c) Taxa de analfabetismo dos alunos com faixa etária a partir dos 19 (dezenove) anos. 

Matrícula e evasão escolar 

a) Número de alunos matriculados;  

b) Índice de evasão escolar;  

c) Número de vagas ociosas, por nível de escolaridade.  

 Taxa de distorção idade/ano   

Docentes 

a) Número total de professores; 

b) Número de professores em contrato temporário; 

c) Número de professores com pós-graduação "lato sensu", em percentual; 

d) Número de professores com mestrado; 

e) Número de professores com doutorado; 

f) Remuneração modal, média, piso e teto salarial dos professores por nível de ensino; 

Programas 
a) Relacionar os programas de valorização e capacitação docente desenvolvidos para os 
professores da rede pública estadual. 

 

Abaixo estão listados os demais indicadores setoriais acompanhados pela SEEDUC: 

 

 Abandono: Quantidade de alunos que deixaram de freqüentar as aulas sem matrícula em outra institu-

ição. Fonte: SEEDUC. Periodicidade: Anual; 

 Absenteísmo de alunos: Faltas dos alunos durante o ano letivo. Fonte: SEEDUC. Periodicidade: Anu-

al; 

 Absenteísmo de professores: Faltas dos professores durante o ano letivo. Fonte: SEEDUC. Periodici-

dade: Anual; 

 Analfabetismo: Taxa de analfabetismo com pessoas com mais de 15 anos. Percentual de pessoas 

analfabetas em determinada faixa etária. Fonte: MEC/ IBGE. Periodicidade: Anual; 

 Aprovação e Reprovação: Quantidade de alunos que alcançaram, ou não, as condições mínimas para 

cursar a próxima série. Fonte: SEEDUC. Periodicidade: Anual; 

 Carência de Professor: Quantidade de tempos de aula sem professor (carência temporária ou perma-

nente). Fonte: SEEDUC. Periodicidade: Anual; 

 Distorção idade-série: Quantidade de alunos que possuem defasagem de, pelo menos, dois anos de 

idade em relação à série cursada. Fonte: SEEDUC. Periodicidade: Anual; 

 ENEM: Exame Nacional do Ensino Médio. Proposta de seleção unificada nos processos seletivos das 

universidades públicas federais como forma de democratizar o acesso às vagas federais de ensino 
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superior. Cada Universidade tem autonomia para escolher os critérios de utilização do exame como 

forma de admissão. Fonte: MEC. Periodicidade: Anual; 

 IDEB: Índice de Desenvolvimento da Educação Básica. Indicador que reúne os conceitos de fluxo 

escolar e de médias de desempenho nas avaliações. É calculado a partir dos dados sobre aprovação 

escolar obtidos no Censo Escolar, e da média de desempenho nas avaliações do INEP, e do SAEB – 

para as unidades da federação e para o país, e a Prova Brasil – para os municípios. Fonte: I-

NEP/MEC. Periodicidade: Anual; 

 IDERJ: Índice formado entre o produto da nota do SAERJ e o fluxo de rendimento (criado em 2011, 

nos mesmos moldes do IDEB). Fonte: SEEDUC. Periodicidade: Anual; 

 IDH Educação: Índice de Desenvolvimento Humano. Além de computar o PIB per capita, depois de 

corrigi-lo pelo poder de compra da moeda de cada país, o IDH também leva em conta dois outros 

componentes: a longevidade e a educação. Para aferir a longevidade, o indicador utiliza números de 

expectativa de vida ao nascer. O item educação é avaliado pelo índice de analfabetismo e pela taxa 

de matrícula em todos os níveis de ensino. Fonte: PNUD. Periodicidade: Anual; 

 Reassunção de servidores: Quantidade de servidores ativos cedidos que retornaram ao exercício na 

SEEDUC. Fonte: SEEDUC. Periodicidade: Anual; 

 Remoção de professores: Quantidade de professores demitidos, exonerados ou falecidos. Fonte: 

SEEDUC. Periodicidade: Anual; 

 SAERJ: Avaliação anual nas disciplinas Língua Portuguesa e Matemática (EF II anos finais e Ensino 

Médio). Fonte: SEEDUC. Periodicidade: Anual; 

 SAERJINHO: Avaliação bimestral nas disciplinas Língua Portuguesa e Matemática. Fonte: SEEDUC. 

Periodicidade: Bimestral; 

 Servidores Cedidos: Quantidade de servidores ativos que estão em exercício em outros órgãos. Fon-

te: SEEDUC. Periodicidade: Anual; 

 Servidores Licenciados: Quantidade de servidores ativos que estão em licença (médica e outras) 

Fonte: SEEDUC. Periodicidade: Anual. 
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SECRETARIA DE ESTADO DE HABITAÇÃO - SEH 

 

Atribuições da Secretaria 

A SEH, como órgão de planejamento, coordenação e integração da Política Estadual de Habitação, bem como 
as operações de assuntos pertinentes aos projetos e programas na área de regularização fundiária tem como 
principais atribuições: 

 Interagir com outros órgãos do Estado e de outras esferas governamentais e não governamentais, visan-
do ao desenvolvimento da política habitacional; 

 Interagir com órgãos e entidades financiadoras de projetos habitacionais, visando ao desenvolvimento da 
política habitacional do Estado; 

 Cooperar com entidades públicas e privadas que tenham interesse no desenvolvimento habitacional do 
Estado; 

 Representar-se em conselhos, comissões, plenários, grupos de trabalho em articulação com as esferas 
federal, estadual, municipal, entidades públicas e privadas, entidades do terceiro setor e instituições na-
cionais e internacionais; 

 O Fundo Estadual de Habitação de Interesse Social - FEHIS, vinculado à SEH, criado pela Lei nº 
4.962/2006 e regulamentado através do Decreto nº 40.064/2007, tem como objetivo principal garantir re-
cursos permanentes para financiamento de programas e projetos habitacionais do Estado, priorizando o 
atendimento à população de baixa renda e visando erradicar moradias inadequadas em todo o Estado do 
Rio de Janeiro. Com a finalidade de melhor implementar a ação da política habitacional no Estado do Rio 
de Janeiro, foi definido que o percentual fixo de 10% do Fundo Estadual de Combate à Pobreza e à Desi-
gualdade Social - FECP, seja aplicado, obrigatoriamente, no FEHIS, conforme Lei Complementar nº 122, 
de 12 de dezembro de 2008. 

 

Diagnóstico da Área 

Segundo dados da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (PNAD/IBGE), de 2007, o déficit de unidades 
habitacionais em todo o país foi calculado em 6273 milhões de domicílios e cerca de 478,9 mil unidades no Es-
tado do Rio de Janeiro, sendo 378,80 mil na RMRJ e 100,10 mil no interior do Estado, o qual está concentrado 
nos extratos mais baixos de renda da população, ou seja, na faixa de renda até 3 salários mínimos. O déficit 
habitacional compreende moradias improvisadas ou com deficiências estruturais, e outras milhares de moradias 
consideradas inadequadas sob o ponto de vista habitacional por carência de infraestrutura, cobertura inadequa-
da, ausência de unidade sanitária exclusiva, problemas de documentação ou adensamento excessivo, as quais 
deveriam ser objeto de um programa de melhorias habitacionais. 

Este quadro deficitário de moradias adequadas resulta principalmente do processo de urbanização descontrola-
do, cujas consequências podem ser vistas sob os viadutos e pontes, nas encostas, nos vales de rios, nas cons-
truções de edificações de padrões subnormais, no processo de coabitação de mais de uma família na mesma 
moradia verifica-se, principalmente na RMRJ, mas já apresenta um crescimento nas cidades de médio e peque-
no porte do interior do Estado. 

Este cenário se agrava ao considerarmos os efeitos perversos causados pelas grandes mudanças climáticas 
que vem ocorrendo no mundo, na medida em que muitos domicílios quer pela precária estrutura, quer por esta-
rem localizados em áreas de risco, são devastados. As recentes chuvas de expressiva intensidade que atingiram 
a Região Serrana deixaram marcas inesquecíveis, com centenas de mortos em cinco municípios. É evidente que 
o meio ambiente está dando sinais de exaustão frente à ousadia do homem em ocupar áreas que deveriam ser 
permanentemente preservadas. 

279



A relação entre estas tragédias e o insucesso das políticas de acesso à moradia e controle no uso e ocupação 
do solo urbano no Estado do Rio de Janeiro, nas últimas décadas, não deixam dúvidas. Certamente o novo 
quadro climático exigirá necessidade de adaptações. 

Reverter este cenário é o desafio atual, onde o aumento da oferta de moradia à população de baixa renda pode 
ser materializado através de ações conjuntas dos governos federal, estadual e municipal. Assim, é fundamental 
que a questão habitacional seja tratada como política pública de interesse social, levando-se em conta a neces-
sidade de se estabelecer o planejamento para o setor. 

POLÍTICA ESTADUAL DE HABITAÇÃO 

Relação com a Política Nacional de Habitação e articulação com o Governo Federal 

A Política Estadual de Habitação do Governo do Estado do Rio de Janeiro, em perfeita consonância com os 
objetivos da Política Nacional de Habitação, formulada pelo Governo Federal, busca retomar o processo de 
planejamento do setor habitacional e promover o acesso à moradia digna a todos os segmentos da população 
do Estado, sendo considerada como prioridade a habitação de interesse social. 

Com a elaboração do Plano Estadual de Habitação de Interesse Social do Estado – PEHIS, o Governo do Esta-
do articula-se com o Governo Federal, bem como com os municípios, visando formular as estratégias, diretrizes 
e ações a serem implementadas no Estado do Rio de Janeiro, que resultem no aumento da oferta de moradia à 
população de baixa renda, e modifiquem de forma decisiva o quadro do déficit e da inadequação habitacional no 
Estado. 

Integração com a Política Habitacional do Governo Federal, através do Ministério das Cidades, cujo Programa 
Minha Casa, Minha Vida prevê a construção no Estado do Rio de Janeiro de 74.657 unidades, sendo 40% desti-
nadas aos extratos de renda até 3 salários mínimos. 

O Estado do Rio de Janeiro, para viabilizar a implantação do programa, já disponibilizou para o Fundo Nacional 
de Habitação de Interesse Social –FNHIS, 5 áreas (Barros Filho, Cidade de Deus, Santa Cruz, Costa Barros e 
Palmares) onde está prevista a construção de 2.300 unidades habitacionais. Recentemente a área Frei Caneca 
foi doada ao FNHIS, onde está prevista a construção de 2.500 unidades. 

Articulação com os Municípios 

Com a elaboração do Plano Estadual de Habitação de Interesse Social do Estado – PEHIS, o governo do Estado 
articula-se com os municípios, visando formular as estratégias, diretrizes e ações a serem implementadas no 
Estado do Rio de Janeiro, que resultem no aumento da oferta de moradia à população de baixa renda, e modifi-
quem de forma decisiva o quadro do déficit e da inadequação habitacional no Estado. 

A SEH vem promovendo oficinas de capacitação, em parceria com o Ministério das Cidades e com a Caixa Eco-
nômica Federal, visando dar assistência técnica aos municípios do Estado na formulação de seus Planos Locais 
de Habitação de Interesse Social. 

Articulação com outras políticas públicas: saneamento, transportes, energia, meio ambiente, saúde e ação soci-
al. 

A Política Estadual de Habitação não está pautada tão somente na construção de novas unidades habitacionais. 
Tal instrumento, ora em elaboração, deverá incorporar uma ação articulada com as políticas urbana, fundiária, 
de saneamento, de transportes, energia, meio ambiente, saúde e ação social do Governo Federal, do Estado, 
bem como dos municípios, e assim, estabelecer estratégias de enfrentamento da questão habitacional, definindo 
programas, tipologias, prazos, processos de construção e recursos. 
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Macro-objetivo 

Redução do déficit habitacional através da melhoria das condições de moradia, infraestrutura e regularização 
fundiária. 

 

Objetivos Setoriais  

 Construção de unidades habitacionais, incluindo o Projeto “Núcleos Habitacionais Integrados”; 

 Melhorias habitacionais; 

 Recuperação de conjuntos habitacionais; 

 Urbanização de assentamentos precários; 

 Regularização fundiária / titulação; 

 Reabilitação de imóveis de propriedade do Estado na área central da Cidade do Rio de Janeiro. 

 

Indicadores Setoriais 

 Déficit Habitacional. Fonte: Fundação João Pinheiro / Ministério das Cidades / IBGE; 

 Inadequação Habitacional. Fundação João Pinheiro / Ministério das Cidades / IBGE. 

Ambos os indicadores podem ter como base o Censo ou a PNAD do IBGE. Com base na PNAD (bianual) não é 
possível, no entanto, o detalhamento do déficit habitacional para os municípios. Isso só pode ser feito a partir 
dos dados dos censos demográficos, realizados a cada dez anos. 
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SECRETARIA DE ESTADO DE FAZENDA - SEFAZ 

 

Atribuições da Secretaria 

A Secretaria de Estado de Fazenda – SEF tem por finalidade planejar e executar a organização tributária, fiscal 
e financeira do Estado. 

 

Diagnóstico da Área 

Findo os quatro anos do período 2007-2010, a Secretaria de Estado de Fazenda já apresenta avanços em rela-
ção à situação encontrada em 2007. À época, persistia um desequilíbrio das contas públicas, os processos da 
área tributária e os de gestão financeira necessitavam ser revistos, não havia fontes de dados seguros, ou se-
quer séries históricas que permitissem aquilatar as projeções ou necessidades dos diversos órgãos. A área de 
Tecnologia da Informação, ferramenta fundamental para administração pública, estava totalmente desestrutura-
da. 

Em que pese o esforço empreendido neste período, não se esgotam as demandas por melhorias. Para os pró-
ximos quatro anos serão necessários novos investimentos que garantam o contínuo aperfeiçoamento e a susten-
tabilidade dos avanços alcançados.  

Na área da Administração Tributária, permanece a urgência em se criarem soluções estáveis para dois proble-
mas principais:  

a) o baixo aproveitamento do potencial de arrecadação, que exige esforços para um aumento sustentável do 
patamar de cumprimento das obrigações legais dos contribuintes; e  

b) o elevado custo para o Estado e para os contribuintes no cumprimento das obrigações, o que reclama a sim-
plificação e desburocratização dos serviços da Receita Estadual.  

As soluções para ambos os problemas têm de ser sustentadas em novos métodos organizacionais, comprometi-
dos com a melhoria contínua de seus procedimentos, e terão como resultados esperados, também, uma distribu-
ição mais equitativa da carga tributária real e um ambiente de negócios mais equilibrado, transparente e atrativo 
para o investimento produtivo. 

Com relação à Administração Orçamentária e Financeira é imperiosa a integração entre as diversas fases do 
processo orçamentário, minimizando deficiências e ampliando o nível de informações gerenciais confiáveis para 
a tomada de decisão. Aliado ao Controle Interno, o aprimoramento da metodologia de planejamento e execução 
de auditoria governamental é fundamental. 

Na área de Tecnologia da Informação, identifica-se a necessidade de sistemas que façam mais do que as fun-
ções básicas: que apóiem as áreas de negócio nas suas iniciativas, na tomada de decisões e nas oportunidades 
de fiscalização; que tragam automatismo às ações manuais apoiando processos de trabalho mais eficientes. 
Para que isso se torne realidade investimentos nas áreas de sistemas, infra-estrutura, segurança da Informação 
e Inteligência de Negócio (BI) serão fundamentais. 

A partir de 2009, a regulamentação do Fundo Especial de Administração Fazendária- FAF, veio assegurar recur-
sos para realização de despesas voltadas para a gestão e a perene modernização das atividades da Administra-
ção Fazendária. 
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A Escola Fazendária vem implementando programas educacionais para atender às necessidades da SEFAZ, em 
especial para a administração tributária. Na coordenação das ações para disseminação do Programa de Educa-
ção Fiscal, identifica a necessidade de implementação, com ampliação, do Programa alinhado com o Plano 
Nacional, contemplando ações passíveis de serem monitoradas, e a criação de sistema para acompanhamento 
dos resultados. Pretende-se desenvolver programas de orientação as demais Secretarias de Estado e Prefeitu-
ras.  

 

Macro-objetivo 

Prover e gerir os recursos financeiros do Estado com excelência, maximizando o cumprimento de obrigações 
tributárias, garantindo o aumento sustentável da arrecadação e promovendo a gestão fiscal responsável. 

 

Objetivos Setoriais 
 

 Administração Financeira, Patrimonial e Controle Interno 

- Aprimorar mecanismos de controle e gestão fiscal garantindo a solvência do Estado para a sustentabilidade 
dos programas de Governo; 

- Desenvolver ações de transparência fiscal com foco no cidadão, produzindo informações de fácil compreensão, 
desvinculadas de atributos técnicos, facilitando o controle social dos gastos públicos; 

- Revisar os procedimentos internos de forma contínua garantindo a Gestão pela Qualidade, mantendo o nível 
de informações gerenciais confiáveis para a tomada de decisão; 

- Fortalecer o Sistema de Controle Interno visando o aprimoramento dos instrumentos de accountability. 

 Administração Tributária e Contencioso Fiscal 

- Implantar o “e-PAT”: promover o redesenho geral dos processos da Administração Tributária, adotando a au-
tomação do Processo Administrativo Tributário - PAT, em busca da padronização e da melhoria contínua dos 
procedimentos organizacionais, com foco nas metas e objetivos institucionais; 

- Implantar a “SEFAZ FÁCIL”: reestruturação do Atendimento ao Contribuinte, com ampliação acentuada do 
Atendimento à Distância (internet + callcenter) e a racionalização do Atendimento Presencial, para reduzir os 
custos do cumprimento de obrigações tributárias para o contribuinte e para o estado e aumentar a transparência 
da Administração Tributária; 

- Reestruturar a gestão, os sistemas e os modelos de dados de cadastro e informações econômico-fiscais, com 
foco no aumento da eficácia e da eficiência de fiscalização; 

- Implantar a “Fiscalização Integrada Digital”: novo modelo e sistemas de planejamento, execução, controle e 
acompanhamento da fiscalização, inclusive de mercadorias em trânsito, visando ao aumento sustentável da 
arrecadação através do combate planejado, integrado e inteligente à sonegação, elisão e evasão fiscais; 

- Promover a reestruturação organizacional da Administração Tributária, e adequar seus equipamentos e instala-
ções físicas, com vistas às metas e resultados esperados; 

- Promover o aumento da motivação, satisfação e comprometimento dos servidores da Administração Tributária 
em relação às metas e objetivos organizacionais. 
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 Tecnologia da Informação 

- Propiciar à SEFAZ um novo patamar tecnológico, através da implantação de sistemas informatizados que fa-
çam mais do que as funções básicas: que apóiem as áreas de negócio nas suas iniciativas, na tomada de deci-
sões e nas oportunidades de fiscalização; que tragam automatismo às ações manuais apoiando processos de 
trabalho mais eficientes. 

 Educação Fazendária 

- Planejar, propor e implementar programas educacionais alinhados às políticas e que objetivem o atendimento 
dos resultados da SEFAZ, voltados para a Administração Tributária, Finanças, Política Fiscal e demais áreas 
técnicas e administrativas. 

 - Coordenar as ações do Programa de Educação Fiscal no Estado. 

 Fundo de Administração Fazendária 

- Assegurar recursos à realização de despesas com a gestão e a perene modernização das atividades da Admi-
nistração Fazendária. 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CASA CIVIL – CASA CIVIL 

 

Atribuições da Secretaria 

 Promover relações governamentais com órgãos públicos federais, estaduais e municipais, autoridades 
civis, entidades políticas, religiosas, classistas e o público em geral; 

 Transmitir aos demais Secretários de Estado e outras autoridades estaduais diretrizes fixadas pelo Go-
vernador; 

 Supervisionar a gestão administrativa, financeira e orçamentária da Casa Civil; 

 Analisar e proferir pareceres jurídicos nos processos administrativos que tenham por objeto decisão do 
Governador; 

 Desenvolver trabalho de análise e elaboração de mensagens e respectivos anteprojetos de lei, bem como 
dos Decretos; 

 Proceder análise de minutas de decretos, portarias, deliberações, estruturas organizacionais, regimentos 
internos e outros expedientes de diversos órgãos do poder executivo, em sua maioria para fins de publi-
cação, além de outros assuntos encaminhados para despacho do Governador, do Secretário da Casa Ci-
vil ou dos titulares dos diversos órgãos que compõem a estrutura do Poder Executivo; 

 Analisar as minutas dos editais de licitações, bem como dos contratos, convênios ou ajustes a serem 
celebrados no âmbito da Casa Civil e da Governadoria do Estado; 

 Coordenar a elaboração dos atos de exoneração e nomeação de cargos em comissão das estruturas dos 
órgãos do Poder Executivo estadual; 

 Articular-se com as empresas estatais e com os setores competentes da administração estadual direta e 
indireta para pleno cumprimento, nos atos de controle acionário dos objetivos programáticos, administra-
tivos e operacionais fixados pelo governo e pelas empresas vinculadas à estrutura organizacional do po-
der executivo; 

 Controlar e executar as atividades remanescentes das empresas do estado em liquidação, especialmente 
pela gestão dos seus ativos e pelo cumprimento das obrigações pendentes, inclusive os direitos dos em-
pregados e créditos de acionistas; 

 Prestar assistência ao Governador do Estado no desempenho de suas missões, incumbindo-se, inclusive, 
da promoção de sua segurança pessoal e de outros dignitários por ele determinados; 

 Coordenar a política do sistema de telecomunicações do Governo do Estado; 

 Planejar, coordenar, executar e controlar as atividades referentes ao emprego operacional das aeronaves 
do Estado; 

 Planejar, controlar e executar todos os atos necessários para programação, agendamento e execução 
dos eventos e solenidades com a participação do Governador do Estado; 

 Articular-se com os Poderes Executivo e Legislativo Federal e governo do Distrito Federal no sentido de 
agilizar a solução dos assuntos de interesse do Estado; 

 Prestar assistência às autoridades estaduais, quando do exercício de suas atividades na capital federal; 

 Promover os estudos dos problemas internacionais que afetam o Estado do Rio de Janeiro propondo 
normas e políticas do seu interesse e medidas tendentes a facilitar o relacionamento do Estado com as 
entidades internacionais, as representações consulares e as comunidades internacionais estabelecidas 
no Estado; 

 Incentivar e executar parcerias entre órgãos públicos e a sociedade, visando promover programas na 
área social, especialmente no combate à pobreza e à fome; 

 Assistir o Governador do Estado, direta e imediatamente, nos assuntos relativos à política de comunica-
ção e divulgação social do governo e de implantação de programas informativos; 

 Coordenar a supervisão e o controle da publicidade dos órgãos e das entidades da administração pública 
estadual direta e indireta. 
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Diagnóstico da Área 

A CASA CIVIL é órgão integrante da estrutura da Administração Direta Estadual. Sua finalidade é assistir ao 
Governador do Estado no desempenho das suas atribuições e nos assuntos alusivos à coordenação administra-
tiva, aos atos de gestão da Chefia do Poder Executivo, às relações governamentais com órgãos públicos fede-
rais, estaduais e municipais, entidades internacionais, autoridades civis, entidades políticas, religiosas, classistas 
e o público em geral. 

Buscando alcançar de modo eficiente seus objetivos, estão sendo desenvolvidos programas que visam a melho-
ria na execução de suas funções, com destaque para o Desenvolvimento de Sistema de Informação e Gestão 
Documental Estadual, promovendo eficiência na administração pública e garantindo o acesso rápido às informa-
ções. Está prevista também a continuação do Programa de Restauração e Operacionalização dos Palácios, 
mantendo os prédios públicos em condições adequadas de funcionamento e preservando o patrimônio. Além 
disto, está sendo criado o Programa Implantação de Sistemas e Procedimentos de Gestão Predial, visando es-
tabelecer um modelo de gestão predial terceirizado. 

Na área de atuação do Escritório de Gerenciamento de Projetos do Governo do Rio de Janeiro – EGP - RIO, o 
Programa de Gestão de Convênios e Projetos Estruturantes busca garantir a plena e correta execução dos con-
vênios celebrados com os governos Federal e Municipal, além de assegurar a adimplência do ERJ, de modo a 
garantir a captação de novos recursos. 

Ainda na área de atuação do EGP - RIO, foi criado o Programa Coordenação do Trabalho Social para a Popula-
ção em Áreas Carentes e de Risco, que implementará ações sociais preventivas e corretivas aos impactos gera-
dos pelas obras nos territórios beneficiados por programas do Governo Federal e nas áreas afetadas por cala-
midades, promovendo o desenvolvimento social das mesmas.  

Diante dos grandes eventos que estão previstos para acontecer no Estado, a Casa Civil integrará o Programa 
Copa do Mundo 2014 e Jogos Olímpicos e Paraolímpicos 2016, buscando gerenciar os projetos que estão sendo 
desenvolvidos, de forma a assegurar o sucesso de sua realização. 

Na área da Subsecretaria de Comunicação Social, o Programa Divulgação das Ações de Governo terá como 
meta dar transparência e agilidade na obtenção de informações, pela população, junto ao Governo Estadual. 

No tocante à Subsecretaria Militar, a continuidade do Programa Desenvolvimento das Atividades de Segurança 
Oficial garantirá a assistência ao Governador do Estado no desempenho de suas missões, incumbindo-se de 
sua segurança pessoal e de outros por ele determinados. 

Os Órgãos vinculados à Secretaria possuem relevante papel no planejamento, controle, e gerenciamento em 
áreas de grande importância na coordenação administrativa. Neste sentido, várias ações estão sendo desenvol-
vidas para aperfeiçoamento dos seus objetivos, destacando-se, entre outras: 

 A Proteção e Defesa do Consumidor – PROCON - RJ, através do Programa Estruturação do Novo PROCON, 
buscará ampliar o atendimento às reclamações formalizadas,  via telefone e internet, promover campanhas de 
conscientização dos direitos do consumidor, além de melhorar a quantidade de postos de atendimento nos mu-
nicípios do Estado.  Está prevista, ainda, a realização de concurso público e implantação da nova sede visando 
ao fortalecimento da Autarquia. 

 A Agência Reguladora de Serviços Públicos Concedidos de Transportes Aquaviários, Ferroviários, Metroviários 
e de Rodovias do Estado do Rio de Janeiro - AGETRANSP e a Agência Reguladora de Energia e Saneamento 
Básico do Estado do Rio de Janeiro - AGENERSA, dando continuidade ao Programa de Regulação de Serviços 
Públicos Concedidos, buscam o aprimoramento na fiscalização das concessões e permissões, garantindo a 
eficiência nos serviços prestados à população. 

O Programa de Modernização dos Serviços Operacionais do Departamento de Trânsito do Estado do Rio de 
Janeiro - DETRAN desenvolverá ações que propiciem o atendimento adequado e de excelência aos usuários 
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dos serviços de habilitação, licenciamento de veículos e identificação civil, desenvolvendo, ainda campanhas de 
conscientização e educação no trânsito.  

Na área pertinente à Loteria do Estado do Rio de Janeiro - LOTERJ, com o Programa Gestão dos Serviços de 
Loteria do Estado do Rio de Janeiro, a Autarquia irá aperfeiçoar a gestão dos serviços de loteria em todo o Esta-
do, buscando incrementar a receita estadual.  

Com relação ao Centro de Tecnologia da Informação e Comunicação do Estado do Rio de Janeiro - PRODERJ, 
o Programa de Modernização da Infraestrutura Tecnológica da Administração Pública Estadual buscará aumen-
tar a eficiência e a agilidade da gestão pública, através da modernização da rede de comunicação e transmissão 
de dados do Governo do Estado, do parque computacional, do acervo de sistemas e bases de dados, e de ar-
mazenamento de informações. Por outro lado, com a continuidade do Programa de Inclusão Digital, o Estado irá 
incrementar a disseminação da tecnologia de informática e de internet, especialmente para os segmentos menos 
favorecidos e socialmente excluídos da população fluminense, possibilitando o acesso aos serviços eletrônicos 
oferecidos pelo Governo. Além destas ações, a criação do Programa Desenvolvimento de Políticas Públicas de 
Governança em Tecnologia de Informação e Comunicação propiciará a implementação da governança eletrôni-
ca, levando à eficiência da gestão pública. 

Na área da Imprensa Oficial - IO, o fortalecimento do Programa Divulgação dos Atos Oficiais e Particulares, com 
a implementação do sistema de gerenciamento de publicações oficiais (e-dofs), propicia agilidade, economia e 
segurança na publicação dos atos oficiais. Além disto, pretende-se modernizar e reaparelhar a IO visando o 
aumento da capacidade e da qualidade dos impressos gráficos, bem como informatizar o Diário Oficial. 

 

Macro-objetivo 

Gestão e articulação das ações de governo para suporte às decisões do Chefe do Executivo. 

 

Objetivos Setoriais 

 Aprimorar a gestão e articulação das ações de Governo, através da modernização da rede de comunica-
ção e transmissão de dados do Governo do Estado; 

 Fortalecimento dos programas de divulgação dos atos oficiais e particulares; 

 Gerenciar os projetos relativos à Copa do Mundo 2014, Olimpíadas e Paraolimpíadas 2016, de forma a 
garantir o seu sucesso; 

 Promover maior transparência e agilidade na obtenção de informações, pela população, junto ao Governo 
Estadual; 

 Aprimorar mecanismos de gerenciamento de convênios e projetos estruturantes; 

 Garantir assistência ao Governador do Estado no desempenho de suas missões, incumbindo-se de sua 
segurança pessoal; 

 Aperfeiçoar o atendimento ao cidadão e promover campanhas de conscientização dos direitos do consu-
midor; 

 Aperfeiçoar a fiscalização das concessões e permissões de serviços públicos, garantindo a qualidade do 
serviço prestado ao cidadão; 

 Aprimorar a gestão dos serviços de loteria do Estado, visando incrementar a receita estadual; 

 Modernizar os serviços de atendimento ao cidadão e promover campanhas de conscientização de educa-
ção no trânsito. 
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SECRETARIA DE ESTADO DE DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO, ENERGIA, INDÚSTRIA E 
SERVIÇOS - SEDEIS 

 

Atribuições da Secretaria 

Sua principal atribuição é promover o desenvolvimento econômico do Estado do Rio de Janeiro (ERJ), instituindo 
políticas e programas destinados à atração de investimentos e ao fomento de setores econômicos considerados 
de importância social ou de interesse estratégico, levando em conta as vocações, potencialidades e necessida-
des de cada região do Estado. 

Considerando uma abrangência ainda mais ampla, a SEDEIS desempenha um papel agregador no Governo e 
tem pautado suas ações segundo as estratégias apresentadas a seguir, cuja abrangência vai além do seu âmbi-
to de atuação: 

 Aumento da capacidade de investimento e da qualidade do gasto público; 

 Melhoria do ambiente de negócios; 

 Capacitação e qualificação profissional; 

 Capacitação e qualificação de empresas; 

 Articulação do poder de compra; 

 Desenvolvimento tecnológico e inovação; 

 Revitalização da Região Metropolitana do Estado do Rio de Janeiro - RMRJ; 

 Desenvolvimento regional; 

 Desenvolvimento de arranjos produtivos locais e cadeias produtivas; 

 Incentivos financeiros e tributários; 

 Sustentabilidade ambiental. 

 

Diagnóstico da Área 

A economia fluminense encontra-se em plena reestruturação e em ritmo acelerado de expansão. O momento 
econômico do país, os alinhamentos políticos entre as três esferas de governo e a nova forma de gestão do 
Estado têm possibilitado um forte ciclo de novos investimentos.  

De acordo com estudo recente do Ministério do Desenvolvimento, Industria e Comércio Exterior  o ERJ atraiu, 
entre 2007 e 2010, cerca de US$ 60 bilhões, sendo o segundo Estado em volume de recursos produtivos, com 
tendência de aumento para os próximos anos.  

O Estado tem apresentado aumento crescente de abertura de empresas, chegando a 8,7% em 2010, com mais 
de 40.000 empresas abertas. Foram registradas desde o início do governo até o final de 2010, mais de 140.000 
empresas abertas, cerca de 35% mais que o total registrado nos quatro anos anteriores, o que tem sido facilitado 
pela utilização, via internet, do sistema Registro Mercantil Integrado – REGIN, em implantação nos municípios 
fluminenses. 

Pode-se destacar como principais fatores responsáveis pela forte tendência de crescimento, a descoberta de 
petróleo na camada do pré-sal, a preparação para sediar a Copa em 2014 e os Jogos Olímpicos em 2016, a 
retomada de favelas controladas pelo crime organizado, através das UPPs, e uma intensa política de atração de 
investimentos. 
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Além dos investimentos relacionados aos jogos olímpicos, os empreendimentos previstos nos diversos setores 
para os próximos 10 anos, somam cerca de R$ 213,8 bilhões, com expectativa de geração de 104 mil novos 
empregos, colocando o Estado numa situação excepcional, ainda mais considerando o reduzido tamanho do 
território fluminense. O grande desafio é transformar todo esse investimento em qualidade de vida e inclusão 
social. 

O setor mais expressivo nesse cenário é o de petróleo e gás, uma vez que o ERJ é atualmente responsável pela 
produção de mais de 80% do óleo e 40% do gás natural do país. As novas descobertas na camada do pré-sal 
representam imensas oportunidades de investimento nesse setor para o país e, sobretudo, para o Estado, tendo 
em vista que 60% dessas novas áreas estão em território fluminense. A grande disponibilidade de gás natural no 
Estado é também fator estratégico, tornando-o altamente atraente para as empresas que dele se utilizam como 
insumo ou energético.  

Os investimentos neste setor propiciarão também o desenvolvimento na área de tecnologia e inovação, com 
destaque para a implantação do Parque Tecnológico do Rio de Janeiro, o maior campo de pesquisa em petróleo 
e gás do mundo. Entre as empresas em construção e as já confirmadas, são dez unidades a instalar centros de 
pesquisa, com previsão de investir mais de US$ 350 milhões e de gerar mais de 2.000 empregos para mestres e 
doutores.  

Nas áreas de refino e petroquímica, a Petrobras está fazendo o maior investimento individual da sua história, o 
Complexo Petroquímico do Rio de Janeiro – COMPERJ, que está sendo construído numa área de 45 milhões de 
m2, em Itaboraí. Será investido um total de aproximadamente US$ 20 bilhões até 2017, chegando à capacidade 
para processamento de cerca de 300.000 barris de petróleo por dia.  

Ainda como conseqüência dos investimentos na área do petróleo e com a política do Governo Federal e da Pe-
trobras de induzir o conteúdo local, há uma relevante demanda no Brasil na área da construção naval. O Estado 
do Rio de Janeiro é o que possui a maior capacidade nesse setor industrial, com mais de 70% dos empregos. 
Em Itaguaí está sendo implantado um novo estaleiro, que tem como um dos parceiros a marinha brasileira, des-
tinado à construção de submarinos, incluindo nucleares, com uma carteira que monta a cerca de US$ 5 bilhões. 

O ciclo de grande demanda de commodities no Brasil vem propiciando inúmeros investimentos em portos no 
Estado. A expansão dos portos do Rio de Janeiro e de Itaguaí, dois dos principais portos brasileiros, duplicará a 
capacidade de manuseio de contêineres. Um dos maiores empreendimentos no setor é o Complexo Portuário do 
Açu, em implantação em São João da Barra, no Norte Fluminense, que propiciará no seu entorno o estabeleci-
mento de siderúrgicas, montadoras de automóveis, termelétricas, entre outros tipos de indústrias. O Complexo é 
estratégico porque muda a estrutura logística do Estado, disponibilizando uma nova alternativa para escoamento 
da produção de estados do Centro-Oeste e do Sudeste, com uma saída importante pelo Norte e Noroeste Flu-
minense. Destaca-se ainda, na região de Itaguaí, a construção do Porto do Sudeste, com capacidade para ma-
nuseio de 120 milhões de toneladas por ano de granéis sólidos.  

Na área da siderurgia, o país vive um ciclo importante, já que exporta 30% do minério de ferro comercializado no 
mundo e produz apenas 3% do aço, apresentando-se aí um espaço significativo para atração de siderúrgicas. O 
ERJ tem atualmente uma capacidade de produção de aço de cerca de 15 milhões de toneladas, sediando em-
presas nacionais e internacionais. A expectativa é de que a capacidade de produção de aço no Estado seja 
duplicada nos próximos 5 anos através da expansão das siderúrgicas existentes e da implantação de outras, 
como a Ternium, que tem investimento previsto de US$ 5 bilhões. 

O ERJ possui o maior parque térmico de geração de energia elétrica do país, com capacidade total instalada de 
cerca de 8100 MW, incluindo as únicas duas centrais nucleares brasileiras. Está sendo construída uma nova 
usina nuclear, Angra III, com investimentos de US$ 4 bilhões e capacidade de 1300 MW, e planejadas duas 
novas térmicas no Complexo Portuário do Açu, uma a gás e outra a carvão, com capacidade total de 5.400 MW. 
Vale observar que a capacidade instalada de geração de energia elétrica é maior que o consumo no Estado, e 
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está sendo discutido ainda um plano para aumentar a sua capacidade energética, através do estímulo a formas 
alternativas de energia e construção de novas térmicas a gás.  

Do ponto de vista regional, pode-se observar que no interior fluminense, até período recente, somente as regiões 
das Baixadas Litorâneas e do Norte Fluminense apresentavam uma maior expressão econômica, em função da 
extração de petróleo na Bacia de Campos e o efeito renda gerado pelos royalties. Em 2010, no entanto, pode-se 
observar um crescimento mais significativo em outros municípios, como Três Rios, Resende e Saquarema. 

Em Três Rios, no Centro-Sul Fluminense, tem ocorrido uma significativa dinamização, cujo principal responsável 
é a política de incentivos fiscais voltada para a atração de indústrias. Em Saquarema, na Região das Baixadas 
Litorâneas, a política de incentivos fiscais para o setor industrial também parece estar gerando resultados, refle-
tidos no crescimento do emprego formal, de 12% entre dezembro de 2009 e novembro de 2010, especialmente 
na indústria de transformação, que foi de 43%, segundo dados do CAGED. No caso de Resende, no Médio Pa-
raíba, o crescimento decorrente do ganho de escala alcançado recentemente pela indústria automobilística na 
região aumentou a atratividade para a instalação de fornecedores nas proximidades, propiciando o adensamento 
da cadeia produtiva.  

Cabe ressaltar ainda a mudança que começa a ser percebida na Região Norte Fluminense, com novas perspec-
tivas de desenvolvimento real, devido principalmente à instalação do Complexo Portuário do Açu em São João 
da Barra. 

No caso do Noroeste Fluminense, uma reversão no cenário histórico de baixo dinamismo econômico poderá ser 
viabilizada com a retomada da atividade agrícola, que é uma vocação natural, e com a ampliação da extração de 
minerais abundantes na região, mais precisamente rochas ornamentais, além da influência do Complexo Portuá-
rio do Açu. 

No âmbito da RMRJ merece atenção especial a situação dos municípios no entorno da capital, que têm sofrido 
uma forte degradação nos seus indicadores socioeconômicos e onde as condições de vida da população, em 
itens como infraestrutura urbana e saneamento básico, são extremamente precárias. Esses dados indicam a 
necessidade de políticas públicas voltadas para a apropriação social dos grandes empreendimentos existentes e 
previstos, através de investimentos em infra-estrutura, saneamento, telecomunicações e logística, entre outras, 
que, além de melhorar a vida da população, facilitarão a abertura de micro e pequenos estabelecimentos.  

Com essa visão e sempre na busca de melhorar o ambiente de negócios no Estado, a  SEDEIS atua articulando, 
apoiando e induzindo as iniciativas públicas e privadas voltadas para o desenvolvimento econômico fluminense e 
conseqüente geração de empregos. 

Sua principal atribuição é promover o desenvolvimento econômico do ERJ, instituindo políticas e programas 
destinados à atração de investimentos e ao fomento de setores econômicos considerados de importância social 
ou de interesse estratégico, levando em conta as vocações, potencialidades e necessidades de cada região do 
Estado. 

A estrutura operacional da SEDEIS conta com cinco entidades vinculadas, com áreas de atuação específicas e 
complementares: a Companhia de Desenvolvimento Industrial do Estado do Rio de Janeiro – CODIN, que é a 
porta de entrada para o investidor no Estado; a Agência de Fomento do Estado do Rio de Janeiro – Investe Rio, 
atuando na concessão de financiamentos, com foco nas micro, pequenas e médias empresas; o Departamento 
de Recursos Minerais do Estado do Rio de Janeiro – DRM-RJ, cuja função é gerenciar e promover o uso susten-
tável dos recursos minerais, hídricos subterrâneos e do petróleo, além de apoiar as prefeituras na prevenção de 
riscos naturais, através do mapeamento geológico; o Instituto de Pesos e Medidas do Estado do Rio de Janeiro 
– IPEM-RJ, que desempenha as atribuições definidas pelo INMETRO no campo da metrologia legal e qualidade 
industrial; e a Junta Comercial do Estado do Rio de Janeiro – JUCERJA, responsável pela execução e adminis-
tração dos serviços de registro empresarial e suas alterações no Estado. 
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Considerando uma abrangência ainda mais ampla, a SEDEIS desempenha um papel agregador no Governo e 
tem pautado suas ações segundo as estratégias apresentadas a seguir, cuja abrangência vai além do seu âmbi-
to de atuação: 

 Aumento da capacidade de investimento e da qualidade do gasto público; 

 Melhoria do ambiente de negócios; 

 Capacitação e qualificação profissional; 

 Capacitação e qualificação de empresas; 

 Articulação do poder de compra; 

 Desenvolvimento tecnológico e inovação; 

 Revitalização da RMRJ; 

 Desenvolvimento regional; 

 Desenvolvimento de arranjos produtivos locais e cadeias produtivas; 

 Incentivos financeiros e tributários; 

 Sustentabilidade ambiental. 

 

Macro-objetivo 

Criar ambiente de negócios favorável ao desenvolvimento da atividade produtiva no Estado do Rio de Janeiro. 

 

Objetivos Setoriais 

 Articular, coordenar e apoiar a execução de programas e projetos que promovam o desenvolvimento das 
potencialidades regionais e fortaleçam as micro e pequenas empresas; 

 Articular e induzir as iniciativas voltadas para o desenvolvimento econômico fluminense apoiando projetos 
instalados ou em instalação no Estado e o crescimento de setores economicamente estratégicos; 

 Estimular o adensamento das cadeias produtivas, com foco no atendimento das demandas decorrentes 
de novos empreendimentos; 

 Fortalecer a atuação do governo estadual no apoio aos investidores interessados em se estabelecer no 
Estado, às empresas existentes e aos municípios fluminenses que queiram atrair novos investimentos; 

 Melhorar o desempenho para realização de análise técnica de benefícios fiscais e financeiros; 

 Melhorar a taxa de ocupação e atuação dos Distritos Industriais da CODIN; 

 Aumentar o capital social da Agência de Fomento Investe Rio, elevando a sua disponibilidade de recursos 
próprios e sua capacidade de alavancar recursos de terceiros, para financiar os investimentos produtivos 
no Estado, com foco nas micro e pequenas empresas; 

 Apoiar financeiramente os municípios em seus projetos de investimentos em modernização institucional, 
obras de infra-estrutura urbana e rural e saneamento básico; 

 Apoiar financeiramente as atividades produtivas, beneficiando setores estratégicos e empresas de diver-
sos portes, com especial atenção às micro e pequenas empresas e às áreas carentes, através de micro-
crédito; 

 Subsidiar as políticas públicas de geologia e mineração com informações e definição de estratégias, con-
solidando o DRM-RJ como instituição responsável pela geração, preservação e disseminação do conhe-
cimento geológico e do acervo técnico-científico sobre o território nas áreas de mineração, risco geológi-
co, petróleo&gás, geoturismo&patrimônio geológico, meio ambiente, hidrogeologia e geologia; 

 Fomentar as atividades minerais no Estado, com foco na promoção de novos investimentos, em ações 
públicas que assegurem a sua sustentabilidade e na ampliação do emprego e renda, de modo a garantir 
o fornecimento de matérias primas essenciais ao desenvolvimento do Estado e o incremento das receitas 
provenientes do setor; 
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 Apoiar as ações de planejamento dos governos municipais e estadual, através da geração e difusão de 
informações qualificadas e estratégicas sobre a produção de petróleo e gás natural, a arrecadação de ro-
yalties e as oportunidades e ameaças do setor; 

  Apoiar as ações dos governos estadual e municipais para redução do risco associado a escorregamen-
tos nas encostas, através da elaboração e divulgação de cartas de risco e relatórios técnicos, subsidiando 
a formulação, aplicação e manutenção de políticas públicas na área de risco geológico, em acordo com 
as prioridades do Governo do Estado; 

 Garantir, no âmbito da competência estadual, a qualidade dos produtos industriais, especialmente quanto 
à segurança e saúde dos usuários, através de ações de fiscalização e certificação, atuando no apoio às 
empresas e defesa do consumidor; 

 Aprimorar as atividades de registro dos atos relativos às empresas, reduzindo os prazos para o seu esta-
belecimento e viabilizando o recebimento da documentação e concessão das certidões necessárias via 
internet, com certificação digital. 

 

Indicadores Setoriais 

 Número de empresas abertas por ano no ERJ. Fonte: JUCERJA; 

 Investimento público estadual per capita, por ano e por estado do Sudeste. Fonte: Ministério da Fazenda / 
STN e IBGE; 

 Investimentos públicos e privados previstos para o ERJ. Fonte: Firjan /Decisão Rio; 

 Taxa de desemprego estadual, por ano e por estado do Sudeste. Fonte: Elaborado pelo IETS a partir dos 
microdados da PNAD; 

 Saldo de empregos formais no ERJ, por ano. Fonte: CAGED / TEM; 

 Receita pública municipal per capita no ERJ, por Região de Governo e Município do Rio de Janeiro. Fon-
te: Ministério da Fazenda / STN, Aequus Consultoria/IBGE e CEPERJ. 
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SECRETARIA DE ESTADO DO AMBIENTE - SEA 

 

Atribuições da Secretaria 

A SEA tem como missão formular e coordenar a política estadual de proteção e conservação do meio ambiente 
e de gerenciamento dos recursos hídricos, visando ao desenvolvimento sustentável do Estado do Rio de Janei-
ro. 

A gestão ambiental pública no Estado do Rio de Janeiro apóia-se no sistema estadual de meio ambiente, coor-
denado por esta Secretaria da qual faz parte o Instituto Estadual do Ambiente - INEA, instalado em 12 de janeiro 
de 2009, que unificou e ampliou a ação de três órgãos ambientais extintos: a Fundação Estadual de Engenharia 
e Meio Ambiente - FEEMA, a Superintendência Estadual de Rios e Lagoas - SERLA e o Instituto Estadual de 
Florestas - IEF. 

À Comissão Estadual de Controle Ambiental - CECA, órgão colegiado diretamente vinculado ao Secretário, 
compete, entre outras atribuições, baixar as normas ambientais e outros atos complementares necessários ao 
funcionamento do licenciamento ambiental; aplicar as penalidades cabíveis aos infratores da legislação de con-
trole ambiental, mediante apreciação dos autos de constatação lavrados pelos órgãos fiscalizadores; e dar solu-
ção final aos processos de licenciamento ambiental dos empreendimentos de grande porte, sujeitos aos estudos 
de impacto ambiental. 

Ao Conselho Estadual de Meio Ambiente - CONEMA, órgão deliberativo e normativo, cabe o estabelecimento 
das diretrizes da Política Estadual de Controle Ambiental. 

O Fundo Estadual de Controle Ambiental - FECAM é um fundo de natureza contábil que tem por objetivo financi-
ar projetos de apoio à execução da Política Estadual de Meio Ambiente. Os recursos são provenientes, princi-
palmente, da arrecadação de multas e indenizações por infração à legislação ambiental estadual e de royalties 
de petróleo. 

 

Diagnóstico da Área 

O quadro ambiental do Estado do Rio de Janeiro se destaca no cenário nacional pela sua diversificação e rique-
za tanto do ponto de vista físico-biótico, quanto econômico e cultural. 

No momento atual, o Estado passa por um surto de crescimento econômico impulsionado, principalmente, pela 
indústria do petróleo e pela atração de empreendimentos de grande porte do ramo siderúrgico, portuário e turís-
tico. Tal cenário vem exercendo grande pressão sobre os recursos naturais, demandando respostas do poder 
público no que concerne ao controle da poluição, à adoção de tecnologia limpa e ao ordenamento do uso dos 
recursos ambientais. 

Diante deste forte crescimento econômico, torna-se oportuna a adoção de medidas de realinhamento de seu 
modelo de crescimento, dentro do paradigma da Economia Verde, incentivando o crescimento econômico focado 
no aumento do PIB verde, geração de empregos verdes, promoção de uma economia de baixo carbono através 
de compensação e redução das emissões e uso eficiente de recursos naturais. 

Na área do saneamento básico, especialmente nos sistemas de coleta e tratamento de esgotos e manejo e dis-
posição final de resíduos sólidos, a despeito de esforços recentes, ainda se verifica o índice de 30% de esgotos 
coletados e tratados, o que implica permanente degradação dos recursos hídricos (mar, rios e lagoas), com 
fortes prejuízos à saúde da população, ao patrimônio natural e, também, à imagem dos principais ativos para o 
turismo. 
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Os quase 16 milhões de habitantes do estado geram aproximadamente 17,5 mil ton/dia de resíduos sólidos 
urbanos, dos quais perto de 86% são efetivamente coletados. Na maioria dos 92 municípios, esses resíduos são 
depositados em lixões, já que se identificam apenas 7 aterros sanitários adequadamente operados, frente a 62 
lixões e aterros controlados, o que configura um cenário extremamente negativo para a saúde pública e para o 
meio ambiente. 

O Estado do Rio de Janeiro possui hoje cerca de 28% de seu território coberto por florestas. Destes, cerca de 
17,55% (773.675 ha) estão protegidos por Unidades de Conservação - UCs Federais e Estaduais. Para efetivi-
dade da conservação, o Estado deve ter um planejamento próprio para Conservação da Biodiversidade e de 
Paisagens Cênicas, que oriente as prioridades em relação às propostas de criação de UC, de modo a atender as 
peculiaridades da sua conformação física, da relevância de seus recursos naturais e do seu planejamento eco-
nômico. Este planejamento elaborado com critérios e com integração das outras esferas de governo garante a 
participação na conservação, especialmente com as UCs, no ordenamento do território estadual, amortecendo 
as tensões próprias dos vetores de expansão econômicos e garantindo os recursos naturais necessários ao 
equilíbrio dinâmico dos territórios regionais e de suas populações. 

Para tanto, a conservação de áreas naturais deve se atrelar aos interesses sociais, não apenas no que tange à 
proteção de recursos naturais, justificativa suficiente para a definição de áreas a serem conservadas, mas, espe-
cialmente, ao promover a participação direta em “economias verdes”. Essa participação pode ser na prestação 
de serviços especializados, como guarda-parques, administrativos e pesquisas, entre outros, como ainda na 
adoção de práticas agrosilvopastoris e extrativistas sustentáveis, e também no desenvolvimento do pagamento 
por serviços ambientais e do turismo. As UCs devem servir como atrativos destas economias, de acordo com o 
contexto econômico de cada região. 

As condições de adensamentos urbanos acentuam a busca por soluções e remediação dos problemas. A ocu-
pação das margens dos rios por moradias de baixa renda se configura como um dos agravantes para o proble-
ma das enchentes. Sem rede de esgotamento sanitário, nem de coleta de lixo adequada, os resíduos são lança-
dos diretamente nos corpos hídricos, provocando o assoreamento que compromete o sistema de vazão das 
águas. 

Neste contexto, a disponibilização de informação sobre diversos temas por parte das instituições públicas é um 
dever que proporciona a conscientização dos cidadãos e estimula a sua participação como aliados estratégicos 
na resolução de problemas, sejam eles sociais, políticos ou ambientais.  

No Brasil, a Constituição Federal de 1988 tratou de recepcionar o direito à informação ambiental que já consta-
va, desde 1981, como um dos objetivos da Política Nacional de Meio Ambiente. Em abril de 2003, foi sancionada 
a Lei n.o 10.650 – Lei do Direito à Informação Ambiental – que dispõe sobre o acesso público aos dados e infor-
mações existentes nos órgãos e entidades integrantes do Sistema Nacional de Meio Ambiente - SISNAMA. 

Assim sendo, o monitoramento é uma ferramenta indispensável à constituição de uma base de dados sólida, que 
garanta o conhecimento sobre o que se gerenciar. O controle deve assegurar os objetivos formulados para o 
planejamento e a gestão ambiental. Para tanto, além da elaboração e execução de um plano de monitoramento 
adequado aos objetivos da gestão ambiental do Estado do Rio, que deve ser rigorosamente cumprido de modo a 
atender a premissa básica do monitoramento que alia constância, regularidade e coerência, é de fundamental 
importância disponibilizar a informação produzida, finalidade maior do monitoramento. 

Para responder ao quadro ambiental atual e tendencial do Estado do Rio de Janeiro, faz-se necessária a imple-
mentação de políticas ambientais que contribuam para a sustentabilidade ambiental no desenvolvimento econô-
mico, compreendendo: o fomento e assistência às ações de ampliação da infraestrutura de tratamento de esgoto 
e de disposição de resíduos sólidos; a prevenção e controle de inundações; a revitalização e conservação de 
lagoas e baías; a preservação da biodiversidade; a promoção de tecnologias inovadoras de baixo carbono e de 
instrumentos de suporte à economia verde; a modernização do licenciamento e da fiscalização ambiental, além 
do fomento a informação, a educação ambiental e a gestão participativa dos recursos ambientais. 
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Tais objetivos estratégicos se agrupam em três agendas prioritárias da SEA/INEA, para o setor ambiental, com-
preendendo: a Agenda Marrom, que incorpora os compromissos voltados para o controle da poluição, envolven-
do, dentre outros, o licenciamento, a fiscalização e o monitoramento da qualidade do ambiente; a Agenda Azul, 
que representa os compromissos relacionados à gestão das águas, compreendendo os recursos hídricos e os 
ambientes lacustres e marinhos; e a Agenda Verde, que compreende as ações voltadas para a conservação e 
recuperação dos recursos florestais, incluindo a flora e a fauna. 

 

Macro-objetivo  

Implementar as políticas ambientais promovendo a sustentabilidade ambiental no desenvolvimento econômico 
por meio da consolidação das agendas Azul, Verde e Marrom. 

 

Objetivos Setoriais 

Universalização do Saneamento Básico 

 Ampliar para 60% o tratamento do esgoto coletado em áreas urbanas até 2015; 

 Fomentar a ampliação da oferta de água potável; 

 Implementar o Plano Estadual de Gestão Integrada de Resíduos Sólidos - PEGIRS até 2015, eliminando 
100% dos lixões, ampliando a coleta seletiva e reciclagem e estimulando a geração de energia; 

 Ampliar o nº de municípios atendidos pelo programa Coleta Seletiva Solidária. 

Prevenção e controle de cheias e inundações 

 Dragar 100 km de rios e canais; 

 Remanejar e reassentar 5.000 famílias de faixa marginal de proteção de rios e canais; 

 Recuperar os cursos d´água da Região Serrana modificados pelas enchentes de 2011; 

 Implantar 100 km de Parques Fluviais. 

Revitalização e conservação de lagoas e baías 

 Desassorear áreas críticas do Sistema Lagunar de Jacarepaguá; 

 Concluir a restauração do arco da praia de Sepetiba; 

 Desassorear áreas críticas da Baía de Guanabara, nomeadamente Canal do Fundão, Áreas Portuárias 
do Rio, Niterói e São Gonçalo; 

 Manter as condições hidrodinâmicas das Lagoas de Piratininga, Itaipu, Maricá, Saquarema, Araruama, 
Imboassica e Rodrigo de Freitas. 

Preservação da biodiversidade e recuperação dos sistemas florestais 

 Ampliar em 15% as áreas cobertas por Unidades de Conservação; 

 Ampliar em 10 mil hectares as áreas de cobertura florestal até 2015; 

 Quadruplicar a visitação nos parques estaduais (200 mil/ano – 800 mil/ano). 

Promoção de economia sustentável e de baixo carbono  

Formular e implementar uma política abrangente na direção de uma economia sustentável contemplando os 
principais setores da economia fluminense que induza ao mercado e as oportunidades de investimento, geração 
de emprego e renda a partir de critérios socioambientais, compreendendo as seguintes metas até 2015: 
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 Implantar o Plano Estadual de Economia Verde e o Plano Estadual de Mudanças Climáticas; 

 Promover as ações necessárias ao alcance das metas previstas no Plano Clima; 

 Desenvolver e implementar, os instrumentos técnicos, jurídicos, fiscais e institucionais com vista a conso-
lidação de uma economia sustentável no Estado; 

 Reduzir os níveis per capita de emissão de carbono por resíduos sólidos e esgoto. 

Modernização do licenciamento e da fiscalização ambiental 

 Redução em 50% do tempo médio de tramitação do processo de licenciamento até 2015; 

 Implantar sistema de cadastramento e requerimentos online de licenciamento ambiental; 

 Estender a descentralização do licenciamento ambiental 80 % dos municípios até 2015; 

 Ampliar a fiscalização contra crimes ambientais e irregularidades nos cumprimentos das licenças ambien-
tais concedidas. 

Fomento a informação, a educação ambiental e a gestão participativa dos recursos ambientais  

 Ampliar e modernizar os sistemas de coleta e tratamento de informações ambientais; 

 Disponibilizar, por vias diversificadas, informações de interesse ambiental a todos os segmentos sociais, 
priorizando aquelas dirigidas a populações em situação de risco ambiental; 

 Fomentar a política de formação em educação ambiental no processo de gestão ambiental participativa; 

 Implementar o Programa Estadual de Educação Ambiental; 

 Fomentar e apoiar os fóruns de gestão participativa compreendendo os comitês, os consórcios e os con-
selhos, dentre outros. 

 

Indicadores Setoriais 

 População servida por sistema de coleta e tratamento de esgoto. Fonte: SEA (ICMS Ecológico e Pacto 
pelo Saneamento) e Companhia Estadual de Águas e Esgotos - CEDAE; 

 Lixões desativados e remediados. Fonte: SEA - CEPERJ (ICMS Ecológico e Pacto pelo Saneamento); 

 Aterros Sanitários construídos. Fonte: SEA - CEPERJ (ICMS Ecológico e Pacto pelo Saneamento); 

 Índice de Qualidade da Água. Fonte: INEA – Gerência de Qualidade da Água; 

 Área do Estado com cobertura florestal. Fonte: INEA – Gerência de Geoprocessamento; 

 Áreas abrangidas por Unidades de Conservação.   Fonte: INEA – Gerência de Geoprocessamento; 

 Índice de Qualidade do Ar. Fonte: INEA – Gerência de Qualidade do Ar; 

 Níveis per capita de emissão de carbono. Fonte: SEA – Subsecretaria de Economia Verde; 

 Tempo médio de emissão de licenças. Fonte: INEA – Diretoria de Licenciamento Ambiental; 

 População removida de áreas de risco ambiental  Fonte: INEA – Diretoria de Recuperação Ambiental; 

 Corpos d’água desassoreados e recuperados – Fonte SEA/INEA. 
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SECRETARIA DE ESTADO DE ADMINISTRAÇÃO PENITENCIÁRIA - SEAP 

 

Atribuições da Secretaria 

São atribuições da SEAP, planejar, desenvolver, coordenar e acompanhar as atividades pertinentes à adminis-
tração do Sistema Penitenciário do Estado do Rio de Janeiro, no que concerne à custódia de suspeitos e presos 
em flagrante, reeducação e reintegração do apenado ao convívio da sociedade. 

Manter relacionamento permanente e integrado com o Poder Judiciário, Ministério Público, Defensoria Pública, e 
demais instituições afins, com objetivo de melhor alcançar as metas impostas pela política criminal e penitenciá-
ria. 

Por meio da Fundação Santa Cabrini a SEAP organiza e promove, em bases racionais e produtivas, o trabalho 
remunerado dos apenados do Sistema Penitenciário do Estado do Rio de Janeiro. 

 

Diagnóstico da Área 

O Estado do Rio de Janeiro, possuidor de características únicas dentro do cenário criminológico brasileiro, ne-
cessita de investimentos em segurança pública, visando o contínuo aprimoramento de seu sistema prisional e a 
ressocialização do indivíduo apenado. 

Com as prisões, processos judiciais e penas restritivas de liberdade para um número cada vez maior de homens 
e mulheres, gera-se uma demanda maior de número de vagas para o cumprimento de pena. 

Com a criação da SEAP, outro “status” foi dado ao sistema prisional, culminando com mais recursos para fazer 
face ao necessário investimento na estrutura geral. 

Busca-se dar ênfase na segurança, disciplina e tratamento penitenciário, como previsto na Lei de Execuções 
Penais, sem esquecer-se do aperfeiçoamento e melhorias para os inspetores de segurança e técnicos adminis-
trativos por meio da modernização da Escola de Gestão Penitenciária. 

Desde 2007, o Governo Estadual vem investindo no programa de gestão que busca, por meio de recursos pró-
prios do Tesouro Estadual e parcerias, por meio de Convênios com a União ou com os municípios, desenvolver 
programas de atendimento de demandas necessárias à segurança, à reeducação, à reinserção social e à busca 
incessante da formação profissionalizante, através do incentivo do apenado ao trabalho. Exemplos são as ações 
como: Unidade do Programa Criando Liberdade e o Projeto de Unidade Produtora de Tijolos. 

Nesse contexto, a SEAP vem desenvolvendo uma gestão integrada entre seus componentes orgânicos de modo 
a trazer equilíbrio ao sistema, o que é facilmente observável, dada a harmonia pela qual atravessa o Sistema 
Prisional, livrando assim a sociedade de ameaças, rebeliões e fugas. 

O processo de gestão vem permitindo à SEAP desenvolver a ampliação da sua atuação. Em 2007 foi firmada 
parceria com a Secretaria de Segurança Pública para a custódia de indivíduos presos em flagrante delito e pri-
são preventiva e que ainda não tenham tido julgamento.  Tal iniciativa tem alterado significativamente a oferta de 
vagas, podendo acarretar, no futuro, déficit no sistema penitenciário. 

Ao assumir a custódia dos presos em flagrante delito e prisão preventiva, a SEAP atendeu às diretrizes da políti-
ca estadual de segurança pública, que previa a desativação das cadeias que funcionavam nas delegacias e das 
casas de custódia. 
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Vinculada à SEAP, a Fundação Santa Cabrini tem também como objetivo organizar atividades culturais, educa-
cionais e artísticas, incentivando a ocupação criativa de detentos, seus familiares, dos presos em regime de 
livramento condicional e de egressos do sistema penitenciário. 

Atendendo ao disposto na Lei de Execuções Penais - LEP, os detentos que trabalham têm direito a uma remu-
neração e à remição de pena, reduzida em um dia a cada três dias trabalhados. Cabe à Fundação Santa Cabrini 
gerenciar o pagamento dessas remunerações e garantir o direito de remição através do controle de freqüência. 

O trabalho desenvolvido pela Fundação Santa Cabrini é um passo essencial para a redução das dificuldades do 
preso e do egresso na reintegração social através de ações de promoção de atividades educacionais e culturais 
e de qualificação profissional. Como promotora da cidadania, a Santa Cabrini tem como meta dar os meios ne-
cessários para que os internos e egressos tenham acesso à profissionalização, à educação e ao exercício pro-
fissional através de atividades laborativas realizadas dentro e fora das unidades carcerárias. 

Assim, dada a política de integração levada a efeito pelo Estado do Rio de Janeiro no momento atual, propicia 
que novos investimentos sejam feitos para dar suporte à demanda na segurança pública fluminense, o que pro-
porcionará "renovação do Sistema Penitenciário do Estado e ressocialização com inclusão positiva para os ape-
nados. 

 

Macro-objetivo 

Renovação do sistema e ressocialização com inclusão positiva. 

 

Objetivos Setoriais 

 Desenvolver a excelência do Sistema Prisional Fluminense; 

 Buscar a otimização das ações de ressocialização do apenado; 

 Facilitar a profissionalização do apenado visando à reinserção no meio social; 

 Integrar a iniciativa público-privada para criação de vagas de aproveitamento profissional; 

 Fomentar a melhoria da integração entre os entes da União e os municípios por meio de Termos de Coo-
perações Técnicas e Convênios; 

 Adequar permanentemente, a dinâmica do Sistema Penal ao ordenamento legal e Jurídico; 

 Promover sistematicamente a modernização tecnológica do sistema prisional; 

 Capacitar, qualificar e especializar profissionalmente os operadores do sistema prisional; 

 Promover o aumento de vagas para apenados; 

 Criar mecanismos tecnológicos que aumentem a qualidade da segurança do Sistema e a rápida resposta 
às situações de emergência. 

 

Indicador Setorial 

Presos por vagas existentes no Sistema Prisional do ERJ, por ano. Fonte: Anuário do Fórum Brasileiro de Segu-
rança Pública. 
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SECRETARIA DE ESTADO DE SEGURANÇA - SESEG 

 

Atribuições da Secretaria 

 Planejar, supervisionar, coordenar e dirigir as atividades relacionadas com a segurança pública; 

 Dirigir e coordenar as atividades da Polícia Judiciária e a apuração das infrações penais; 

 Exercer as atividades de segurança interna de sua competência; 

 Apurar as infrações penais contra o consumidor e a saúde pública quando disserem respeito às relações 
de consumo e à economia popular; 

 Desenvolver as atividades de Polícia Ostensiva e a preservação da Ordem Pública. 

 

Diagnóstico da Área 

O estado do Rio de Janeiro tem vivenciado, nos últimos quatro anos, um momento único na área da Segurança 
Pública: o alinhamento entre as esferas governamentais, a realização de grandes eventos com a vinda de 
grandes investimentos, a maior integração das instituições que compõem o sistema de Segurança Pública do 
estado - Secretaria de Estado de Segurança, Polícia Militar e Polícia Civil - e a implementação de uma gestão 
focada em metas e resultados. 

Os esforços empreendidos na Segurança Pública têm permitido e implicado no desenvolvimento do estado 
como um todo, considerando que não é possível haver desenvolvimento sem segurança. Os resultados são 
transparentes e estão na ordem do dia. 

Desde julho de 2009, a Secretaria implantou um novo Sistema de Gestão, contendo um conjunto de 
procedimentos e rotinas gerenciais para identificação de problemas, análises do fenômeno criminal, identificação 
de causas, além de ter elaborado Planos de Ação Integrados para o alcance de metas de redução de 
Indicadores Estratégicos de Criminalidade (Homicídio Doloso, Latrocínio, Roubos de Veículos e Roubos de 
Rua), visando a redução dos mesmos através de metas definidas e mensalmente acompanhadas com previsões 
até 2014. 

Para dar suporte ao Sistema de Gestão, foram feitas mudanças estruturais de compatibilização territorial entre 
Polícia Civil e Polícia Militar, visando aumentar a cooperação e a integração entre elas. A primeira dessas 
mudanças foi a criação de uma nova divisão geográfica de atuação das polícias, chamada de RISP (Regiões 
Integradas de Segurança Pública), que se tornou uma instância de articulação regional da PMERJ e PCERJ, no 
nível tático, com os demais atores que possuem interface com a segurança pública em suas respectivas áreas 
de atuação, buscando: 

 Mais eficiência no monitoramento de metas e ações planejadas; 

 Mais sinergia entre as ações da Policia Civil e Militar; 

 Maior compartilhamento de informações. 

As RISP fortaleceram, também, as AISP (Áreas Integradas de Segurança Pública) e o conceito de CISP 
(Circunscrição Integrada de Segurança Pública), subdivisão geográfica das atuais AISP. Toda essa 
compatibilização territorial objetivou: 

 Integração geográfica e operacional das Unidades de Polícias Militar e Civil em todo Estado no nível 
operacional; 

 Maior controle sobre as atividades planejadas e ação sobre as manchas criminais;  

 Mais proximidade do fenômeno criminal local; 
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 Individualização da responsabilidade e do mérito a partir de metas desdobradas para os indicadores de 
criminalidade. 

Esse sistema de metas e acompanhamento de resultados trouxe reduções significativas na criminalidade do 
Estado, já em 2009, que impactaram positivamente na sensação se segurança da população. De acordo com o 
Instituto de Segurança Pública (ISP), os índices de criminalidade entre 2006 e 2010 reduziram 
significativamente, tanto em termos percentuais quanto absolutos. Indicadores e relatórios da área permitiram a 
criação de um suporte para a avaliação das políticas desenvolvidas, além de apontar novos caminhos a serem 
traçados até 2016.  

O indicador de Homicídio Doloso fechou o ano de 2010 com uma redução de 17,7% sobre o ano de 2009. Em 
termos de taxas (Homicídio Doloso/100 mil hab.), 2010 foi o primeiro ano, desde 1991, a encerrar com uma taxa 
abaixo de 30 homicídios por 100 mil hab. Em 2010, com relação ao final de 2006, a taxa de Homicídio Doloso 
caiu 27%.  

No que se refere ao Latrocínio, 2010 encerrou com 156 casos: o menor número desde 1999. Em termos 
percentuais, tal redução de 2010 em relação à 2009 foi de 29%. Já, entre 2006 e 2010, o delito apresentou uma 
redução de 25%. 

Roubo de Veículos foi o indicador que apresentou a maior queda em 2010, frente a 2009. Foram 20.052 
ocorrências do delito, ou seja, uma redução de 19,9% em relação ao ano anterior. O ano de 2010 fechou com 
uma redução de 42% das ocorrências em relação ao final de 2006. 

Por fim, no que se refere aos Roubos de Rua (Roubo a Transeuntes, Roubo de Celular e Roubo em Coletivo), 
2010 apresentou uma redução de 11,3% frente ao ano anterior e, foi o primeiro ano, desde 2003, a apresentar 
queda nesse indicador. Isso significou um número de 78.546 ocorrências do delito, sendo que a taxa de 
crescimento do mesmo, em anos anteriores, era próxima de 25%. 

Esse balanço positivo também é resultado de uma série de estratégias que perpassam pela retomada do 
território com a implementação das Unidades de Polícia Pacificadora (UPP) e, acima de tudo, por um processo 
de reorganização, reestruturação e revitalização da execução da política de Segurança Pública do estado. 

As Unidades de Polícia Pacificadora, responsáveis por consolidar o controle estatal sobre áreas sob forte 
influência da criminalidade ostensivamente armada e, por devolver à população local a paz e a tranquilidade 
pública necessárias ao exercício da cidadania plena, que garanta o desenvolvimento tanto social quanto 
econômico, são ações estratégicas que começaram em dezembro de 2008 com planos de implementação que 
vão para além das Olimpíadas Rio 2016. 

Elas foram criadas para garantir a presença diuturna do Estado e a execução de ações especiais concernentes 
à pacificação e à preservação da ordem pública, aplicando a filosofia de polícia de proximidade nas áreas 
designadas para sua atuação. Atualmente, existem 17 UPPs em áreas compreendidas por comunidades pobres, 
com baixa institucionalidade e alto grau de informalidade, onde a instalação oportunista de grupos criminosos 
ostensivamente armados afrontavam o Estado Democrático de Direito. Com esta mesma filosofia de execução, 
estão previstas para 2014, um total de 45 unidades, abrangendo 165 comunidades com aproximadamente 
860.000 pessoas. Também é estimado o emprego de aproximadamente 12.500 policiais militares para tal 
programação. 

Outro foco estratégico desta gestão é o cumprimento dos acordos internacionais para o bom funcionamento da 
Copa 2014 e Jogos Olímpicos 2016. O Governo Federal do Brasil e os Governos Estaduais e Municipais do Rio 
de Janeiro estão totalmente comprometidos em garantir a segurança de todos os clientes dos Jogos, da 
população local e dos visitantes, antes, durante e depois dos Jogos Olímpicos e Paraolímpicos Rio 2016 e da 
Copa do Mundo Brasil 2014.  

Os Governos trabalharão de forma integrada com o objetivo de garantir um ambiente seguro e agradável para 
estes grandes eventos. E, é dentro desta perspectiva, que a Segurança Pública continuará seus esforços de 
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reforma e transformação, inclusive com a dotação orçamentária de porte, significativa e sem interrupções e 
quebras de provimento no futuro. 

Com a criação da Comissão Especial de Segurança do Estado para Grandes Eventos (CESEGE), Resolução 

SESEG nº 314 de 25 de fevereiro de 2010, ficou estabelecido o objetivo de determinar, aprovar e acompanhar 

estudos, diagnósticos, pareceres e planejamentos para o desenvolvimento de ações policiais voltadas para a 
segurança das atividades excepcionais, de grande complexidade a se desenvolverem no estado do Rio de 
Janeiro.  

Para tanto, a Secretaria de Segurança começou desenvolver um Plano de Investimentos voltado para o 
fortalecimento das Polícias Civil e Militar, bem como para áreas de modernização tecnológica e valorização 
profissional. 

O Plano de Investimentos para as instituições que compõem o Sistema de Segurança Pública está de acordo 
com o Dossiê de Responsabilidades do Governo do Rio com o COI e com a FIFA e, envolve um montante de 
aproximadamente 3 bilhões de reais com projetos estruturantes para a Segurança Pública do estado.  

O Centro Integrado de Comando e Controle, o Sistema de Identificação Automática de Veículos em Movimento, 
o Controle Integrado de Material Bélico, Equipamentos de Proteção Individual, Escalas e Pessoal, as Delegacia 
de Dedicação Integral ao Cidadão, a Cidade da Polícia, o novo ICCE, o Batalhão Padrão e entre tantos outros, 
compõem a carteira de projetos da SESEG para o fortalecimento da segurança no estado e, foram construídos 
com o apoio do Escritório de Gestão de Projetos da Casa Civil, que já começou a fazer o acompanhamento dos 
mesmos. 

Os recursos serão provenientes de diversas fontes, como: Orçamento Geral da União, Tesouro Estadual, 
financiamentos e setor privado. Desse modo, o estado do Rio de Janeiro capitaneia e é capitaneado por um 
momento cheio de oportunidades para o desenvolvimento social e econômico, que está atrelado, 
intrinsecamente, ao sucesso da gestão da Segurança Pública fluminense, garantindo tranquilidade e segurança 
necessárias ao bom funcionamento da vida em sociedade. 

 

Macro-objetivo 

Pacificação das comunidades, otimização das atividades policiais, redução dos índices de criminalidade, 
aumento da sensação de segurança, modernização tecnológica e segurança dos grandes eventos. 

 

Objetivos Setoriais 

 Articular, coordenar e apoiar a execução de programas e projetos que promovam o desenvolvimento da 
política de Segurança Pública e fortaleçam suas instituições; 

 Estimular a integração das instituições que compõem o sistema de Segurança Pública; 

 Reduzir os índices de criminalidade, em especial, os considerados estratégicos; 

 Aprimorar o Portal de Segurança através de novas bases de dados; 

 Prover, articular e induzir a modernização tecnológica da Secretaria de Segurança e das Polícias Civil e 
Militar; 

 Planejar, integrar e acompanhar a implementação e o desenvolvimento dos programas e projetos de 
modernização tecnológica da Secretaria de Estado de Segurança; 

 Coordenar e apoiar programas e projetos para a modernização tecnológica das Polícias Militar e Civil; 

 Aumentar a capacidade de comando e controle e a integração entre os órgãos de atendimento a 
emergências do estado do Rio de Janeiro; 

 Manter e melhorar o sistema de rádio comunicações críticas do estado do Rio de Janeiro; 
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 Estimular a produção de um plano de recrutamento, seleção e formação (núcleo comum no currículo de 
formação policial, elaboração de projetos de gestão de recursos, formação continuada e polícia de 
proximidade);  

 Contribuir e fomentar programas de prevenção à criminalidade e violência; 

 Reestruturar a Secretaria de Estado de Segurança, implementando ferramentas de gestão de processos 
e metas, de avaliação de políticas públicas, em especial da política de pacificação, e de gestão de 
projetos por meio do Escritório de Gerenciamento de Projetos setorial e das polícias; 

 Aumentar a eficácia, eficiência e efetividade das investigações e reduzir o tempo de atendimento ao 
cidadão; 

 Estimular pesquisas aplicadas e valorizar as já realizadas, na área de Segurança Pública; 

 Fortalecer a funcionalidade do Gabinete de Gestão Integrada, das Corregedorias, da Ouvidoria e a 
atuação da Polícia Técnico-científica; 

 Promover o desenvolvimento e a aplicação de um Plano de Comunicação da SESEG (interno e externo); 

 Promover a cidadania, os direitos humanos e a educação para a paz como diretrizes para a atuação das 
polícias; 

 Articular o conhecimento prático das polícias, adquirido no dia-a-dia profissional, com os conhecimentos 
produzidos no ambiente acadêmico; 

 Difundir e reforçar a construção de uma cultura de segurança pública fundada nos paradigmas da 
contemporaneidade, da inteligência – nas diversas dimensões, da informação e do exercício de 
competências estratégicas, técnicas e científicas. 

 

Indicadores Setoriais 

 Letalidades Violentas (Homicídio Doloso, Latrocínio, Lesão Corporal Dolosa Seguida de Morte e Auto de 
Resistência) por 100 mil habitantes, por mês. Fonte: Instituto de Segurança Pública - ISP. Periodicidade 
Mensal; 

 Roubos de Rua (Roubo a Transeuntes, Roubo de Celular e Roubo em Coletivo) por 100 mil habitantes, 
por mês. Fonte: Instituto de Segurança Pública - ISP. Periodicidade Mensal; 

 Roubo de Veículos, por mês. Fonte: Instituto de Segurança Pública - ISP. Periodicidade Mensal. 
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